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conhecer senão saindo do espaço onde você já está 

confortavelmente situado.”  

Padre Fábio de Melo 

Crer ou não crer  
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RESUMO 

 

BASSINELLO, Priscila Zaia. Escala de identificação das altas 
habilidades/superdotação: novos estudos psicométricos. 2019. 177f. Tese (Doutorado 
em Psicologia) – Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Centro de Ciências 
da Vida, Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Campinas, 2019.  

 

O reconhecimento das altas habilidades/superdotação (AH/S) como um construto 
multidimensional tem ampliado suas formas de avaliação e abrangido diferentes tipos 
de métodos. No entanto, contrário a esse movimento, ainda não há instrumentos 
disponíveis especificamente para essa população. Sendo assim, o objetivo do 
presente trabalho foi aprimorar a construção da Escala de Identificação de 
Características associadas às Altas Habilidades/Superdotação (EICAH/S), a qual 
compõe-se por 38 afirmações, com quatro opções de respostas do tipo Likert. Para 
isso, quatro estudos foram propostos: o primeiro, buscou evidências de validade da 
estrutura interna, envolvendo 485 crianças, provenientes de três diferentes Estados 
brasileiros, com idades entre 09 e 12 anos. Os resultados obtidos através da análise 
fatorial confirmatória, mostraram que a estrutura bi fatorial da escala é adequada. No 
segundo estudo o objetivo foi investigar evidências de validade baseadas nas relações 
com medidas externas – validade de critério concorrente. A amostra foi composta 
pelas mesmas crianças do Estudo 1, porém foi dividida em grupo critério (constituída 
pelas crianças identificadas com AH/S) e grupo controle (crianças não identificadas). 
Os resultados apontaram para a capacidade de discriminação da escala entre os dois 
grupos, atingindo o objetivo principal do instrumento. O Estudo 3 almejou encontrar 
evidências de validade com base nas relações com medidas externas– validade 
convergente para a EICAH/S, a partir dos resultados das 485 crianças, com idades 
entre 09 e 12 anos. Porém, nessa etapa foi solicitado que respondessem a EICAH/S 
e a Bateria de avaliação das altas habilidades/superdotação (BAAH/S). Além disso, 
esse estudo também contou com a avaliação dos professores de alguns alunos da 
pesquisa através da Escala de Triagem de Indicadores de Altas 
Habilidades/Superdotação (TIAH/S). Os dados entre os instrumentos foram 
comparados e os resultados indicaram correlações moderadas para a EICAH/S e a 
BAAH/S e fortes para a EICAH/S e a TIAH/S. E, por fim, o último estudo investigou a 
fidedignidade da escala, através de sua aplicação em dois momentos diferentes (teste 
e reteste) em 134 crianças, sendo 66 do sexo feminino e 68 do sexo masculino. Os 
resultados apontaram para correlações aceitáveis, sugerindo a estabilidade temporal 
da EICAH/S. Pode-se concluir que os resultados esperados foram atingidos, 
sugerindo evidências de validade e precisão para o instrumento, de modo que estudos 
futuros devem ser conduzidos para sua disponibilização para uso profissional.  

 

Palavras-chave: Superdotados, Escalas, Avaliação Psicológica, Validade do teste, 
Precisão do teste.  
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ABSTRACT 

BASSINELLO, Priscila Zaia. Giftedness identification scale: new psychometrics 

studies. 2019. 177p. Thesis (Doctorate in Psychology) – Pontifícia Universidade 

Católica de Campinas, Centro de Ciências da Vida, Programa de Pós-Graduação em 

Psicologia, Campinas, 2019.  

 

Giftedness has been recognized as a multidimensional construct and it has been 
amplified its assessment embracing different types of methods. However, contrary to 
this movement, there are no still available specific instruments to this population. Thus, 
the goal of this study is to improve the construction of the Scale to Identify Giftedness 
Characteristics (SIGC), that has 38 affirmations, with four Likert answer options. For 
this, we performed four studies: in the first, we search for validity evidence based on 
the internal structure, considering 485 children, from three different Brazilian states, 
between 09 and 12 years old. The results obtained through confirmatory factorial 
analysis showed that the bifactorial structure is adequate. In the second study, the aim 
was to investigate validity evidence based on the relationship with external variables – 
concurrent criterion type. The same children from Study 1 participated in this study, 
but they were divided in criterion group (constituted by gifted children) and the control 
group (children no identified). The results showed the scale’s discrimination capacity 
between the two groups, reaching the main goal of the instrument. The Study 3 found 
convergent validity to SIGC, through the result from 485 children, with ages between 
09 and 12 years old. In this stage children took SIGC and the Battery for assessment 
of high abilities/giftedness. Also, teachers evaluated some students from the research 
with the High Abilities / Gifted Indicators Screening Scale. The data between the 
instruments were compared and their results indicated moderate correlations to the 
SIGC and the Battery and strong to the SIGC and the teacher scale. Finally, the last 
study investigated reliability to the scale, through two different moments (test and 
retest) in 134 children, being 66 girls and 68 boys. Its results pointed to acceptable 
correlations, suggesting temporal stability to the SIGC. We concluded that the 
expected results were reached, providing validity evidences and reliability to the 
instrument, therefore further studies should be conducted so the instrument can be 
available to the professional use in the future.  

 

Keyword: Gifted, Scales (testing), Psychological Assessment, Test Validity, Test 

Reliability.  
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RESUMEN 

BASSINELLO, Priscila Zaia. Escala de identificación de las altas habilidades / 
superdotación: nuevos estudios psicométricos. 2019. 177p. Tese (Doctorado em 
Psicología) – Pontifícia Universidade Católica de Campinas, Centro de Ciências da 
Vida, Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Campinas, 2019.  
 
 
El reconocimiento de las altas habilidades / superdotación (AH / S) como un constructo 
multidimensional ha ampliado sus formas de evaluación y abarcando diferentes tipos 
de métodos. Sin embargo, contrario a ese movimiento, todavía no hay instrumentos 
disponibles específicamente para esa población. Por lo tanto, el objetivo del presente 
trabajo fue mejorar la construcción de la Escala de Identificación de características 
asociadas a las Altas Habilidades / Superdotación (EICAH / S), la cual se compone de 
38 afirmaciones, con cuatro opciones de respuestas del tipo Likert. Para ello, cuatro 
estudios fueron propuestos: el primero, buscó por evidencias de validez de la 
estructura interna, involucrando a 485 niños, provenientes de tres diferentes Estados 
brasileños, con edades entre 09 y 12 años. Los resultados obtenidos a través del 
análisis factorial confirmatorio, mostraron que la estructura bifactorial de la escala es 
adecuada. En el segundo estudio el objetivo fue investigar evidencias de validez 
basadas en las relaciones con medidas externas - validez de criterio concurrente. La 
muestra fue compuesta por los mismos niños del Estudio 1, pero fue dividida en grupo 
criterio (constituida por los niños identificados con AH / S) y grupo control (niños no 
identificados). Los resultados apuntaron a la capacidad de discriminación de la escala 
entre los dos grupos, alcanzando el objetivo principal del instrumento. El Estudio 3 
anheló encontrar evidencia de validez basada en las relaciones con medidas externas-
validez convergente para la EICAH / S, a partir de los resultados de los 485 niños, con 
edades entre los 9 y 12 años. Sin embargo, en esta etapa se le pidió que respondieran 
a la EICAH / S y la Batería de evaluación de las altas habilidades / superdotación 
(BAAH / S). Además, este estudio también contó con la evaluación de los profesores 
de algunos alumnos de la investigación a través de la Escala de Selección de 
Indicadores de Altas Habilidades / Superdotación (TIAH / S). Los datos entre los 
instrumentos se compararon y los resultados indicaron correlaciones moderadas para 
EICAH / S y BAAH / S y fuertes para EICAH / S y TIAH / S. Y, por último, el último 
estudio investigó la precisión de la escala, a través de su aplicación en dos momentos 
diferentes (prueba y reteste) en 134 niños, siendo 66 del sexo femenino y 68 del sexo 
masculino. Los resultados apuntaron a correlaciones aceptables, sugiriendo la 
estabilidad temporal de la EICAH / S. Se puede concluir que los resultados esperados 
se alcanzaron, sugiriendo evidencias de validez y precisión para el instrumento, de 
modo que nuevos estudios futuros deben ser conducidos para su puesta a disposición 
para uso profesional. 
 
 

Palabras-chave: Superdotados, Escalas, Evaluación Psicológica, Validación de Test, 
Precisión de Test.  
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Apresentação 

 O interesse em compreender as habilidades superiores apresentadas pelos 

indivíduos com altas habilidades/superdotação (AH/S) tem crescido ao longo dos 

anos. Ideias equivocadas acerca dos construtos envolvidos na conceituação, as quais 

consideravam apenas uma pequena parcela de potencialidades (notadamente 

associadas aos altos níveis de inteligência) têm perdido foco (Sternberg, 2018; 

Stoeger, Balestrini, & Ziegler, 2018) para dar espaço às concepções 

multidimensionais, mais abrangentes e atuais (Renzulli & Reis, 2018b).  

Pesquisas recentes têm apontado para o desenvolvimento de diversos modelos 

teóricos (Gagné, 2005, 2014, 2017, 2018; Gardner, 1998; Renzulli, 2005, 2012, 2014a, 

2018; Sternberg, 2003, 2005), os quais apresentam, como ponto em comum, o 

reconhecimento de que as AH/S são compostas por uma ampla gama de habilidades 

nas quais o desempenho superior pode se manifestar. Sendo assim, apesar de cada 

abordagem teórica possuir sua especificidade, os pontos em comum existem e 

convergem a favor do reconhecimento de diferentes áreas de desenvolvimento 

humano em que as habilidades superiores podem se apresentar (Subotnik, Olszewski-

Kubilius, & Worrell, 2018).  

 No que diz respeito à diversidade de traços apresentados por esses indivíduos, 

a literatura tem destacado a importância de se considerar  a interação entre fatores 

cognitivos e aspectos socioemocionais, assim como, as condições ambientais e 

culturais, as quais podem favorecer o desenvolvimento dos potenciais elevados 

(Neihart & Yeo, 2018; Stoeger et al., 2018). Dessa forma, as características que 

podem se manifestar acima da média podem ser tanto do tipo cognitivo, as quais 

relacionam-se às habilidades acadêmicas, quanto do tipo não cognitivo, podendo 
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incluir desde comportamentos até habilidades sociais (Jones, Greenberg, & Crowley, 

2016).  

 À vista das ampliações e atualizações teóricas, faz-se importante que os 

processos de identificação de indivíduos com potencial elevado acompanhem as 

evoluções dos modelos teóricos. Para isso, a literatura científica tem argumentado 

sobre a necessidade da utilização de diferentes métodos capazes de mensurar a 

diversidade de perfis existentes dentre essa população (Renzulli & Reis, 2018a), 

incluindo instrumentos que avaliem tanto as aptidões gerais e cognitivas quanto 

habilidades específicas e traços não cognitivos. Cada método contribui com uma 

parcela do processo, quando utilizados em conjunto, visto que podem permitir a 

identificação de diferentes tipos de potencialidades. Dentre eles, podem ser citados 

os testes de desempenho, listas de indicadores respondidas por pais e/ou 

professores, escalas de atitudes e observações (Kim & Berebitsky, 2016; Ziegler, 

Stoeger, & Vialle, 2012). 

 Desse modo, considerando a necessidade de a busca por talentos ocorrer de 

forma a incluir a diversidade encontrada dentro desse “rótulo”, de maneira a buscar 

diminuir as chances do não reconhecimento de certos tipos de habilidades, torna-se 

importante considerar o cenário brasileiro no âmbito das altas 

habilidades/superdotação. Segundo as leis nacionais, os estudantes com potencial 

elevado em uma ou mais áreas do conhecimento humano, sejam elas de criatividade, 

liderança, psicomotora, artística, intelectual, acadêmica e que apresentem grande 

envolvimento com tarefas de seu interesse, são considerados superdotados e 

incluídos como público-alvo da Educação Especial (Brasil, 2012; Chacon, Pedro, 

Koga, & Soares, 2017). Porém, na prática, as dificuldades inerentes aos processos de 

identificação existem e circundam, dentre outros pontos, a falta de instrumentos 
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desenvolvidos especificamente para uso nessa população. Uma busca no Sistema de 

Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI) evidencia essa lacuna, demonstrando 

que, até o momento, não foram aprovados testes específicos de nenhum tipo 

(medidas de desempenho ou subjetivas por meio de escalas) para avaliação das altas 

habilidades/superdotação (Zaia, Nakano, & Peixoto, 2018).  

 Sendo assim, considerando todos esses importantes aspectos acerca da 

temática, torna-se imprescindível a existência de um processo de identificação capaz 

de refletir a realidade dos indivíduos superdotados, marcada pela diversidade de 

características, invisibilidade perante a sociedade e falta de instrumentos específicos. 

Por isso, o presente trabalho buscou dar continuidade aos estudos psicométricos da 

Escala de Identificação de Características associadas às Altas 

Habilidades/Superdotação (EICAH/S). Essa escala teve o início de sua construção 

durante o Mestrado da pesquisadora e caracteriza-se por ser um instrumento de 

autorrelato para crianças de 09 a 12 anos, sendo esse um dos pontos de diferenciação 

do instrumento em relação a outros que vem sendo construídos para uso nessa 

população. A possibilidade de o indivíduo apontar as suas próprias características, é 

mais uma das justificativas que evidenciam a importância do trabalho. Uma série de 

estudos já foram conduzidos com o instrumental sendo que, a tese aqui apresentada 

buscou complementar os dados referentes às qualidades psicométricas da escala. 

Desse modo, ao longo da introdução serão apresentadas as principais teorias 

sobre o tema, as quais compreendem o construto de maneira multidimensional, assim 

como, informações sobre a variedade de características apresentadas pelos 

indivíduos, os desafios encontrados entre teoria e prática nos processos de 

identificação, os esforços existentes acerca dos instrumentos para avaliação em 
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âmbito nacional e internacional, além de um resumo dos estudos preliminares 

conduzidos com a escala. 

 Em seguida, quatro estudos diferentes foram propostos a fim de que novas 

evidências psicométricas fossem alcançadas. O Estudo 1 contemplou a busca por 

evidências baseadas na estrutura interna através da análise fatorial confirmatória, 

visando, principalmente, confirmar a estrutura previamente adotada para a escala a 

partir da análise fatorial exploratória. O Estudo 2 traz informações acerca da 

capacidade da escala em discriminar indivíduos identificados com AH/S dos que não 

possuem essa identificação, sendo esse o objetivo principal do instrumento, sugerindo 

evidências de validade baseadas na relação com outras variáveis – validade de 

critério.  

 Por sua vez, o Estudo 3 teve como objetivo verificar a relação da EICAH/S com 

outros dois instrumentos, também desenvolvidos especificamente para avaliação de 

indivíduos com AH/S, buscando analisar evidências de validade baseadas na relação 

com outras variáveis – construtos relacionados e validade convergente. E, por último, 

o Estudo 4 trouxe informações acerca da precisão da escala por meio da investigação 

da sua estabilidade temporal, usando-se o método de teste e reteste.  

Os resultados desses estudos foram positivos e apontaram para novas 

evidências de validade e precisão do instrumento. Tais evidências serão somadas às 

anteriormente investigadas, indicam a possibilidade de a escala ser utilizada como 

instrumento de rastreio das características associadas às altas 

habilidades/superdotação. Dessa forma, almeja-se que os resultados do presente 

trabalho possam contribuir para diminuir a lacuna referente ao reconhecimento de 

indivíduos superdotados no país, a partir da disponibilização de um instrumento que 
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apresenta segurança nos dados produzidos por meio de seu uso, de modo que, em 

conjunto com outros instrumentais possa auxiliar os processos de identificação.  

Nesse ponto, se faz importante mencionar a relevância social do presente 

trabalho. Os indivíduos com altas habilidades/superdotação são considerados público 

alvo da educação especial no país, devendo, por lei, receber auxílio às suas 

necessidades educacionais especiais. Porém, a partir das lacunas supracitadas 

acerca das dificuldades, ainda presentes, na indicação dessa população para 

avaliação de suas competências superiores, a condução de estudos que buscam 

evidências científicas para um instrumento de triagem de tais características, se 

evidencia como um diferencial.  

 Para a pesquisadora, o estudo da temática das altas habilidades/superdotação 

em crianças de maneira aprofundada fez parte de um ciclo que se iniciou na 

graduação, durante os projetos de Iniciação Científica que participou, ocasião em que 

apenas começava a descobrir o mundo acadêmico e as diversas possibilidades que 

a pesquisa nos oferece. O interesse na temática se manteve durante o mestrado e 

doutorado, culminando no processo de construção da escala.  Desse modo, ao longo 

dos anos, esse tema foi se construindo de maneira especial, possibilitando 

crescimento pessoal, com a oportunidade de conhecer diferentes lugares no país e 

no exterior que oferecem atendimento especializado para AH/S, além de conduzir a 

carreira acadêmica na direção da construção de instrumentos psicológicos, da escrita 

científica e da prática cotidiana com as crianças que fazem parte dessa população.  

 No que diz respeito aos locais conhecidos dentro do país, destacam-se, durante 

o período em que o doutorado foi realizado, visita ao Centro de desenvolvimento do 

potencial e talento (CEDET), localizado em Lavras-MG, cuja experiência contribuiu 

para direcionar as posturas teóricas da pesquisadora acerca do tema. A oportunidade 
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de realizar a pesquisa no Núcleo de atendimento às altas habilidades/superdotação 

(NAAH/S), no Estado de Santa Catarina, bem como, nas salas de recurso de 

atendimento específico para indivíduos com altas habilidades/superdotação no 

Distrito Federal, também foram importantes momentos que contribuíram para 

formação profissional, fortalecendo a visão da pesquisadora sobre a importância de 

realizar um processo de identificação seguro e com bases científicas, além de oferecer 

um atendimento aos potenciais elevados apresentados por nossas crianças.  

Por fim, a experiência da pós-graduação, somada à oportunidade de um 

período de doutorado sanduíche no exterior, permitiu o desenvolvimento de um 

trabalho que resultou em um instrumento nacional, que apresenta uma série de 

qualidades psicométricas para uso na população brasileira. Parte dessas 

oportunidades de aprofundar o conhecimento na temática foi desenvolvida no exterior, 

por meio do doutorado sanduíche. Durante o período de cinco meses, foi possível 

conhecer e acompanhar os trabalhos realizados pelo Prof. Dr. Jonathan Plucker, seu 

orientador no exterior, assim como as atividades oferecidas no Center of Talented 

Youth – CTY, na Johns Hopkins University, em Baltimore, nos Estados Unidos.  

 Especificamente no que diz respeito ao CTY, destaca-se que sua dedicação à 

população de crianças e jovens superdotados teve início em 1979, tendo, como 

objetivo principal, identificar e desenvolver talentos associados à área acadêmica em 

crianças do 2º ao 8º ano escolar. Para isso, utilizam diferentes metodologias, as quais 

avaliam, notadamente, habilidades na área acadêmica e cognitiva, envolvendo desde 

as habilidades verbais e quantitativas até as específicas de leitura, escrita, raciocínio 

espacial e ciências. Dentre essas medidas, existem instrumentos respondidos pela 

forma tradicional lápis-papel e os formatos online. Após essa primeira etapa de 

avaliação, os indivíduos recebem um escore e, caso tenham atingido o nível esperado 
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(o qual dependerá do ano escolar em que o aluno está matriculado e do tipo de teste 

a que se submeteu), são convidados a participarem dos cursos de verão oferecidos 

nas férias e também dos cursos online.  

 No que diz respeito aos cursos de verão, existem diferentes possibilidades 

oferecidas aos estudantes. Eles acontecem durante duas semanas, nas férias, 

período durante o qual os alunos ficam hospedados no local onde o curso acontecerá, 

convivendo com seus pares etários e de interesses comuns. Os cursos abrangem 

diferentes áreas do conhecimento acadêmico: escrita, matemática, ciências e 

humanidades, sendo que os jovens podem escolher qual irão cursar a partir de seus 

interesses. O objetivo desses cursos é que os alunos possam aprofundar seus 

conhecimentos na área de desenvolvimento de seus talentos, assim como, conviver 

com outros estudantes que apresentam mesmo nível e tipo de interesse, sendo 

possível desenvolver o aspecto socioemocional em conjunto com a esfera cognitiva. 

Por sua vez, os cursos online também são oferecidos com base em diferentes áreas 

do conhecimento as quais vão desde enriquecimento em matemática, ciências da 

computação, gramática, até outros idiomas, além do inglês. O objetivo é que os alunos 

possam aprender, em seu ritmo individual e com formatos flexíveis de conteúdo.  

 Por chegar para o estágio doutoral no exterior no período das férias de verão, 

a pesquisadora pôde frequentar os cursos oferecidos pelo CTY aos jovens por eles 

identificados. O campus principal da Johns Hopkins é utilizado para alguns desses 

cursos, sendo que este foi o campo de concentração visitado. A pesquisadora pôde 

participar das atividades de dois cursos diferentes: de ciências e de linguagem. 

Esclarece-se que no primeiro, as aulas ocorrem tanto no laboratório de química 

quanto no de anatomia da universidade, a depender do conteúdo trabalhado. E, no 

segundo, as aulas são ministradas em salas de aula da universidade. É interessante 
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destacar que os conteúdos são trabalhados de forma dinâmica e avançada, de acordo 

com um conteúdo pré-programado, porém, flexível às demandas apresentadas pelos 

jovens. Este momento do estágio foi enriquecedor e trouxe à tona diversas ideias e 

sonhos.  

 Além das visitas aos cursos de verão, a pesquisadora também teve livre acesso 

a todos os funcionários do CTY, tendo uma mesa de trabalho junto com eles. Dessa 

forma, conseguiu se reunir e conversar com a maior parte deles, para compreender 

como todo o centro funcionava, em suas áreas específicas. Todas as conversas foram 

enriquecedoras e auxiliaram no melhor entendimento e aproveitamento desse período 

de estágio. A pesquisadora conversou com o diretor do centro, o qual lhe apresentou 

as possibilidades de parceria com outros países, através do treinamento de 

professores. Em outro momento, também conversou com a responsável pelas famílias 

dos jovens, a qual desempenha um papel importante em esclarecer as habilidades de 

seus filhos e a forma como eles podem auxiliar no seu desenvolvimento. Também foi 

possível conhecer o trabalho da psicóloga responsável pelas avaliações dos 

estudantes que ou apresentam a condição underachievement ou possuem alguma 

comorbidade em conjunto com os talentos (dupla excepcionalidade).  

 Somada a todas essas experiências que ocorreram especificamente dentro do 

CTY, a pesquisadora também pôde frequentar as aulas ministradas pelo seu 

orientador. A disciplina abordava o tema da criatividade voltada aos professores de 

crianças matriculadas nos primeiros anos escolares dos Estados Unidos. Em uma das 

aulas, o professor Jonathan pediu que a pesquisadora contasse aos alunos sobre a 

realidade dos alunos com altas habilidades/superdotação no Brasil, as possibilidades 

de identificação e atendimento. E, por fim, antes de retornar ao Brasil, seu orientador 

a convidou para um congresso sobre o tema, que ocorreu na cidade, e que também 
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se apresentou como uma experiência que agregou conhecimentos acerca do 

desenvolvimento desses indivíduos. Em termos científicos, a pesquisadora e sua 

orientadora do Brasil foram convidadas a escreverem, juntamente com o Prof. Dr. 

Jonathan Plucker, um artigo científico intitulado Identifying talented students efficiently 

and equitably, o qual se encontra em fase de avaliação pela revista. 

 Para concluir, é importante destacar que a oportunidade de vivenciar um 

modelo de identificação e atendimento à essa população tão bem consolidado, bem 

como, frequentar aulas em uma universidade como a Johns Hopkins, aliada à 

possibilidade de trabalhar em conjunto com um pesquisador tão renomado na área, 

mostraram-se experiências únicas, as quais, com certeza, agregaram conhecimentos 

à pesquisadora, os quais contribuíram para a condução e continuação de seu trabalho 

aqui no Brasil. Além, é claro, de ter despertado sonhos de continuar lutando, cada vez 

mais, pelo reconhecimento das crianças, jovens e adultos brasileiros que precisam de 

identificação e atendimento para suas habilidades superiores. Parte dos esforços 

dispendidos até aqui serão relatados ao longo dessa tese.  
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Altas Habilidades/Superdotação: abordagem teórica  

Indivíduos com habilidades superiores, que os diferem da maioria das pessoas, 

sempre estiveram presentes na sociedade. No entanto, com o passar dos anos e com 

o aprofundamento dos estudos científicos, a maneira como passaram a ser 

compreendidos foi se alterando, o que foi decorrência dos avanços teóricos (Neihart 

& Yeo, 2018). Diferentes movimentos e associações podem ser observados ao longo 

da história de construção do conceito que hoje é conhecido como Altas 

Habilidades/Superdotação (Matthews & Peters, 2018), terminologia utilizada pelo 

Ministério da Educação (MEC) no Brasil (Brasil, 2012). Nessa perspectiva, o 

entendimento das altas habilidades/superdotação percorreu, historicamente, 

caminhos extremos, ou seja, desde relações com problemas e vulnerabilidades 

sociais e emocionais, até forte associação com o quociente de inteligência (QI) 

elevado. Uma série de mitos tiveram que ser revistos, incluindo aquele que 

considerava que as crianças nessas condições, além de estarem imunes a qualquer 

tipo de dificuldade, conseguiriam desenvolver suas habilidades sozinhas, ao longo do 

seu desenvolvimento, sem precisar de auxílio ou atendimento diferenciado (Neihart & 

Yeo, 2018).  

Essa forte relação com o QI foi inicialmente apontada pelos estudos de Lewis 

Terman, os quais tornaram-se importantes por desmistificarem a ideia de loucura 

associada ao potencial elevado, porém, por outro lado, culminaram em décadas de 

compreensões equivocadas e definições limitadas do construto das altas 

habilidades/superdotação (Virgolim & Konkiewitz, 2014), associado exclusivamente à 

inteligência como conceito central (Carman, 2013; Veiga, 2014). Consequentemente, 

a medida de QI foi, durante muito tempo, considerada não só a melhor maneira de se 

medir a inteligência superior, como também a metodologia mais utilizada nos 
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processos de identificação dos indivíduos com AH/S (Nolte, 2012; Robinson & 

Clinkenbeard, 2010). Dessa forma, na prática, os pesquisadores limitavam todas as 

habilidades que os indivíduos apresentariam a uma inteligência acima da média, 

prática que acabou por excluir muitos talentos, que não se constituíam naqueles do 

tipo acadêmico, ou apresentavam habilidades relacionadas a outras áreas do 

desenvolvimento humano, tais como, criatividade, liderança, entre outras (Renzulli, 

2008; Stoeger et al., 2018).  

Reformulações importantes ocorreram em relação à conceituação da 

inteligência, notadamente no que se refere à ampliação de uma visão unidimensional, 

na qual o QI possuía grande foco, para tornar-se um construto multidimensional, 

composto por uma série de aptidões diferenciadas e organizadas hierarquicamente 

(Almeida & Primi, 2010; Ekinci, 2014; Hunt, 2007; Kaufman & Sternberg, 2008; 

Sternberg, 2018). A teoria das habilidades cognitivas surgiu a partir das pesquisas de 

Cattell, Horn e Carrol, teóricos que investigaram a inteligência e sua organização 

hierárquica de maneira aprofundada, possibilitando a união de todas as habilidades 

em um modelo teórico, conhecido como Teoria CHC, sendo este o mais reconhecido 

atualmente. Esse modelo trouxe novas possibilidades de entendimento da inteligência 

humana, incluindo uma série de habilidades diferenciadas, desde habilidades 

motoras, de processamento perceptual, até capacidades associadas à memória, à 

atenção, ao raciocínio e aos conhecimentos adquiridos (Kyllonen & Kell, 2017; 

Schneider & Newmanb, 2015) cada uma contemplando uma gama de fatores 

específicos capazes de explicar os mais variados níveis cognitivos encontrados dentre 

os indivíduos.  

As reformulações na conceituação da inteligência compeliram os 

pesquisadores a repensar as concepções científicas a respeito das altas 
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habilidades/superdotação adotadas. Dessa maneira, objetivou-se a grande 

necessidade de transformações no conceito das AH/S, a fim de que o mesmo pudesse 

ser definido de maneira mais atualizada, de modo a acompanhar o aperfeiçoamento 

que as teorias da inteligência foram sofrendo. Consequentemente, a inteligência 

continuaria sendo importante nas AH/S, porém, sozinha, não seria mais suficiente 

para explicar os elevados potenciais apresentados por esses indivíduos (Plucker & 

Callahan, 2014; Stoeger et al., 2018), de modo que os modelos atuais  estão se 

afastando do entendimento da superdotação como sinônimo exclusivo da inteligência 

(Sternberg, 2010; Subotnik et al., 2018).   

Desse modo, compreende-se que existem dois tipos de pesquisadores 

investigando a temática em questão. De um lado, aqueles que se preocupam com a 

educação do indivíduo superdotado e com o atendimento às suas necessidades 

educacionais, de maneira que o foco do interesse se volta para questões mais 

práticas. Por outro lado, encontram-se pesquisadores estudando os fundamentos 

psicológicos das altas habilidades/superdotação, sua natureza e seu desenvolvimento 

(Dail, Swansonl, & Cheng, 2011), cujo foco recai sobre os modelos explicativos do 

fenômeno, dentro de uma perspectiva mais teórica. Sendo assim, alguns aspectos 

associados às AH/S têm sido considerados: é um conceito complexo, que abrange 

fatores cognitivos, emocionais e contextuais, os quais são entrelaçados entre si; a 

combinação desses fatores será associada à individualidade de cada sujeito e o 

critério utilizado para avaliá-los precisa ser amplo, na tentativa de abranger todos os 

aspectos envolvidos no construto (Panov, 2002; Stoeger et al., 2018). 

Consequentemente, os teóricos que estudam o tema, dentro dessa visão 

multidimensional, tais como Gagné (2005, 2014, 2017, 2018), Sternberg (2003, 2005), 

Gardner (1998) e Renzulli (2005, 2012, 2014, 2018), têm operacionalizado 
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concepções que ultrapassam as compreensões predominantes durante muito tempo, 

as quais se mostravam fortemente associadas à inteligência, de modo a abarcar a 

possibilidade de combinação entre muitas habilidades e traços não cognitivos em 

conjunto com o potencial intelectual (Renzulli & Reis, 2018b). Nesse sentido, os 

modelos desenvolvidos por tais pesquisadores serão apresentados, de maneira 

resumida, a fim de elucidar as visões atuais acerca da conceituação das altas 

habilidades/superdotação.   

O primeiro deles é o Modelo Diferenciado de Dotação e Talento, o qual tem, 

como importante distinção de outras teorias acerca desse tema, a separação entre os 

termos dotação, potencial, atitudes e habilidades naturais de um lado e, de outro, o 

talento, desempenho, realização e desenvolvimento sistemático de habilidades, assim 

como, expertise, eminência e prodigiosidade (Gagné, 2017).  Segundo o autor, a 

dotação seria compreendida como uma herança genética, o uso de capacidades 

naturais superiores expressas espontaneamente e de forma não treinada em, pelo 

menos, um domínio de habilidade. Portanto, a dotação seria inata, mas não fixa e se 

desenvolveria desde os primeiros anos sem necessidade de ensino. Por outro lado, 

os talentos seriam o domínio de competência superior sistematicamente 

desenvolvido, ou seja, a capacidade natural expressa de maneira concreta, 

implicando em comportamentos, ações e atitudes visíveis (Gagné, 2005, 2014, 2017; 

Guenther, 2011). Dessa maneira, as capacidades naturais são consideradas como os 

elementos que constituem os talentos, porém, elas podem permanecer simplesmente 

como dotação e não se transformarem em talentos ao longo da vida, caso não sejam 

sistematicamente desenvolvidas (Gagné, 2014). 

Além disso, esse modelo teórico propõe que a dotação pode ser expressa em 

seis domínios, os quais são divididos em mentais e físicos. Dentre os mentais estão o 
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intelectual (envolve raciocínio fluido e cristalizado, verbal, numérico e espacial, 

memória, senso de observação, julgamento e metacognição), o criativo (inclui a 

originalidade, resolução de problemas, imaginação, pensamento intuitivo e a fluência 

em recuperar informações da memória), o social (engloba aptidões e traços 

relacionados a liderança, energia pessoal, persuasão, empatia e facilidade social) e o 

perceptual (abrange a capacidade visual, auditiva, olfativa). Por sua vez, os domínios 

físicos associam-se com o muscular (características como força e velocidade) e com 

o controle motor (reflexos, agilidade e coordenação) (Gagné, 2014; Guenther, 2011). 

A partir desses domínios relacionados às capacidades naturais, o modelo aponta para 

a importância dos catalisadores, caracterizados como ambientais e intrapessoais, os 

quais podem exercer papel fundamental na transição dos domínios naturais para o 

desenvolvimento do talento nos indivíduos (Nakano & Siqueira, 2012b; Pfeiffer, 2013).  

Os catalisadores ambientais, nesse modelo, são divididos em três tipos: o 

ambiental (influência física, social, cultural e familiar), o individual (influência de pais, 

família, professores, pares, mentores) e o chamado de recursos do ambiente 

(enriquecimento: currículo, pedagogia adotada; administrativo: grupos de habilidades, 

aceleração). Já os catalisadores intrapessoais, são divididos em traços e gestão de 

metas. Os relacionados aos traços podem ser físicos (aparência, saúde) e mentais 

(temperamento, personalidade, resiliência) e os envolvidos na gestão de metas 

podem ser de consciência (sobre si e sobre os outros, forças e fraquezas), motivação 

(valores, necessidades, interesses, paixões) e volição (autonomia, esforço, 

perseverança).  

A partir do conhecimento de todos esses catalisadores, Gagné (2014) 

argumenta que o processo de desenvolvimento do talento acontece, através das 

atividades que o indivíduo pode realizar, do seu progresso e investimento de tempo, 
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dinheiro e energia. Desse modo, os catalisadores podem atuar tanto de forma a 

beneficiar a expressão do talento quanto na sua inibição. Por fim, o Modelo 

Diferenciado de Dotação e Talento descreve diversos campos em que o talento pode 

se desenvolver, podendo-se destacar alguns deles, tais como: acadêmico 

(linguagens, matemática, ciências), técnico (transporte, construção, agricultura), artes 

(visual, escrita, falada), serviço social (saúde, educação, comunidade), administração 

(gerência, marketing), operações de negócios, jogos (xadrez, vídeo game) e esportes 

(Gagné, 2017).  

O segundo modelo teórico a respeito da superdotação tentou compreender 

como os indivíduos lidam com os aspectos associados ao seu mundo interno, suas 

experiências e seu mundo externo, a partir de uma concepção da inteligência 

(Sternberg, 2018). Essa teoria foi chamada de Teoria Triárquica da Inteligência e 

considera três tipos: a inteligência analítica, a criativa e a prática (Kolligian & 

Sternberg, 1987; Sternberg, 2003, 2005). A capacidade do indivíduo em expressar 

suas habilidades em uma ou mais áreas com precisão e eficiência poderia, nesse 

sentido, gerar diversas combinações possíveis e produzir diferentes padrões de 

superdotação, dentro desses três tipos de inteligência (Nakano & Siqueira, 2012a; 

Sternberg, 2007).  

Nesse modelo, a inteligência analítica associa-se ao mundo interno do 

indivíduo e ao processamento da informação, sendo dividida em três tipos diferentes: 

(a) metacognição (processos executivos de alta ordem, usados para planejar, 

monitorar e avaliar a resolução de problemas); (b) performance (processos usados 

para implementar os comandos utilizados na etapa de metacognição) e (c) aquisição 

de conhecimento (usado para aprender como resolver os problemas). Os três tipos 

seriam altamente interdependentes. A inteligência criativa é relacionada às 
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experiências do indivíduo, envolvendo habilidades para resolução de tarefas novas e 

originais, associadas àquelas experiências que o indivíduo não possui prévio 

conhecimento. Por sua vez, a inteligência prática relaciona-se ao mundo externo das 

pessoas, abrangendo a adaptação em ambientes já conhecidos, a criação de novos 

ambientes a partir daqueles que já são familiares e ainda, a seleção de novas 

possibilidades de inserção (Henry, Sternberg, & Grigorenko, 2005; Sternberg, 1998, 

1999, 2018).  

A Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner, por sua vez, originou-se a 

partir da observação da existência de indivíduos que apresentam habilidades 

superiores em domínios diversificados (tais como xadrez, música, esportes, 

empreendedorismo, dentre outros), de maneira a não limitar sua compreensão ao 

aspecto acadêmico. A partir dessa definição ampliada, o autor identificou sete tipos 

de inteligência, tendo inserido, posteriormente, na metade dos anos 1990, a 

inteligência naturalística, considerando então oito tipos diferentes de inteligência, 

descritas a seguir (Davis, Christodoulou, Seider, & Gardner, 2011; Gardner, 1998; 

Moran, Kornhaber, & Gardner, 2006; Sternberg, 2018).  

Os tipos seriam: (1) inteligência linguística (habilidade de analisar a informação 

e criar produtos envolvendo a linguagem escrita e falada), (2) lógico-matemática 

(habilidade de desenvolver equações, resolver problemas abstratos e fazer cálculos), 

(3) inteligência espacial (habilidade de reconhecer e manipular imagens em três 

dimensões), (4) inteligência musical (habilidade de produzir, relembrar e dar 

significado a diferentes padrões de som), (5) inteligência naturalística (habilidade de 

identificar e distinguir entre diferentes tipos de plantas, animais, e outros fenômenos 

na natureza), (6) inteligência corporal-sinestésica (habilidade de coordenar 

movimentos físicos de seu próprio corpo para resolver problemas), (7) inteligência 
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interpessoal (habilidade de reconhecer e entender o humor, desejos, motivações e 

intenções de outras pessoas) e (8) inteligência intrapessoal (habilidade de reconhecer 

e compreender seus próprios sentimentos preferências e interesses). Esta teoria 

destaca que todos os indivíduos possuem, em algum nível, habilidades envolvidas 

nos oito tipos de inteligência, porém, os níveis de forças e fraquezas em relação a 

cada tipo serão diferentes em cada pessoa. Assim, o nível superior de habilidade 

associado à superdotação não necessariamente será relacionado a todos os tipos de 

inteligência descritos na teoria (Davis, Christodoulou, et al., 2011).  

Após a apresentação de alguns dos principais modelos teóricos encontrados 

na literatura científica que se associam à visão multidimensional do construto das altas 

habilidades/superdotação, é importante destacar que o último modelo a ser citado 

refere-se aos trabalhos de Renzulli, o qual foi adotado nas políticas educacionais 

brasileiras e que compõe-se por quatro subteorias: Concepção dos Três Anéis, 

Modelo Triádico de Enriquecimento, Operação Houndstooth – Educação para 

Superdotados e Capital Social e a quarta subteoria que transforma as habilidades em 

metas. Cada uma será aprofundada a seguir. 

A concepção dos Três Anéis tem sido tomada como base da Resolução da 

Secretaria de Educação nº 81/2012, a qual utiliza essa definição para desenvolver 

diversas leis voltadas ao atendimento especializado dessa população no Brasil. 

Assim, os alunos que apresentem potencial elevado em uma ou mais áreas do 

conhecimento humano, tais como intelectual, acadêmica, psicomotora, de liderança e 

de criatividade, além de grande envolvimento com tarefas de seu interesse e 

motivação para aprendizagem, devem ser considerados como superdotados (Brasil, 

2012). Ainda nesse sentido, esclarece-se que as legislações brasileiras utilizam o 
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termo Altas Habilidades/Superdotação como nomenclatura do construto, de modo que 

será esse o termo empregado no presente trabalho.  

No que diz respeito à Concepção dos Três Anéis, a ideia central dessa 

concepção é demonstrar as principais dimensões do potencial humano para a 

produtividade criativa através da interação de três traços e sua relação com áreas 

gerais e específicas do desempenho humano (Renzulli, 2018). Esses traços seriam a 

Habilidade acima da média, Compromisso com a tarefa e Criatividade, sendo 

importante ressaltar que enquanto as habilidades – inteligência geral, atitudes 

específicas e desempenho acadêmico – possuem uma tendência a serem constantes 

ao longo do tempo, a criatividade e o envolvimento com a tarefa seriam considerados 

contextuais e situacionais (Renzulli, 2012). Nesse sentido, o primeiro traço, habilidade 

acima da média, inclui tanto áreas gerais (raciocínio verbal e numérico, relações 

espaciais, memória) quanto as áreas específicas (capacidade em adquirir 

conhecimentos ou habilidades em uma ou mais atividades de um tipo específico: 

ballet, composições musicais, química, etc.).  

O segundo componente seria o comprometimento com a tarefa, o qual 

representa os traços não-intelectuais, podendo ser encontrados em indivíduos com 

características criativo-produtivas. É mais bem compreendido como maneiras mais 

refinadas de motivação, ou seja, a energia que o indivíduo coloca para enfrentar 

determinado problema ou tarefa em uma área específica de atuação. Esse 

componente também pode ser descrito a partir dos termos perseverança, trabalho 

duro, dedicação, entre outros. E, por fim, o componente da criatividade, engloba a 

curiosidade, a inventividade e o desejo de desafiar o tradicional (Renzulli, 2012, 

2014a, 2018).  
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Tal modelo teórico reconhece dois tipos de superdotação, sendo o primeiro tipo 

a superdotação acadêmica, definida por indivíduos que apresentam bom desempenho 

em tarefas usualmente desenvolvidas na escola tradicional, cuja identificação pode 

ser feita através de testes cognitivos, pois, as tarefas exigidas em testes de 

inteligência e aptidão são muito similares às tarefas requeridas pelo professor em sala 

de aula. Dessa forma, Renzulli afirma que este primeiro tipo é o mais utilizado nos 

processos de identificação de indivíduos para programas voltados às altas 

habilidades. Já o segundo tipo relaciona-se à superdotação criativo-produtiva, a qual 

estaria mais relacionada à curiosidade, resolução de problemas e características do 

pensamento criativo, vinculada ao desenvolvimento de ideias, produções artísticas ou 

produtos inovadores, orientadas a um problema real (Chagas, 2007; Renzulli, 2012, 

2014a), indicando características de indivíduos que produzem coisas extraordinárias 

e criativas em campos culturalmente valorizados (Pfeiffer, 2013; Renzulli, 2005). 

Ainda enfocando os estudos desenvolvidos por Renzulli, o Modelo Triádico de 

Enriquecimento, voltado à aplicação prática dos conceitos teóricos, foi elaborado com 

a finalidade de auxiliar o processo de identificação de indivíduos superdotados, bem 

como seu atendimento, para que possam beneficiar-se de programas especiais (Mori 

& Brandão, 2009; Renzulli, 2011). Sendo assim, o Modelo é dividido em três tipos de 

enriquecimento, sendo que o primeiro nível deve ser oferecido a todos os estudantes 

e inclui atividades exploratórias que expõem os indivíduos a questões, problemas e 

possibilidades, servindo como um catalisador da motivação interna e da curiosidade. 

No enriquecimento do tipo II, os indivíduos são preparados para produzir produtos 

concretos e gerar soluções para problemas reais, ou seja, as atividades do primeiro 

nível têm a intenção de obter os interesses dos estudantes, inspirá-los, enquanto as 

atividades do segundo nível pretendem ensiná-los em como se mover da inspiração 
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para a ação. Normalmente, existem 5 categorias de atividades no tipo II: (a) treino 

cognitivo; (b) treino afetivo; (c) treino de como aprender a aprender; (d) procedimentos 

de referência e pesquisa e (e) procedimentos de comunicação visual, oral e escrita 

(Nakano & Siqueira, 2012c; Renzulli & Reis, 2018a).  

E, por último, no enriquecimento do tipo III, as atividades acontecem de forma 

individual ou em pequenos grupos e se relacionam diretamente a investigações de 

problemas do mundo real. As atividades deste nível englobam quatro objetivos para 

os indivíduos: (a) adquirir nível de entendimento avançado dos conhecimentos e 

metodologias utilizadas dentro de uma disciplina particular, áreas de expressão 

artística e estudos interdisciplinares; (b) desenvolvimento de produtos autênticos ou 

serviços que impactem diretamente as pessoas ao redor; (c) desenvolvimento de 

habilidades de aprendizagem auto direcionadas em áreas de planejamento, foco e 

busca de problemas, cooperativismo, processo de tomada de decisões, 

gerenciamento e auto avaliação; e (d) desenvolvimento de envolvimento com as 

tarefas, autoconfiança, sentimentos de realização criativa e habilidade para interagir 

efetivamente com outros estudantes e adultos que compartilhem objetivos comuns. 

Neste sentido, o objetivo dos estudantes nesse nível é de transformar os alunos que 

apenas aprendem as lições de modo passivo, em sujeitos investigadores ou criadores 

(Pfeiffer, 2013; Renzulli, 2012, 2014b; 2018).  

A fim de extrapolar as questões voltadas ao âmbito intelectual dos indivíduos 

superdotados, Renzulli (2018) preocupou-se com o envolvimento dessas pessoas 

com a sociedade. Dessa forma, desenvolveu a subteoria III, chamada de Operação 

Houndstooth – Educação para Superdotados e Capital Social, destacando a 

existência de seis fatores não cognitivos também importantes de serem valorizados 

nesse fenômeno. Esses fatores interagem e realçam os três traços cognitivos que 
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habitualmente são associados ao desenvolvimento das habilidades humanas, 

anteriormente citados. Seriam: (1) otimismo - esperança, sentimentos positivos com o 

trabalho árduo; (2) coragem - independência psicológica/intelectual, convicção moral; 

(3) romance com um tópico ou disciplina - absorção, paixão; (4) sensibilidade para as 

questões humanas - insight, empatia; (5) energia física/mental - carisma, curiosidade;  

(6) visão/sentido de destino - sentido de poder para mudar as coisas, sentido de 

direção, busca de objetivos (Renzulli, 2012, 2014a).  

 E, por fim, a subteoria IV é a mais recente e o autor a caracteriza como o 

“fermento” que possibilita que todos os demais conceitos estudados até então, sejam 

eficientemente utilizados para que os indivíduos superdotados possam atingir as 

metas desejadas. Os traços que a compõem são divididos em cinco fatores. O 

primeiro é o fator Orientação para a ação (relaciona-se à motivação individual para o 

sucesso), o segundo fator é chamado de Interações sociais (abrange a eficiência em 

interagir com os demais); o fator três é o de Liderança altruísta (inclui a empatia e a 

confiabilidade), o quarto fator é denominado como Autoavaliação realista (engloba a 

consciência das próprias habilidades e auto eficácia) e, por fim, a Consciência das 

necessidades dos outros caracteriza-se pelo quinto fator (considera as habilidades de 

comunicação e sensibilidade) (Renzulli, 2018).  

A partir do exposto, pode-se verificar que o modelo de superdotação proposto 

por Renzulli foi sofrendo complementações ao longo do tempo e da prática do 

pesquisador, passando a incorporar uma série de habilidades, tanto cognitivas quanto 

socioemocionais, dentro de uma visão mais ampliada do indivíduo. Essas diferentes 

habilidades são pensadas tanto em relação ao processo de identificação desses 

indivíduos, bem como seu atendimento e no fornecimento de oportunidades de 

desenvolvimento de suas habilidades e contribuição social.  
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À vista das teorias amplamente propagadas na área das altas 

habilidades/superdotação, permite-se concluir que cada uma delas possui maneiras 

diferentes para discriminar, qualitativa ou quantitativamente, os indivíduos com 

comportamentos superdotados daqueles considerados “na média” se comparados à 

população geral. Ao analisarmos mais profundamente, veremos que todas possuem 

algumas características comuns, tais como, reconhecem tanto a existência de 

domínios gerais quanto específicos de habilidades, associados à diferentes áreas do 

conhecimento humano; concordam que para que o potencial dos indivíduos se 

desenvolva é importante que as oportunidades existam; apontam que a forma como 

tais domínios se desenvolvem é diferente e depende das trajetórias dos indivíduos; 

argumentam que os traços não cognitivos e as habilidades sociais também devem ser 

considerados como pertencentes aos traços valorizados para identificação de 

indivíduos com elevado potencial (Subotnik et al., 2018; Winner, 1997).  

Ainda nesse aspecto, se faz importante considerar que embora os modelos 

teóricos desenvolvidos por Gardner e por Sternberg reconheçam diferentes 

habilidades dos indivíduos, ambos ainda mencionam apenas os atributos associados 

ao conceito da inteligência. Por outro lado, os modelos construídos por Gagné e 

Renzulli contribuem para uma compreensão mais aprofundada dos indivíduos com 

altas habilidades/superdotação, pois, consideram tanto seus aspectos intelectuais e 

cognitivos, quanto suas características de personalidade, habilidades 

socioemocionais, assim como, a importância do ambiente em que essa população é 

inserida. Sendo assim, corroborando a perspectiva desses autores, de que os 

indivíduos com comportamentos superdotados apresentam uma diversidade de perfis, 

a seguir, será apresentado um olhar aprofundado a respeito de quais características 
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pessoais têm sido consideradas como indicadoras de superdotação e de como seu 

reconhecimento tem sido feito perante a sociedade.  

 

O indivíduo superdotado: ampliando a visão de suas características 

Acompanhando a evolução da conceituação teórica das altas 

habilidades/superdotação, o interesse de pesquisadores, pais e professores em 

compreender melhor quem são as pessoas que apresentam comportamentos acima 

da média em alguma área do conhecimento, também tem aumentado. Em decorrência 

de tais avanços, tem se alterado os critérios que poderão definir se um indivíduo pode 

ser considerado “superdotado”. Assim, apesar das características associadas ao 

quadro dependerem de cada cultura e de seus valores, certo consenso pode ser 

encontrado, especialmente no que se refere ao reconhecimento da interação entre 

fatores cognitivos e socioemocionais, características de personalidade e condições 

ambientais na manifestação desse fenômeno (Folsom, 2009; Mosquera, Stobaus, & 

Freitas, 2014; Neihart & Yeo, 2018; Renzulli, 2014a; Stoeger et al., 2018).   

Nota-se que as características associadas à descrição desses indivíduos têm 

assumido destaques diferentes (Almeida, Fleith, & Oliveira, 2013), dado o 

reconhecimento da existência de uma gama complexa de fatores dinâmicos, os quais 

devem ser reconhecidos para que, durante o processo de compreensão de quem são 

esses indivíduos, tal conhecimento possa evitar a produção de caricaturas ou 

estereótipos de indivíduos talentosos (Chagas-Ferreira, 2014). Estas características 

podem ser do tipo cognitivas, envolvendo tarefas de realização como resolução de 

problemas e habilidades acadêmicas, as quais são facilmente mensuradas por testes 

de desempenho, ou do tipo não cognitivas, incluindo aspectos emocionais, afetivos e 

sociais, não sendo um tipo excludente do outro (Jones et al., 2016).  
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Assim sendo, os comportamentos dos indivíduos superdotados podem se 

expressar de diferentes formas, caracterizando, por exemplo, bons escritores, jovens 

cientistas, memoráveis músicos, jogadores de xadrez prodígios ou excelentes 

jogadores de basquete, culminando em um romance bem escrito, uma manobra de 

basquete bem executada ou um projeto de ciências no ensino médio bem deliberado. 

Essa diversidade tem feito com que pesquisadores do tema se interessem em 

investigar a maneira como esses indivíduos diferem de seus pares e em compreender 

seus diferentes interesses, os quais vão desde cálculos matemáticos até artes, 

música, esportes, culinária, dentre outras áreas do conhecimento (Robinson & 

Clinkenbeard, 1998; Veiga, 2014).  

O que se tem observado é que o reconhecimento da diversidade de 

características que podem se apresentar acima da média em um indivíduo é, sem 

dúvida, um dos primeiros passos a ser dado na direção da percepção da presença de 

altas habilidades/superdotação em um indivíduo. Compreender que essas 

características diferem de criança para criança, é alcançar uma compreensão 

aprofundada a respeito do tema, podendo, tal percepção, contribuir, da melhor 

maneira, com a identificação e posterior atendimento desses indivíduos (Wellisch & 

Brown, 2012). Nesse sentido, os esforços para que este entendimento ocorra podem 

associar-se à toda rede de suporte social do indivíduo (família, amigos, escola, 

profissionais, etc.), incluindo esclarecimentos acerca de uma compreensão ampliada 

de superdotação, de modo a incluir outras habilidades, tais como criatividade, as 

habilidades de domínio específico e as características não intelectuais, visando a 

capacitação dessa rede de apoio para que ela possa oferecer auxílio para que a 

criança compreenda seu potencial e o desenvolva de maneira saudável (Jones et al., 

2016; Olszewski-Kubilius, Subotnik, & Worrell, 2015; Paludo, 2013).  
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A partir disso e dos avanços históricos e conceituais supracitados, destaca-se 

que a literatura científica da área tem buscado compreender o indivíduo superdotado 

considerando todas as características possíveis de serem indicadoras da presença do 

fenômeno, visto que, as visões unidimensionais não são mais suficientes para que o 

sucesso no futuro desses indivíduos seja atingido. Mais do que isso, considerando-se 

que a inteligência tem sido vista como maleável e que as competências não cognitivas 

também podem ser cultivadas e ensinadas (Olszewski-Kubilius et al., 2015), diferentes 

estudos têm apontado para uma série de características que podem estar presentes 

nos processos de desenvolvimento de talentos. Mais especificamente, tentar-se-á 

abordá-las seguindo a divisão em características cognitivas e não cognitivas. 

Davis, Rimm e Siegle (2011) ressaltam que as características cognitivas podem 

associar-se à aprendizagem precoce e rápida e aos interesses avançados. Já Almeida 

et al. (2013) mencionaram as seguintes características psicológicas cognitivas: 

observação, curiosidade, raciocínio abstrato, conhecimentos amplos, fluência verbal, 

habilidades matemáticas e leitura. Por sua vez, Renzulli (2002, 2011, 2018) as dividiu 

em habilidade acima da média geral (altos níveis de pensamento abstrato, adaptação 

a situações novas, recuperação acurada e rápida da informação) e habilidade acima 

da média específica (aplicações de habilidades gerais em áreas específicas do 

conhecimento, capacidade de separar informações relevantes das irrelevantes, 

capacidade de adquirir e utilizar conhecimento avançado e estratégias enquanto 

busca um problema).  

Em termos não cognitivos, Davis, Rimm e Siegle (2011) destacaram o senso 

de humor e o perfeccionismo, esclarecendo que ambas podem depender da influência 

de fatores como ambiente e traços individuais. Almeida et al. (2013) organizaram-nas 

incluindo a motivação intrínseca, o envolvimento com a tarefa, o senso de humor, a 
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liderança, a persistência e a autoconfiança. E, Renzulli (2002, 2011, 2018), as separou 

em capacidade para altos níveis de interesse e entusiasmo, trabalho duro e 

determinação em alguma área particular, autoconfiança e direcionamento para 

alcançar algo, habilidade para identificar problemas significantes dentro de uma área 

de estudo, definir altos padrões de trabalho, criatividade (fluência, flexibilidade e 

originalidade de pensamento), abertura a novas ideias e experiências, curiosidade, 

disposição para correr riscos e sensibilidade para características estéticas.  

À vista disso, se tem notado que os traços não intelectuais também se fazem 

presentes e têm se mostrado tão importantes na promoção e desenvolvimento das 

altas habilidades quanto os traços cognitivos. Mais recentemente, tem se percebido 

que a popularização das habilidades do século XXI tem contribuído para que atenção 

igual seja dada para ambos os aspectos (Renzulli, 2012, 2018). Dentre eles, Reis 

(2010) cita a motivação, os interesses avançados, habilidades de comunicação, 

memória, imaginação, criatividade, resolução de problemas, raciocínio e humor como 

áreas que se manifestam de maneiras diferentes em indivíduos superdotados.  

Entretanto, a busca das características presentes nos indivíduos superdotados, 

na prática, ainda torna recorrente o questionamento acerca dos motivos que levam, 

apenas um pequeno número de indivíduos, a serem reconhecidos como 

superdotados. O fato de que diversas pessoas podem apresentar habilidades 

superiores, porém, nunca sair do “anonimato” pode ser compreendido ou pela 

presença de um processo de identificação baseado apenas na valorização das 

características cognitivas, ou pelo estereótipo, ainda presente, de que possa haver 

uma série de características negativas associadas a essa população (Robinson & 

Clinkenbeard, 1998; Russell, 2016). Dessa forma, torna-se cada vez mais importante 

que os diversos tipos de características sejam reconhecidos, a fim de contribuir não 
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apenas para que mais indivíduos superdotados possam ser identificados mas, 

também, para que os estereótipos de que eles necessariamente são mal ajustados 

nos aspectos socioemocionais possam ser descontruídos. Como aponta Meulen et al. 

(2014), parte desse equívoco se baseia na presença de necessidades educacionais e 

socioemocionais diferenciadas e não reconhecidas que essa população apresenta. 

Assim, o que se tem observado é que as pesquisas relacionadas ao 

desenvolvimento socioemocional dos indivíduos com altas habilidades/superdotação 

são largamente inconsistentes (Gómez-Péreza et al., 2014; Rinn, 2018; Rosal, 

Hernández-Jorge, & Rodríguez-Naveira, 2011). As visões diferem entre aqueles que 

apontam para esse grupo como sendo melhor ajustado do que seus pares, por terem 

melhor entendimento de si mesmos e dos outros, podendo assim superar melhor o 

estresse e os conflitos cotidianos. Por outro lado, existe a visão de que essa população 

seja mais susceptível à problemas psicológicos, pois, são mais sensíveis aos conflitos 

interpessoais, experimentando maiores níveis de estresse (Neihart & Yeo, 2018).  

 No que se refere à linha dos que acreditam no melhor ajustamento 

socioemocional desses indivíduos quando comparados aos seus pares, as pesquisas 

apontam para características como autoconceito positivo, altos níveis de habilidades 

acadêmicas, pontuando em níveis médios ou acima da média em medidas de 

personalidade e com tendência a serem mais motivados internamente e possuírem 

mais atribuições positivas para o sucesso. Destacam-se ainda pela presença de 

liderança, altos níveis de energia, altruísmo, assertividade, senso de justiça, idealismo 

e paixão por questões éticas (Berkowitz & Hoppe, 2009; Folsom, 2009), bem como 

altos níveis de habilidade para compreender e apreciar diferentes tipos de humor, 

empatia, autoconceito e habilidades psicomotoras (Bergen, 2009; Garces-Bacsal, 

2011).    
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Por outro lado, destaca-se também que crianças superdotadas podem viver em 

um mundo assíncrono, ou seja, seu desenvolvimento intelectual pode ocorrer muito 

mais rápido do que seu desenvolvimento social, emocional e físico, os quais podem 

estar tipicamente alinhados a seus pares cronológicos (Rinn, 2018). A autora ainda 

destaca que para que o desenvolvimento socioemocional ocorra é necessário que a 

criança se relacione e se conecte com outros indivíduos. Porém, por causa desse 

desenvolvimento assíncrono, essa criança pode encontrar dificuldades em se 

relacionar com seus pares da mesma idade cronológica, em ambiente escolar, de 

modo a dificultar a construção de amizades pelo fato de não compartilharem 

interesses em comum. Essas dificuldades durante a infância podem causar 

complicações socioemocionais para os indivíduos nessa condição. 

Diante disso, pode-se dividir os indivíduos com AH/S em dois grupos: aquele 

que inclui crianças que apresentam desenvolvimento harmonioso dos aspectos 

cognitivos, socioemocionais e psicomotores e o outro grupo que contempla as 

crianças que apresentam assincronias no desenvolvimento. O segundo grupo 

determina a necessidade de suporte mais direcionado, visto que, quando isto ocorre, 

essas crianças podem sentir-se fortemente frustradas pela discrepância entre suas 

expectativas e suas realizações reais (Berkowitz & Hoppe, 2009; Folsom, 2009; 

Rotigel, 2003). Nessa perspectiva, ainda é importante destacar que a intensidade das 

assincronias pode variar de indivíduo para indivíduo e que os comportamentos 

superdotados aparecem em diferentes áreas e relacionam-se a peculiaridades 

individuais, devendo ser considerados em todos os âmbitos e não serem enxergados 

separadamente, ora ressaltando a área intelectual, ora a área emocional (Folsom, 

2009; Kane & Silverman, 2018; Panov, 2002). Ou seja, essas crianças podem 

necessitar de diferentes grupos de pares para poderem satisfazer suas diferentes 
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necessidades: podem precisar de um grupo para compartilhar demandas intelectuais, 

outro para as necessidades emocionais e um terceiro para as soluções sociais 

(Rotigel, 2003).  

Ainda nessa linha, é importante ressaltar que tais diferenças entre as 

características socioemocionais podem se acentuar ainda mais dependendo do nível 

de superdotação apresentado pela criança, isto é, se a criança é moderadamente ou 

altamente superdotada, sendo que as primeiras apresentam desenvolvimento elevado 

um ou dois anos acima de seus pares enquanto que as do segundo grupo podem ter 

ainda mais avanços. Portanto, além de diferirem das crianças que não apresentam 

comportamentos típicos de superdotados, podem diferir entre si apresentando 

habilidades em diferentes campos ou em apenas um, ou mesmo diferenças 

relacionadas à intensidade com que essas habilidades se fazem presentes 

(Chaleshtori & Alireza, 2016; Winner, 1997).  

Outro ponto importante de ser abordado diz respeito ao ajustamento 

socioemocional dos indivíduos superdotados e sua relação com o ambiente, bem 

como, à falta de informações das pessoas. O ambiente em que os indivíduos com 

altas habilidades/superdotação estão inseridos, muitas vezes, pode ser limitado, não 

havendo espaço para que seus comportamentos únicos e estilos de comunicação 

incomuns possam ser valorizados e respeitados (Wellisch & Brown, 2012). Isto é, a 

rede de apoio ao redor pode não estar atenta ao suporte que essas crianças 

demandam. Em alguns casos, a desinformação pode fazê-los generalizar o potencial 

apresentado em determinada área como maturidade em todas as demais, podendo 

causar, na criança, um medo de fracasso, a responsabilidade de atender expectativas 

tão altas e a não aceitação como uma pessoa que possui imperfeições (Fornia & 
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Frame, 2001; Freeman, 1983; Horowitz & O’Brien, 1986; Miller & Cohen, 2012; Rech 

& Freitas, 2005; Silva & Fleith, 2008).  

A forma como a alta habilidade se desenvolve ao longo da vida da criança em 

conjunto com a construção social e cultural da superdotação deve ser salientado, pois 

pode contribuir positiva ou negativamente para o ajustamento socioemocional. 

Existem alguns campos nos quais os talentos podem ser identificados mais cedo, pois 

seu pico de maior potencial pode ser alcançado em crianças menores (tais como 

matemática, ginástica), porém, outros campos dependem de certos níveis de 

maturidade física, emocional ou intelectual e não são desenvolvidos na infância (por 

exemplo o talento para diplomacia) (Subotnik et al., 2018). Somado a isso, estão as 

expectativas ou informações que as pessoas de determinadas culturas possuem a 

respeito do tema, fazendo com que as histórias das crianças que se destacam no 

esporte, na música ou em áreas intelectuais poderão ser vistas com admiração, pena 

ou crítica. Desse modo, habilidades em determinadas áreas podem ser mais 

valorizadas que outras ciências ou matemática devido aos seus resultados facilmente 

reconhecíveis na maioria das culturas; como consequência, muitas situações de 

habilidades acima da média podem ser desperdiçadas devido às orientações 

educacionais ou valorizações sociais desfalcadas (Freeman, 2005; O’Connor, 2012). 

Por conseguinte, Folsom (2009) afirma que quando as necessidades cognitivas 

são intimamente entrelaçadas e percebidas na mesma intensidade que o bem-estar 

emocional, as atitudes dessas crianças podem adequar-se facilmente aos ambientes 

em que estão inseridas. Por esse motivo, é importante compreender que as crianças 

com comportamentos superdotados precisam que suas necessidades, sejam elas 

educacionais, sociais, emocionais ou intelectuais, sejam percebidas, considerando a 

intensidade com que se apresentam (Chaleshtori & Alireza, 2016; Freeman, 1983; 
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Maia-Pinto & Fleith, 2002; Morisano & Shore, 2010; Virgolim, 2018).  Com isso, elas 

precisam que os adultos que as cerceiam estejam atentos, reconheçam as demandas 

advindas da superdotação e se desfaçam de mitos ainda associados ao tema (Antipoff 

& Campos, 2010; Azevedo & Mettrau, 2010; Fleith, 2007).  

Seguindo essa linha de pensamento, as consequências das possíveis 

confusões ocasionadas pela falta de informações podem impactar diretamente o 

cotidiano de um indivíduo superdotado. Pode-se ou acreditar que eles possuem 

recursos próprios para desenvolver de maneira integral seus comportamentos, não 

precisando de atendimento especial ou atividades direcionadas às suas 

necessidades; ou ainda transformar suas características de destaque em pontos 

negativos, fazendo com que o suporte diferenciado para que estas habilidades sejam 

melhores trabalhadas não seja oferecido (Peterson, 2015; Simon & Vieira, 2012). 

Características como grande interesse em aprender, busca pelo aprofundamento dos 

conhecimentos, aprendizagem mais rápida, necessidade de atividades 

complementares, grande curiosidade pelos assuntos, elaboração de muitas perguntas 

e perfeccionismo quando não encontram ambiente propício para seu total 

desenvolvimento, tornam-se comumente os pontos negativos referidos pela literatura 

científica (Chaleshtori & Alireza, 2016; Virgolim, 2018).  

Em relação aos aspectos sociais, é comum que não encontrem pares da sua 

idade para compartilhar interesses e que questões pertinentes à sua curiosidade, às 

respostas não usuais, ao seu jeito particular de pensar e estabelecer prioridades 

sejam negativamente percebidas. Podem ainda ser rotuladas como crianças rebeldes, 

desmotivadas e desatentas pelos adultos ao seu redor – precisando lidar com suas 

diferenças sem, no entanto, entender o real significado disso tudo. Ademais, por 

apresentarem altos níveis de energia, grande capacidade de concentração em tarefas 
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desafiadoras, grande necessidade de explorar o ambiente e aproveitar novas 

experiências, podem entediar-se facilmente, caso não sejam devidamente 

estimuladas (Lovecky, 1992; Peterson, 2015; Plucker, McWilliams, & Guo, 2018; 

Rotigel, 2003).  

Apesar da falta de consenso acerca do bom ou mal ajustamento social e 

emocional das crianças com altas habilidades/superdotação, tem se percebido que a 

valorização e compreensão dos aspectos não cognitivos trouxe mais cautela dos 

pesquisadores em termos das características que comumente aparecem relacionadas 

ao construto. O desenvolvimento integral desses indivíduos, a forma como percebem 

seus comportamentos e atitudes diferenciados e sua direta relação com o ambiente 

em que estão inseridos, tem sido amplamente consideradas como importantes para 

que o interesse, a curiosidade, o entusiasmo e a confiança em desenvolver suas 

competências aconteça. Somente assim, as habilidades intelectuais superiores 

podem aparecer integralmente e serem sustentadas pelas competências 

socioemocionais, em qualquer que seja o campo de interesse (Olszewski-Kubilius et 

al., 2015; Paludo, 2013; Sainz, Fernández, & Soto, 2012)  

O que se tem notado, portanto, é que o conjunto de traços que engloba as altas 

habilidades/superdotação perpassa as esferas intelectual, social, emocional e 

educacional dos indivíduos (Dai, 2018; Matthews, Lin, Zeidner, & Roberts, 2018; Rinn, 

2018; Rotigel, 2003).  Nesse sentido, torna-se importante compreender melhor o 

desenvolvimento dessa população, quais são os caminhos a serem seguidos no 

sentido de intervir e ajudá-los, e como o agrupamento de todas as características pode 

resultar em ganhos para suas vidas (Plucker & Callahan, 2014; Russell, 2016).  

Considerando que o potencial intelectual isolado não transforma 

automaticamente uma criança em um adulto bem ajustado e possuidor de realizações 
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significativas, é necessário direcionar também a atenção ao desenvolvimento afetivo 

de indivíduos superdotados, considerando seus sentimentos, atitudes, autoconceito, 

dentre outros aspectos, visto que esses atributos contribuem para o pleno 

desenvolvimento humano e para a evolução completa das características associadas 

às altas habilidades/superdotação (Piske & Stoltz, 2012; Tomlinson-Keasey & Little, 

1990). Para que o desenvolvimento integral das características associadas ao tema 

ocorra, uma série de desafios ainda são encontrados, especialmente em relação às 

lacunas relacionadas tanto à pesquisa científica quanto à prática sobre a temática, 

sendo essas questões abordadas a seguir.  

 

A invisibilidade dos indivíduos com altas habilidades/superdotação: lacunas 

entre teoria, legislação e prática 

A partir do exposto até o momento, em termos das teorias mais recentes 

supracitadas, bem como das características presentes nos indivíduos superdotados, 

reconhece-se que, apesar de anos de pesquisa e do conhecimento cada vez mais 

amplo e aprofundado acerca do tema, o processo de triagem e identificação dessa 

população ainda se depara com desafios, notadamente aqueles que envolvem o 

favorecimento de grupos de indivíduos que apresentem apenas determinadas 

características, excluindo outros tipos de talentos (Plucker & Callahan, 2014; Ziegler 

et al., 2012). No Brasil, os estudantes com AH/S fazem parte do público-alvo atendido 

pela Educação Especial, sendo que, tal condição justificaria o direcionamento de 

recursos, métodos e técnicas que lhes asseguram atendimento à suas necessidades 

educacionais e socioemocionais especiais (Chacon et al., 2017).  

No entanto, a realidade que se apresenta, na maioria das vezes, é envolvida 

em opiniões equivocadas acerca de quem são esses indivíduos, incertezas de quais 
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características devem ser observadas para que eles possam ser identificados, 

resultando em ambientes que ou desconhecem as normas legislativas ou acreditam 

que identificar comportamentos superdotados é uma maneira de reforçar o elitismo 

(Pérez & Rodrigues, 2013; Vieira, 2014; Winner, 1997). Quando isto ocorre, os 

desafios se iniciam, visto que para ser reconhecido como indivíduo superdotado e ser 

incluído nos dados do censo escolar, tomados como base para a formulação de 

políticas públicas no país e de alocação de recursos adicionais para a instituição 

escolar, o processo de identificação precisa ocorrer de maneira correta e íntegra, a 

fim de evitar a invisibilidade desses indivíduos na sociedade (Ourofino & Fleith, 2011; 

Pérez & Freitas, 2014). 

 Em termos teóricos, diferentes pesquisas têm demonstrado a importância da 

identificação desses indivíduos. Os estudos centralizam as discussões demonstrando 

que o processo de identificação está entre um dos mais estudados pelos especialistas 

(Chacon & Martins, 2014; Dail et al., 2011; Freitas, Hosda, & Costa, 2014; Nakano & 

Siqueira, 2012b). Porém, apesar das pesquisas científicas abordarem a necessidade 

de encontrar diferentes respostas para esse processo (Freitas et al., 2014), na prática, 

as diversas dificuldades ainda são inerentes (Guenther, 2011), o que transforma essa 

realidade em um dos pontos mais críticos e desafiadores no campo das altas 

habilidades / superdotação.  

Devido à variedade de comportamentos apresentados pelos indivíduos, aos 

diferentes níveis de superdotação, aos desacordos sobre a conceituação do tema, à 

influência dos fatores socioeconômicos e culturais, aos questionamentos acerca da 

forma como a identificação deve ocorrer, aos métodos que vêm sendo utilizados e às 

dúvidas sobre quais comportamentos podem ser selecionados e quais podem passar 

despercebidos (Mun, 2016; Virgolim, 2013; Wellisch & Brown, 2012), a identificação 
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nessa temática caracteriza-se como uma lacuna que ainda se faz presente. Somado 

a essa gama de desafios, ainda existe o fato de que o atendimento às necessidades 

dos estudantes com AH/S não é priorizado pelas políticas públicas (Plucker, Peters, 

& Schmalensee, 2018).  

Nesse sentido, os mesmos autores argumentam que são necessários três 

caminhos básicos para que as lacunas referentes ao reconhecimento integrado entre 

teoria e prática no campo das AH/S sejam minimizadas: (1) comunicação eficaz entre 

todos os envolvidos (pais, professores, profissionais da saúde); (2) aceitação e crença 

desmistificada acerca do fenômeno e (3) diminuição das barreiras de acesso. Para 

atingir esse propósito, parte da solução encontra-se no desenvolvimento de medidas 

universais de identificação de talentos e habilidades, de modo que os métodos de 

avaliação devem ser elaborados para atender todos os indivíduos, servindo como uma 

etapa de triagem inicial de competências, promovendo a equidade nos processos 

(Plucker, Peters, et al., 2018). Sendo assim, o próximo tópico será apresentado com 

o objetivo de discutir os desafios comumente envolvidos nos processos de 

identificação de comportamentos associados ao fenômeno.  

 

O processo de identificação das Altas Habilidades/Superdotação: quais 

modificações e atualizações são necessárias?  

Conforme apresentado anteriormente, as habilidades superiores podem ser 

reconhecidas a partir de diferentes estilos e competências, tais como competências 

sociais e aspectos comportamentais, físicos ou emocionais, alta motivação e 

criatividade, além das habilidades intelectuais. Algumas dessas características não 

são necessariamente demonstradas através das medidas utilizadas no ambiente 

acadêmico (Flint, 2001; Freeman, 1983; Veiga, 2014). Os argumentos giram em torno 
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do fato de que os testes de inteligência são medidas de desempenho e avaliam, na 

maioria das vezes, a linguagem e a matemática, considerando como superdotados 

apenas aqueles indivíduos que pontuarem acima da média de seus pares etários 

nestas tarefas, excluindo outros talentos relacionados a formas criativas ou mais 

detalhadas de resolver um problema (Freeman, 2005; Renzulli & Reis, 2018a; 

Virgolim, 2013).  

Nesse sentido, destaca-se que apenas através dos instrumentos que avaliam 

a inteligência não é possível assegurar o quão criativa ou original pode ser uma 

pessoa, ou qual é seu interesse em aprender. Também não é possível estimar seu 

senso de humor, habilidade para liderança, ou questões relacionadas à sua 

personalidade, como perspicácia e persistência (Sabatella, 2010; Tomlinson-Keasev 

& Little, 1990). Tais características, consideradas essenciais para a manifestação das 

altas habilidades/superdotação, assinalam que a identificação de indivíduo 

superdotado vai além das possibilidades alcançadas por meio de um único tipo de 

medida (Davis, Rimm, et al., 2011). 

Considerando esses aspectos, faz-se importante ressaltar que os 

procedimentos de identificação devem acontecer englobando tanto as áreas do saber 

quanto aquelas ligadas às emoções e atitudes, expressões artísticas, musicais, entre 

outras, por sua vez, as listas de indicadores, atualmente utilizadas por meio do 

preenchimento dos pais, professores, colegas ou pela própria criança também não 

são suficientes (Renzulli & Reis, 2018a; Vieira, 2014).  

Por isso, os especialistas na área têm indicado que o processo de identificação 

das AH/S deve incluir ambas as vertentes (cognitivas e não cognitivas), dentro de um 

processo que faça uso de diferentes métodos, isto é, instrumentos capazes de avaliar 

tanto aptidões gerais quanto as específicas do fenômeno, tais como medidas de 
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desempenho, testes de habilidades, bem como recomendações externas, listas de 

indicadores, dentre outros métodos e procedimentos, cada um com sua própria carga 

de importância (Kim & Berebitsky, 2016; Ziegler et al., 2012).  

Sendo assim, pesquisas apontam para a descentralização de medidas 

cognitivas nos processos de identificação dos indivíduos com AH/S, bem como 

reforçando a importância de se realizar a inclusão de outros métodos, sendo os testes 

de inteligência compreendidos como somente um dos critérios a serem utilizados 

(Carman, 2013; Renzulli & Reis, 2018a). Uma revisão de literatura realizada por 

Carman (2013), encontrou em 104 artigos relacionados ao tema que, apesar da 

predominância ainda ser o uso de testes de inteligência, diversos outros métodos de 

identificação vêm sendo utilizados, tais como a realização acadêmica, as 

recomendações externas, as atividades extracurriculares, assim como, as fontes 

adicionais de evidências (portfólios, entrevistas). Robertson, Pfeiffer e Taylor (2011) 

observaram em seu estudo que, os instrumentos que medem a inteligência são vistos 

como mais importantes para identificar indivíduos com habilidades superiores, porém, 

a performance em sala de aula e os trabalhos acadêmicos já aparecem como 

maneiras alternativas de valorizar os potenciais elevados.  

Considerando esses aspectos apontados pelas pesquisas, Sabatella (2010) 

também argumenta que talentos para criatividade, música, liderança ou atividades 

artísticas precisam de outros meios de avaliação, que sejam amplos o suficiente para 

poderem captar todas as características desses indivíduos, bem como sua energia, 

comportamento, velocidade de aprendizagem, diversidade de interesses, formas 

diferenciadas de aprender e reagir. Desse modo, a diversidade das altas 

habilidades/superdotação reforça a ideia de que os parâmetros de identificação 

devem ser fortemente relacionados a uma combinação de medidas quantitativas, 
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qualitativas e observações, recomendações de pais e professores, autonominação 

pela própria criança, por meio de questionários que elas mesmas respondem para que 

seja possível compreendê-las e às suas necessidades, de forma holística, além de 

acelerar seu completo desenvolvimento (Heller, 2013; Kurup & Maithreyi, 2012; 

Morisano & Shore, 2010; Mun, 2016).  

Enfoques mais amplos se fazem importantes, pois habilidades acima da média 

em áreas não avaliadas por determinado tipo de instrumento, não serão reconhecidas 

no ambiente escolar ou familiar em que essas crianças estejam inseridas (Morisano & 

Shore, 2010; Prieto, Sainz, & Fernández, 2012; Veiga, 2014). Dessa forma, segundo 

Wellisch e Brown (2012), o uso de instrumentos voltados ao QI estão menos populares 

quando o assunto é o processo de identificação de comportamentos superdotados, 

sendo a combinação de pontuações em instrumentos de inteligência somadas às 

medidas de autocontrole ou autodisciplina, apontados como fortes preditores das altas 

habilidades/superdotação.  

Testes de inteligência, avaliação das competências, ou indicações feitas por 

pais, professores, pares e pela própria criança, se utilizados em conjunto, podem 

confirmar mais fielmente se os comportamentos de um indivíduo são ou não 

indicadores da presença de AH/S. Tem se reconhecido, cada vez mais, que 

informações obtidas tanto a partir de medidas objetivas quanto das subjetivas podem 

ajudar a garantir o reconhecimento destas características (Renzulli, 2012; Wellisch & 

Brown, 2012).  

Devido à predominância de uma visão multidimensional atual  do fenômeno, 

além dos esforços em ampliar a gama de medidas utilizadas nos processos de 

identificação, a importância de que todo o processo seja realizado por especialistas 

treinados se faz presente, a fim de que diagnóstico não seja sinônimo de rótulo, de 



57 
 

modo a garantir que as potencialidades dos indivíduos sejam valorizadas como traços 

positivos (Hertzog, Mun, DuRuz, & Holliday, 2018; Panov, 2002). Identificar um 

indivíduo com características superiores, de forma correta e completa, pode ajudá-lo 

a se realizar mais plenamente, além de ofertar a possibilidade de conhecer melhor 

suas capacidades para obter meios de desenvolver seus talentos de maneira mais 

tranquila (Delou, 2012). 

Nesse âmbito, a fim de certificar que um número crescente de indivíduos seja 

identificado, faz-se importante compreender três aspectos envolvidos nas etapas do 

processo: qual tipo de superdotação se pretende identificar (intelectual, criativa, 

acadêmica, de liderança ou vários); qual será o foco de trabalho após o processo de 

identificação – fortalecimento das habilidades já desenvolvidas ou apoio e 

acompanhamento daquelas ainda em defasagem; e em qual tipo de instituição de 

ensino o aluno está inserido – escola de ensino geral, educação complementar ou 

instituição orientada a trabalhar apenas com estas crianças, tais como Núcleos de 

Atendimento às Altas Habilidades/Superdotação ou sala de recursos (Heller, 2013; 

Panov, 2002; Sabatella, 2010). 

No que diz respeito ao primeiro aspecto supracitado, a valorização de traços 

tais como atenção, senso moral, ético e social, motivação, liderança, determinação, 

autodisciplina, autoconceito positivo, responsabilidade, habilidades interpessoais, 

entusiasmo, é recente, mas tem crescido, a fim de que o tipo de habilidade que será 

identificada seja possível de ser verificada também por meio de indicadores de 

características comportamentais, vistos como método eficaz de triagem para 

identificação dessa população (Kim & Berebitsky, 2016; Renzulli, 2012). Sendo assim, 

os esforços realizados para melhorar os processos de identificação das altas 

habilidades/superdotação e reconhecer os indivíduos e suas necessidades 
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específicas, compreendendo-os dentro um contexto familiar, social e educacional, de 

modo a valorizar a promoção de oportunidades de desenvolvimento integral de todos 

os comportamentos referentes ao fenômeno (Gentry & Fugate, 2012).  

Cada vez mais, as práticas de identificação tentam responder à questão crucial 

que envolve os indivíduos superdotados: sua inclusão ou exclusão em programas de 

educação especial. Neste sentido, segundo Acar, Sen e Cayirdag (2016), dois tipos 

de métodos de identificação podem ser considerados. O primeiro, chamado de 

abordagem de performance, relaciona-se à pontuação em medidas de desempenho, 

sendo, essa pontuação, considerada como a única fonte de dados para se classificar 

um indivíduo como superdotado ou não. O outro tipo de método é chamado de 

abordagem alternativa e representa a identificação através de escalas de avaliação 

por professores, nomeações de pais, autorrelato e avaliação de pares, ou seja, é um 

método que envolve o julgamento subjetivo de pessoas envolvidas e não apenas a 

pontuação em determinada tarefa. No entanto, os autores enfatizam a importância de 

ambos os métodos serem utilizados em conjunto, fortalecendo a ideia de um processo 

contínuo de identificação.   

Desse modo, a combinação de instrumentos que meçam habilidades de 

raciocínio cognitivo ou a realização acadêmica, bem como as demais habilidades, 

dentre elas criatividade, liderança e motivação, aliadas às avaliações de pais e 

professores, observações e autoavaliações, têm sido recomendadas, dentro de um 

processo amplo e multidimensional, assim como as conceituações atuais do construto 

(Mun, 2016). Sendo assim, dada a importância dos instrumentos para que a avaliação 

e identificação das altas habilidades/superdotação possa ocorrer com segurança, a 

seguir, tentar-se-á retratar alguns dos instrumentos existentes disponíveis para 

avaliação desses indivíduos, em esfera nacional e internacional.  
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O processo de identificação das Altas Habilidades/Superdotação: instrumentos 

existentes 

 Tomando como base o foco central deste tópico, o qual se concentra em discutir 

os instrumentos disponíveis para mensurar o conceito das altas 

habilidades/superdotação, é importante retomar o fato de que, apesar das definições 

atuais valorizarem uma visão multidimensional do construto, a qual engloba diferentes 

dimensões (Brasil, 2012; Renzulli & Reis, 2018b), a ênfase na faceta cognitiva, medida 

pela avaliação da inteligência, ainda se faz presente. Em alguns casos, o único 

método de identificação de indivíduos para encaminhamento a programas voltados ao 

atendimento de suas necessidades é a aplicação desse tipo de teste (Davis, Rimm et 

al., 2011; Kaufman, 1990). Amparada nessa questão, encontra-se o fato de que a 

superdotação deve ser compreendida como uma qualidade do indivíduo, a qual 

sustenta sua identidade ao longo de sua vida, sendo importante conhecimento 

aprofundado acerca de toda sua natureza para que o potencial humano seja 

efetivamente identificado e trabalhado (Dai, 2018). 

Buscando responder à essa problemática, esforços para identificar alunos 

superdotados e talentosos têm sido ampliados, a fim de que uma gama maior de 

características seja reconhecida, tanto a partir da adequação de instrumentos já 

existentes, por um processo avaliativo complementar que seja realizado por meio da 

inserção de uma bateria ampla de testes (Matthews & Peters, 2018). 

Internacionalmente, a avaliação tem sido realizada a partir do emprego de uma grande 

diversidade de métodos e técnicas, baseadas principalmente na investigação do 

domínio intelectual, escalas de desempenho, realização, criatividade, nomeações por 

pares e professores, verificação de comportamentos (McClain & Pfeiffer, 2012), como 
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tentativa de diminuir as lacunas existentes, bem como garantir segurança nas 

identificações realizadas. 

Nessa perspectiva, historicamente é possível verificar que, durante muito 

tempo, as pesquisas preocuparam-se em testar a eficácia de instrumentos de 

avaliação da inteligência na identificação das altas habilidades/superdotação 

(Laurent, Swerdlik, & Ryburn, 1992; Saccuzzo, Johnson, & Russell, 1992), 

notadamente se caracterizando por estudos que fizeram uso do WISC – Wechsler 

Intelligence Scales for Children (Hagmann-von Arx, Meyer, & Grob, 2008; Hawthorne, 

Speer, & Buccellato, 1983; Hazin et al., 2009; Karnes & Brown, 1980; Mitchell, Grandy, 

& Lupo, 1986). Por outro lado, em termos de medidas desenvolvidas especificamente 

para uso nessa população, encontram-se as escalas de triagem, podendo ser citados 

alguns exemplos.  

As Scales for Rating Behavioral Characteristics of Superior Students – 

SRBCSS foram desenvolvidas por Renzulli e seus colaboradores para serem 

respondidas por professores. Suas respostas devem ser informadas em uma escala 

Likert de 6 pontos, que varia de “nunca” a “sempre”. A SRBCSS é dividida em 

subescalas que avaliam diferentes dimensões gerais e específicas do construto, 

sendo elas a aprendizagem, criatividade, motivação, liderança, características 

artísticas, musicais, de drama, comunicação, planejamento, matemática, leitura, 

tecnologia e ciência (Kazem, Alzubaidi, Hemdan, & Renzulli, 2014; Renzulli, Siegle, 

Reis, Gavin, & Reed, 2009). 

Um segundo exemplo a ser citado, ainda nessa linha de mensuração, é o de 

Ryser (2011), cuja proposta avalia os indivíduos superdotados a partir de escalas de 

triagem caracterizadas como avaliação externa, no formato de escala Likert de 0 a 4 

pontos. As Scales for Identifying Gifted Students – SIGS de Ryser e McConnell foram 
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desenvolvidas em 2004 e podem ser usadas para avaliação dos comportamentos 

superdotados em sete áreas: habilidade intelectual geral, linguagem, matemática, 

ciência, estudos sociais, criatividade e liderança, de crianças e adolescentes com 

idades entre 5 a 18 anos. O instrumento é dividido em duas partes: uma voltada à 

escola chamada School Rating Scale (SRS) e outra voltada à família chamada Home 

Rating Scale (HRS). 

Por sua vez, Pfeiffer e Jarosewisch desenvolveram a Gifted Rating Scales - 

GRS, em 2003, também para ser respondida por pais e professores e dividida em 

duas formas. A primeira (GRS-P) é voltada às crianças com idades entre 4 a 6 anos 

e a segunda (GRS-S) para crianças com idades entre 6 e 13 anos. As dimensões 

avaliadas por esse material são: habilidade intelectual, habilidade acadêmica, 

criatividade, talento artístico, motivação e liderança (Pfeiffer & Petscher, 2008; Pfeiffer, 

Petscher, & Jarosewich, 2007; Pfeiffer, Petscher, & Kumtepe, 2008). Estudos iniciais 

de tradução e adaptação dessa escala para a população brasileira foram realizados 

por Nakano e Siqueira (2012a), tendo-se comprovado suas evidências de validade de 

conteúdo por meio da análise de juízes (cujos itens apresentaram, em sua maior parte, 

índices de concordância acima de 80%). Entretanto nenhum trabalho posterior com o 

instrumental foi encontrado no Brasil. 

Nessa mesma perspectiva, em âmbito nacional, tentativas de ampliar as 

ferramentas disponíveis para uso nos processos de identificação de indivíduos com 

altas habilidades/superdotação também têm sido realizadas. Uma busca por esse tipo 

de instrumento no Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI), do 

Conselho Federal de Psicologia (http://satepsi.cfp.org.br/listaTesteFavoravel.cfm) 

mostrou a inexistência de testes específicos e aprovados para identificação/avaliação 
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de comportamentos associados ao fenômeno, sejam eles objetivos (testes de 

desempenho) ou subjetivos (escalas de avaliação externas ou de autorrelato). 

No entanto, estudos direcionados às tentativas de diminuir essa lacuna podem 

ser citados. Em relação aos testes de desempenho, os quais medem o construto de 

maneira objetiva, pode ser citada a construção da Bateria para Avaliação das Altas 

Habilidades/Superdotação (BAAH/S) por Nakano e Primi (2012a). Essa bateria avalia 

a inteligência, a partir de quatro subtestes de raciocínio (verbal, abstrato, numérico e 

lógico), bem como, a criatividade, a partir de dois subtestes, sendo um figural e um 

verbal. Diversos estudos psicométricos já foram realizados com o instrumental 

(Nakano et al., 2015; Nakano, Gomes, Oliveira, & Peixoto, 2017; Nakano, Primi, 

Ribeiro, & Almeida, 2016; Ribeiro, Nakano, & Primi, 2014), os quais são apresentados 

de maneira mais detalhada na descrição dos estudos realizados na seção referente 

ao método deste trabalho.  

A fim de compreender os demais aspectos envolvidos no construto, os quais 

se mostram difíceis de serem verificados em crianças, por meio de teste de 

desempenho, os autores também iniciaram o processo de desenvolvimento de uma 

escala a ser respondida por professores chamada de Escala de Triagem de 

Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação (Nakano & Primi, 2012b). Com essa 

escala, os professores avaliam seus alunos em cinco áreas: capacidade intelectual 

geral, habilidades acadêmicas específicas, liderança, criatividade e talento artístico. A 

descrição de seus estudos exploratórios também é apresentada na seção 

correspondente deste trabalho (Nakano, Campos, & Santos, 2016; Nakano, Gozzolli, 

Alves, Zaia, & Campos, 2016).  

Ainda no que diz respeito às escalas, observa-se que poucos instrumentos de 

triagem de comportamentos superdotados são construídos e utilizados para 
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complementar as avaliações realizadas por testes de desempenho (Pfeiffer & 

Petscher, 2008; Pfeiffer et al., 2007; Pfeiffer et al., 2008). Esses instrumentos podem 

ser utilizados como primeiro passo do procedimento de identificação por serem 

caracterizados por sua fácil administração, sendo que os mais comuns se constituem 

em avaliações externas, ou seja, são respondidos por professores (Kazem et al., 

2014).  

 Dessa forma, pode-se mencionar também, uma Lista Base de Indicadores de 

Superdotação, desenvolvida por Delou (2001) para ser utilizada por qualquer 

profissional dentro das salas de aula, não se constituindo em um instrumento 

psicológico e não constituindo a lista de instrumentos do Satepsi. Essa lista compõe-

se de um quadro que descreve 24 comportamentos observáveis em sala de aula, bem 

como 24 características comportamentais que representem esses comportamentos, 

podendo ser utilizada tanto de forma coletiva quanto individual. No primeiro formato, 

o profissional precisa escrever o nome de todos os alunos que ele julgar que se 

enquadram em cada um dos 24 comportamentos, enquanto no formato individual, o 

profissional deve julgar se o indivíduo avaliado apresenta determinado 

comportamento em três gradações diferentes: “nunca”, “as vezes” ou “sempre”. 

 Outro instrumento a ser citado, foi desenvolvido por Farias (2012) e nomeado 

como Escala para Nomeação da Dotação Intelectual – versão professor (ENDI-p). É 

composta por 75 itens, que englobam as habilidades relacionadas à inteligência fluida, 

inteligência cristalizada, raciocínio matemático quantitativo, memória de curto prazo, 

armazenamento e recuperação da memória de longo prazo, processamento visual, 

processamento auditivo, rapidez de processamento e execução, velocidade de reação 

e decisão, leitura e escrita. Os itens são respondidos pelo professor, dentro de uma 

escala Likert de quatro pontos e agrupados em três fatores (capacidade cristalizada, 
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conhecimentos gerais e capacidade fluida). Alguns estudos visando a busca por 

evidências de validade de conteúdo, evidências de precisão da consistência interna, 

bem como validade baseada na estrutura interna e convergente e discriminante foram 

conduzidos (Farias, 2012). Nenhum estudo posterior, visando o uso profissional do 

instrumento foi encontrado. 

 Observando a carência desses instrumentos, Freitas (2016) elaborou a Escala 

de Identificação de Dotação e Talento (EIDT), a qual também é respondida pelos 

professores. Essa escala avalia alunos de 4º, 5º e 6º ano do Ensino Fundamental, nos 

seguintes domínios: capacidades intelectuais, criatividade, competência social, 

inteligência prática, capacidades artísticas/musicalidade e capacidades psicomotoras. 

Os estudos de qualidades psicométricas estão em andamento, sendo que até o 

momento foram investigados os índices de precisão pelo Alfa de Cronbach (para a 

escala total foi de 0,97, para o Fator 1 de 0,97, para o Fator 2 de 0,89 e para o Fator 

3 de 0,83), bem como, as evidências de validade de conteúdo, a partir da análise de 

juízes, atingindo 82% de concordância geral. Também se buscou evidências de 

validade da estrutura interna, por meio da análise fatorial exploratória, encontrando 

três fatores, que explicam 54,8% da variância (Freitas & Schelini, 2018; Freitas, 

Schelini, & Pérez, 2017).  

  Desse modo, a partir do exposto até o momento, foi possível perceber que as 

tentativas em sanar as lacunas inerentes aos processos de identificação desses 

indivíduos existem, pois, pesquisadores têm concordado com a importância da 

combinação de instrumentos, bem como, com a valorização de diferentes 

características representativas dos comportamentos superdotados. Todavia, os 

estudos citados mostraram que, apesar da construção dos instrumentos abranger de 

forma ampla a gama de aspectos envolvidos no fenômeno, seja pela mensuração das 
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esferas cognitivas e de criatividade, baseando-se na performance dos indivíduos, ou 

dos demais aspectos medidos pelas avaliações externas, realizadas por pais e/ou 

professores, ainda é possível observar ausência em possibilidades de avaliar tais 

características a partir da percepção dos próprios sujeitos, complementando todo o 

processo.  

 Além disso, retomando e valorizando a conceituação ampla do construto, bem 

como suas diversas possibilidades de mensuração, se faz importante o 

desenvolvimento de instrumentos que apresentem evidências de validade e precisão 

para uso nessa população específica e que contemplem amostras brasileiras, visto 

que, somente quando atenderem a essas condições, poderão servir como ferramenta 

auxiliar a ser utilizada no cotidiano dos profissionais diretamente envolvidos com a 

identificação dos indivíduos diante da suspeita de um quadro de superdotação 

(Kieffer, Reese, & Vacha-Haase, 2010). Sendo assim, o processo de construção de 

uma escala de autorrelato de características associadas às AH/S foi iniciado pela 

pesquisadora, sendo apresentados, a seguir, os resultados de estudos preliminares 

conduzidos com o instrumento até o momento.  

 

Construção de escala de autorrelato: primeiros estudos psicométricos 

realizados. 

 O objetivo principal da pesquisadora, com a construção de uma escala para 

identificar características associadas às altas habilidades/superdotação, foi o de tentar 

diminuir a lacuna existente no Brasil relativa à falta de instrumentos desenvolvidos 

especificamente para avaliar indivíduos superdotados. A escala visa, nesse sentido, 

complementar os processos utilizados na identificação do fenômeno por meio da 

realização de uma triagem inicial de indivíduos que possam apresentar características 
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associadas ao fenômeno, na tentativa de funcionar como ferramenta auxiliar no 

reconhecimento dessa população no país.  

Todo processo de construção dos itens baseou-se em características, 

apontadas pela literatura científica (Alencar, 2007; Almeida et al., 2013; Davis, Rimm 

et al., 2011; Ferreira, 2013; Guenther, 2012; Jeltova & Grigorenko, 2005; Johnsen, 

2011; Lima, 2008; Ministério da Educação, 1999, 2006; Ourofino & Guimarães, 2007; 

Sabatella, 2012), que seriam apresentadas por indivíduos superdotados. Nessa 

perspectiva, o início do trabalho ocorreu por meio de busca por artigos ou capítulos 

de livros, nacionais e internacionais, que abordassem as características que se 

destacavam em indivíduos já considerados superdotados.  

Após a listagem das características encontradas nesses estudos, a 

pesquisadora selecionou apenas aquelas que fossem apresentadas em, pelo menos, 

cinco dos doze estudos consultados. A partir desse critério, 22 características foram 

indicadas como mais frequentes: pensamento moral, capacidade de questionar, bom 

autoconceito/autoconfiança, perfeccionismo, amplos interesses, liderança, 

persistência, senso de humor, observação aguçada, curiosidade, capacidade de 

oferecer ajuda, criatividade/imaginação, capacidade de envolver-se com a 

tarefa/motivação, intensidade emocional/sensibilidade com o outro, fluência verbal, 

capacidade para leitura, pensamento abstrato/complexo/lógico/perspicaz, capacidade 

para aprendizagem precoce e rápida, raciocínio superior/resolução de problemas, 

sucesso em atividades extracurriculares, capacidade de extrapolar conhecimentos 

para situações novas/ir além do que é ensinado, boa memória. Em seguida, dois itens 

foram criados para cada característica, de modo a compor uma primeira versão do 

instrumento, a qual contemplava 44 itens (Bassinello, 2014).  
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Posteriormente, a escala foi sendo refinada após a condução de estudos 

voltados à investigação de suas qualidades psicométricas. Uma segunda versão da 

escala ficou constituída por 38 itens após a realização da análise da sua estrutura 

interna por meio da análise fatorial exploratória (Zaia et al., 2014), divididos em dois 

fatores (aspectos cognitivos e aspectos emocionais), sendo esta, a versão final da 

escala.  

 Alguns estudos iniciais foram desenvolvidos com a escala durante o mestrado 

da pesquisadora (Zaia, 2014). O primeiro deles buscou encontrar evidências de 

validade baseadas no conteúdo, por meio da análise de juízes. Os itens foram 

avaliados por cinco psicólogos, estudantes de pós-graduação, com experiência em 

avaliação psicológica e em construção de instrumentos. Cada um deles recebeu, por 

e-mail, um formulário de avaliação contendo o objetivo da pesquisa, explicações 

acerca da tarefa a ser desenvolvida, uma lista com todas as características a serem 

avaliadas no instrumento, bem como uma tabela contendo as afirmações com uma 

coluna em branco para que o juiz marcasse o número de sua escolha. Nesse estudo, 

verificou-se tanto a porcentagem de concordância entre os juízes como o cálculo do 

coeficiente Kappa para cada juiz. Foram necessárias duas etapas para que o 

resultado fosse obtido, pois, seis itens não alcançaram, na primeira etapa, a 

concordância mínima de 80% estabelecida. 

Os resultados mostraram-se bastante positivos. Em relação à porcentagem de 

concordância observou-se que vinte e sete, dos quarenta e quatro itens do 

instrumento (61,33%), alcançaram índice de concordância perfeito, ou seja, de 100%. 

Dezesseis deles apresentaram concordância substancial de 80%, mostrando-se 

adequados e apenas um item atingiu a concordância de 60%, valor menor que o pré-

estabelecido como aceitável, porém, por ter sido o único caso no instrumento, optou-
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se por mantê-lo na primeira versão da escala, a qual seria testada nos estudos 

posteriores. Por sua vez, os valores da análise Kappa apontaram para concordância 

considerada excelente (acima de 0,75) para todos os juízes: juiz 1 (Kappa 1,00, 

p≤0,001; Spearman 1, p≤0,001), juiz 2 (Kappa 0,90, p≤0,001; Spearman 0,93, 

p≤0,001), juiz 3 (Kappa 0,90, p≤0,001; Spearman 0,97, p≤0,001), juiz 4 (Kappa 0,81, 

p≤0,001; Spearman 0,96, p≤0,001) e juiz 5 (Kappa 0,95, p≤0,001; Sperman 0,94, 

p≤0,001).  

A etapa seguinte consistiu no estudo piloto para verificar a adequação dos itens 

para a faixa etária selecionada. Para isso, 38 crianças de 9 e 12 anos de idade, ambos 

os sexos, estudantes de ensino fundamental, responderam à primeira versão da 

escala. Importante destacar que a escolha pelas faixas etárias se deu em função da 

recomendação, da literatura científica, acerca da necessidade de se investigar, nesse 

tipo de estudo, as faixas etárias extremas (a menor e a maior compreendida pelo 

instrumento), para as quais o instrumento será, posteriormente, disponibilizado 

(Pasquali, 2010).  Na ocasião, também foi solicitado que explicassem o que 

entenderam de cada frase, sugerindo palavras difíceis ou nova redação dos itens.  

Os resultados desse estudo apontaram pequenas dificuldades (tais como, a 

ausência das opções de respostas na segunda página de itens e o significado de 

algumas palavras), apresentadas por um pequeno número de crianças.  A partir disso, 

a pesquisadora incluiu as opções de respostas no início da segunda folha de itens, 

porém, como as dificuldades no significado das palavras foi apresentado por apenas 

duas crianças da menor faixa etária da amostra, optou-se por manter os itens com a 

escrita original. Com isso, pôde-se concluir a adequação da escala à faixa etária 

supracitada.   
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A fim de compreender como os itens se organizariam em fatores, realizou-se a 

análise fatorial exploratória, com 220 participantes de 09 a 12 anos de idade. Os 

resultados da análise apontaram para a existência de dois fatores. O primeiro fator, 

relacionou-se às Características Socioemocionais e o segundo às Características 

Cognitivas. Essa estrutura engloba a capacidade de preocupar-se com o outro, de ser 

persistente, de interessar-se por diversos tipos de assuntos, de observar 

assiduamente o mundo a sua volta, de utilizar a criatividade e liderança através da 

facilidade em comunicar-se, no primeiro fator. Por outro lado, o pensar de forma 

abstrata e lógica, o aprender de maneira rápida e perspicaz, o interesse por atividades 

que apresentem respostas certas ou erradas, bem como a resolução de problemas a 

partir da capacidade de extrapolar os conhecimentos de uma situação à outra, 

encontram-se no segundo fator. É importante destacar que seis itens não carregaram 

em nenhum dos dois fatores, sendo excluídos da versão atual da escala, a qual 

contém, então, 38 itens (Zaia et al., 2018). 

A partir dos resultados desses primeiros estudos, a necessidade de investigar 

outras qualidades psicométricas da escala se fez presente. Assim, a presente tese 

apresenta os resultados obtidos em uma série de outros estudos, voltados ao 

refinamento das qualidades psicométricas da escala, notadamente a busca por outras 

fontes de evidências de validade, bem como investigação da precisão do instrumento. 
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Objetivos 

 

Objetivo Geral 

Aprimorar a construção da Escala de Identificação de Características 

associadas às Altas Habilidades/Superdotação (EICAH/S) pela condução de novos 

estudos de investigação de suas qualidades psicométricas. 

 

Objetivos Específicos 

-  Investigar evidências de validade baseadas na estrutura interna. 

- Buscar as evidências de validade com base nas relações com variáveis externas 

(crianças e adolescentes identificados com altas habilidades/superdotação) – validade 

de critério concorrente; 

 - Buscar evidências de validade com base nas relações com variáveis externas 

(desempenho em testes de inteligência e criatividade, bem como avaliação externa 

realizada por professor em relação a cinco aspectos: habilidades acadêmicas, 

habilidades intelectuais, liderança, criatividade e talento artístico).   

- Investigar a fidedignidade da escala através do procedimento de teste-reteste; 
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Método 

 

Considerando o objetivo do presente trabalho, o qual envolve o aprimoramento 

psicométrico da escala, quatro diferentes estudos foram planejados: 

 

Estudo 1: Investigação das evidências de validade baseadas na estrutura interna.   

Estudo 2: Busca por evidências de validade com base nas relações com variáveis 

externas: validade de critério concorrente.   

Estudo 3: Busca por evidências de validade com base nas relações com variáveis 

externas: validade convergente. 

Estudo 4: Investigação da fidedignidade da EICAH/S a partir do procedimento de 

teste-reteste. 

 

Dada as especificidades de cada estudo, o delineamento metodológico para 

cada um deles será apresentado separadamente, bem como seus resultados e 

discussão. 
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Estudo 1: Investigação de evidências de validade baseadas na estrutura interna 

Verificar a estrutura interna dos instrumentos se caracteriza como um dos 

objetivos das investigações psicométricas que envolvem as etapas de construção. 

Assim, diferentes tipos de análises podem ser conduzidos para que essa evidência 

seja alcançada, estando dentre elas, a análise fatorial exploratória (AFE) e 

confirmatória (AFC). O primeiro tipo é utilizado para explorar a dimensionalidade dos 

itens, ou seja, quantos fatores são necessários para representar o construto; por outro 

lado, a análise fatorial confirmatória é considerada um modelo mais rigoroso e 

restritivo, utilizado para validação de um modelo estrutural previamente consolidado 

(Nunes & Primi, 2010; Souza, Alexandre, & Guirardello, 2017).  

Em relação a AFC, Pilati e Laros (2007) afirmam que a principal característica 

dessa análise é que o pesquisador pode impor os parâmetros nas matrizes de 

correlação, os quais são definidos previamente, a partir de um modelo teórico ou 

estrutura empírica – consolidando o caráter confirmatório da AFC. Com isso, o que se 

tem percebido é que a análise fatorial confirmatória tem sido uma das técnicas mais 

aplicadas em pesquisas que buscam evidências de validade associadas ao construto 

estudado (Kline, 2010).  

 

Objetivo 

 Buscar evidências de validade da estrutura interna para a EICAH/S, a fim de 

confirmar o modelo fatorial encontrado na análise fatorial exploratória.  

 

Hipótese da Pesquisa  

H1 = A estrutura fatorial de dois fatores será confirmada, apresentando índices 

de ajuste adequados, corroborando os resultados previamente encontrados na AFE. 
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Participantes 

Colaboraram para esse estudo um total de 485 crianças, provenientes de 

diferentes instituições de ensino. Os estudantes de escolas de ensino regular, 

localizadas no interior do Estado de São Paulo, totalizaram 405 crianças, sendo 208 

meninas (51,5%) e 197 meninos (48,5%). Todas estavam matriculadas no 3º, 4º e 5º 

ano do ensino fundamental I (53,5%) e no 6º e 7º ano do ensino fundamental II 

(46,5%), com idades entre 09 e 12 anos (M= 10,91; DP= 0,88).  Os participantes que 

frequentavam salas de recursos para atendimento de AH/SD, no Distrito Federal, 

totalizaram 67 crianças, estudantes do 3º, 4º e 5º ano do ensino fundamental I 

(41,79%) ao 6º, 7º, 8º e 9º ano do ensino fundamental II (58,21%), sendo 19 do sexo 

feminino (28,36%) e 48 do sexo masculino (71,64%), dentro da faixa etária de 09 e 12 

anos (M= 10,76; DP= 1,10). E, por fim, 13 participantes frequentavam um núcleo de 

atendimento às altas habilidades/superdotação no Estado de Santa Catarina, todos 

com idades entre 09 e 12 anos (M= 10,31; DP= 1,49), sendo 03 do sexo feminino 

(23,08%) e 10 do sexo masculino (76,92%), matriculados no 3º, 4º e 5º ano do ensino 

fundamental I (53,85%) e 6º, 7º e 8º ano do ensino fundamental II (46,15%).  

Para a seleção dos participantes, alguns critérios foram adotados, de modo que 

todos deveriam estar dentro da faixa etária compreendida pelo instrumento (09 a 12 

anos), apresentar Termo de consentimento livre e esclarecido assinado pelos 

pais/responsáveis, assinar o termo de assentimento e não possuir nenhuma condição 

física, cognitiva ou psicológica que pudesse influenciar na compreensão dos itens e 

da tarefa requerida pela EICAH/S. Por sua vez, os critérios de exclusão relacionaram-

se àqueles estudantes que apresentavam o quadro de dupla excepcionalidade (altas 

habilidades/superdotação em conjunto com algum transtorno do 

neurodesenvolvimento). Portanto, nessa amostra, foram excluídos cinco participantes 



74 
 

por possuírem diferentes diagnósticos: AH/S em conjunto com Transtorno de Déficit 

de Atenção (TDAH) ou Transtorno do Espectro Autista (TEA).   

 

Instrumento 

Escala de Identificação de Características associadas às Altas 

Habilidades/Superdotação (EICAH/S) – Zaia e Nakano (2014). 

 O instrumento se caracteriza pelo formato de autorrelato, sendo composto por 

38 afirmações a serem respondidas em uma escala tipo Likert de 4 pontos. As opções 

de respostas são “Não tem nada a ver comigo”, “Não tem muito a ver comigo”, “Tem 

pouco a ver comigo” e “Tem muito a ver comigo”. Os estudantes devem ler cada uma 

das frases e escolher uma das alternativas, indicando o quanto concordam com o 

conteúdo presente na afirmação.  

  O conjunto de itens da escala, constitui-se em comportamentos representativos 

de 22 características comumente apresentadas por indivíduos identificados como 

superdotados, selecionadas após revisão de literatura científica nacional e 

internacional (ver Bassinello, 2014). As características/comportamentos englobados 

na escala são: pensamento moral, capacidade de questionar, bom 

autoconceito/autoconfiança, perfeccionismo, amplos interesses, liderança, 

persistência, senso de humor, observação aguçada, curiosidade, capacidade de 

oferecer ajuda, criatividade/imaginação, capacidade de envolver-se com a 

tarefa/motivação, intensidade emocional/sensibilidade com o outro, fluência verbal, 

capacidade para leitura, pensamento abstrato/complexo/lógico/perspicaz, capacidade 

para aprendizagem precoce e rápida, raciocínio superior/resolução de problemas, 

sucesso em atividades extracurriculares, capacidade de extrapolar conhecimentos 

para situações novas/ir além do que é ensinado, boa memória.  
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 No que diz respeito aos estudos psicométricos já realizados com a EICAH/S, 

destacam-se as evidências de validade de conteúdo, evidências de validade por meio 

da estrutura interna, bem como a investigação da precisão pelo coeficiente Alfa de 

Cronbach. O primeiro investigou o conteúdo dos itens por meio da participação de 

cinco juízes especialistas em avaliação psicológica e construção de instrumentos, 

estudantes de pós-graduação, os quais avaliaram se os itens se adequavam às 

características correspondentes. Os resultados mostraram-se favoráveis às 

evidências de validade de conteúdo para a referida escala, com a maioria dos itens 

acima de 80% de concordância e coeficientes Kappa acima de 0,75 para todos os 

juízes, os quais são considerados excelentes (Fleiss, Levin, & Paik, 2003).  

O segundo estudo utilizou a análise fatorial exploratória para verificar como os 

itens se agrupariam. A solução fatorial indicou a existência de dois fatores, que 

explicariam 40,4% da variância total, evidenciando uma estrutura composta por dois 

fatores para a EICAH/S. Dessa forma, a estrutura da escala foi dividida em Fator 1 – 

Características Socioemocionais e Fator 2 – Características Cognitivas. Por sua vez, 

o estudo de investigação da fidedignidade indicou coeficientes Alfa de Cronbach de 

0,93 para o Fator 1 e 0,91 para o Fator 2, sendo ambos considerados excelentes 

(Kline, 2000). 

 

Procedimentos 

 Para a condução desse estudo, os trâmites burocráticos relacionados ao 

Comitê de Ética foram cumpridos, sendo as reuniões com as instituições de ensino 

agendadas posteriormente à aprovação do projeto (CAAE 67963717.4.0000.5481). 

Três escolas públicas de uma cidade do interior do Estado de São Paulo aceitaram 

participar da pesquisa. A pesquisadora também entrou em contato com salas de 
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recursos pedagógicos específicas para atendimento de crianças com altas 

habilidades/superdotação no Distrito Federal e com um núcleo de atendimento às 

altas habilidades/superdotação (NAAH/S) em Santa Catarina. Após obter as 

autorizações, viajou para os dois Estados e realizou a pesquisa com os alunos 

provenientes tanto do NAAH/S quanto das salas de recursos. É importante esclarecer 

que os alunos provenientes desse estudo também compuseram as amostras de 

outros três estudos, apresentados em suas sessões apropriadas.  

Os termos de consentimento livre e esclarecido (TCLE) (Anexo 3) para os 

pais/responsáveis, bem como o termo de assentimento livre e esclarecido (TALE) para 

os alunos (Anexo 4) foram enviados com uma semana de antecedência e as 

aplicações da EICAH/S foram agendadas. As testagens ocorreram em sala de aula, 

de maneira coletiva, tendo duração aproximada de 20 minutos para os alunos maiores 

(11 e 12 anos) e 40 minutos para os alunos menores (09 e 10 anos), pela necessidade 

de a pesquisadora ler os itens para que esses participantes pudessem compreendê-

los.   

Ressalta-se que todo o procedimento de testagem nos três Estados foi 

realizado no período de um ano, a considerar o início dos contatos para obtenção das 

autorizações até a conclusão das aplicações dos instrumentos. Como forma de 

agradecimento, a pesquisadora se comprometeu a fornecer os resultados gerais da 

pesquisa, ao final da condução dos estudos, a fim de informá-los sobre o desempenho 

coletivo dos alunos, agrupados por faixas etárias.  

 

Análise de dados 

Considerando-se que a Escala de Identificação de Características associadas 

às Altas Habilidades/Superdotação (EICAH/S) possui 38 itens com sua estrutura 
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organizada em dois fatores, segundo análise fatorial exploratória previamente 

empregada com o auxílio do programa estatístico Factor, versão 10.3, o presente 

estudo objetiva investigar se o modelo fatorial da escala irá confirmar o modelo teórico 

adotado.  

Para isso, alguns parâmetros devem ser avaliados, segundo orientações da 

literatura (Kline, 2010; Jackson, Gillaspy, & Purc-Stephenson, 2009; Pilati & Laros, 

2007), estando dentre eles o qui-quadrado (X2), os graus de liberdade (gl), 

Comparative Fix Index (CFI), Tucker Lewis Index (TLI), Root mean square error of 

aproximation (RMSEA) e Standardized root-mean-square residual (SRMR). A 

interpretação desses índices baseia-se nos seguintes critérios:  os índices CFI e TLI 

tipicamente variam de 0 a 1, portanto, valores acima de 0,90 são considerados 

adequados, representando bem o modelo esperado; com o RMSEA é possível 

verificar o erro de ajuste que pode existir entre os dados e o modelo submetido, sendo 

valores compreendidos entre 0,6 e 0,8 correspondentes a um modelo ajustado; e, por 

sua vez, para o SRMR são aceitos valores menores que 0,08 (Borsa, Damásio, Souza, 

Koller, & Caprara, 2015; Lafontaine et al., 2016; Marsh, Lüdtke, Nagengast, Morin, & 

Davier, 2013).  

 Os resultados de cada participante, após a realização dos procedimentos 

referidos, originaram um banco de dados, contendo tanto suas informações 

sociodemográficas (sexo, idade, ano escolar) quanto suas respostas a cada um dos 

itens da escala. Com o auxílio do programa R Studio 3.4 (R Development Team, 2014) 

e do pacote Lavaan (Rosseel, 2014), empregou-se a análise fatorial confirmatória 

(AFC), com o objetivo de confirmar a estrutura de dois fatores da EICAH/S. Além 

disso, a partir das características da amostra deste estudo e corroborando as 

recomendações da literatura científica relacionada ao método de estimação mais 
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apropriado (Vispoel, Morris, & Kilinc, 2019), para a AFC aqui empregada utilizou-se o 

método Robust Riagonally Weighted Least Squares (DWLS). Segundo os autores, 

esse método é capaz de produzir estimativas precisas dos parâmetros, altos níveis de 

convergência, bons índices de ajuste e aproximações de erros padrão para amostras 

com grande número de sujeitos. E, por fim, como última análise, realizou-se a 

correlação de Spearman entre os fatores da EICAH/S, como método complementar 

aos parâmetros de ajustes analisados na AFC.  

 

Resultados 

 Após realizar as análises previamente detalhadas, os índices relacionados ao 

qui-quadrado, os graus de liberdade, CFI, TLI, RMSEA e SRMR foram analisados, 

para verificar a adequação dos dados ao modelo proposto. Os resultados dessa 

análise são descritos na Tabela 1, a seguir.  

 

Tabela 1. 

Índices de Ajuste Confirmatório do Modelo de Dois Fatores da EICAH/S.  

Modelo 

avaliado 
X2 Gl CFI TLI RMSEA 

RMSEA 

CI 90% 
SRMR 

Dois 

fatores 
1931.307* 664 0,924 0,920 0,062 0.059 -- 

0.066 
0,070 

*p≤0,0001 

 

 A partir desses resultados, é possível observar que os índices CFI, TLI, RMSEA 

e SRMR encontram-se ajustados e foram considerados adequados, segundo os 

pressupostos teóricos (Borsa et al, 2015; Lafontaine et al., 2016; Marsh et al., 2013), 
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corroborando a estrutura da EICAH/S organizada em dois fatores. É importante 

ressaltar que o fato do qui-quadrado (X2) ter sido significativo, indicaria um modelo 

fatorial confirmatório que não poderia ser aceito. Porém, segundo Pilati e Laros (2007), 

este índice é tipicamente sensível ao tamanho da amostra, o que pode explicar sua 

significância no presente estudo, pois, a amostra utilizada para a análise constituiu-se 

por 485 sujeitos. Nesse sentido, os autores argumentam que os demais índices de 

ajuste têm importância igual ao X2, devendo ser observados e considerados na 

decisão de adequação de um modelo confirmatório. Com isso, assumiu-se a estrutura 

fatorial da EICAH/S organizada em dois fatores, já encontrados anteriormente na AFE, 

que são: Características Socioemocionais e Características Cognitivas pois, os 

valores associados aos outros índices foram adequados, atendendo às 

recomendações da literatura.  

 Após essa etapa de constatação do ajuste do modelo, prosseguiu-se com a 

análise das cargas fatoriais dos itens em cada um dos fatores, conforme apresentado 

na Tabela 2, com a finalidade de verificar a existência de cargas fatoriais inferiores a 

0,30.  A partir dos resultados foi possível observar que as cargas fatoriais do Fator 1 

– Características Socioemocionais (itens 2, 3, 4, 6, 9, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 18, 20, 

21, 22, 25, 27, 28, 29, 30, 31, 31, 32, 35 e 36) variaram entre 0,227 a 0,692. Desse 

modo, é necessário destacar que três itens desse fator apresentaram cargas inferiores 

a 0,30 (itens 3, 6 e 36). Por sua vez, a variação das cargas do Fator 2 – Características 

Cognitivas (itens 1, 5, 7, 8, 13, 17, 19, 23, 24, 26, 33, 34, 37 e 38) foi de 0,469 a 0,692 

e nenhum item apresentou valores inferiores a 0,30.  
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Tabela 2. 

Valores das Cargas Fatoriais para o Fator 1 e Fator 2 da EICAH/S.  

Item 
Fator 1 – 

Características 
Socioemocionais 

Fator 2 – 
Características 

Cognitivas 

01  0.469** 
02 0.337**  
03 0.292**  
04 0.428**  
05  0.486** 
06 0.227**  
07  0.520** 
08  0.587** 
09 0.479**  
10 0.322**  
11 0.510**  
12 0.427**  
13  0.534** 
14 0.395**  
15 0.609**  
16 0.611**  
17  0.523** 
18 0.470**  
19  0.556** 
20 0.595**  
21 0.505**  
22 0.492**  
23  0.579** 
24  0.533** 
25 0.354**  
26  0.637** 
27 0.665**  
28 0.492**  
29 0.593**  
30 0.401**  
31 0.455**  
32 0.452**  
33  0.643** 
34  0.692** 
35 0.416**  
36 0.259**  
37  0.437** 
38  0.561** 

**p≤0,0001                                                                  
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 Como última análise, realizou-se a correlação de Spearman entre o Fator 1 e 2 

da EICAH/S. Os resultados apontaram para magnitudes que oscilaram entre 

moderadas a fortes, positivas e significativas. A descrição detalhada dos dados é 

apresentada na Tabela 3, a seguir.   

 

Tabela 3.  

Correlação de Spearman Entre os Fatores da EICAH/S.  

Fator da EICAH/S 

Características 

Cognitivas 

(Fator 2) 

Total de itens da 

EICAH/S 

Características Socioemocionais 

(Fator 1) 
0,559** 0,903** 

Características Cognitivas 

(Fator 2) 
-------- 0,850** 

 **p≤0,01 

 

 As correlações apresentadas na Tabela 3 indicaram correlações positivas e 

extremamente significativas entre os fatores e com o total de itens da EICAH/S. A 

magnitude encontrada entre o Fator 1 (Características Socioemocionais) e o Fator 2 

(Características Cognitivas) foi de rs= 0,559; p≤ 0,01, considerada moderada. No que 

diz respeito às correlações dos fatores com o total de itens da escala, observaram-se 

magnitudes positivas e fortes, rs= 0,903 para o Fator 1 e rs= 0, 850 para o Fator 2, 

ambas extremamente significativas (p≤0,01).  
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Discussão 

 Os resultados apresentados no presente estudo forneceram evidências 

empíricas para a validade da estrutura interna da Escala de Identificação de 

Características associadas às Altas Habilidades/Superdotação (EICAH/S) por meio da 

análise fatorial confirmatória. Conforme esperado pela hipótese anteriormente 

referida, a estrutura fatorial dividida em dois fatores, encontrada na análise fatorial 

exploratória previamente conduzida com o instrumento, apresentou índices de ajuste 

adequados (Borsa et al, 2015; Lafontaine et al., 2016; Marsh et al., 2013).  

 À vista disso, a relevância do estudo se justifica perante o processo de 

construção de instrumentos, principalmente ao se ponderar que o teste pode ser 

criado tanto baseado em uma teoria específica quanto quando o pesquisador elabora 

as hipóteses e insere a teoria em um segundo momento (Pacico & Hutz, 2015). Sendo 

assim, a EICAH/S originou-se a partir das características apresentadas pelos 

indivíduos com altas habilidades/superdotação relatadas na literatura científica. Com 

o auxílio da AFE, sua estrutura fatorial foi definida, sendo possível dividir os 38 itens 

em um fator socioemocional e outro cognitivo para explicar as características 

associadas ao construto (Zaia et al., 2018).  

 Com o objetivo de verificar se tal estrutura se manteria com a ampliação e 

diversificação da amostra, a AFC foi conduzida, considerando-se que essa técnica 

estatística é frequentemente utilizada para refinar instrumentos em processo de 

construção, bem como, para aquisição de novas evidências de validade da estrutura 

interna (Jackson et al., 2009). Desse modo, no presente estudo empregou-se a 

análise fatorial confirmatória, obtendo resultados positivos que sugeriram ajuste do 

modelo, confirmando que os dois fatores da escala são adequados para mensurar as 
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habilidades socioemocionais e cognitivas relacionadas às altas 

habilidades/superdotação.  

 No que diz respeito às cargas fatoriais que se apresentaram abaixo de 0,30 em 

três itens do Fator 1, destaca-se que a decisão foi de mantê-los como parte da escala, 

considerando-se dois aspectos. O primeiro deles diz respeito ao conteúdo dos itens, 

que possuem importância teórica para a EICAH/S, visto que conseguem medir tanto 

a capacidade de questionar dos indivíduos, fazendo perguntas acerca dos assuntos 

do seu interesse, quanto a característica de perfeccionismo. Tais traços têm se 

mostrado indicadores importantes para o construto das AH/S (Davis, Rimm, et al., 

2011; Almeida et al., 2013). Somado a isso, considerou-se também o fato de que tais 

itens apresentaram carga fatorial adequada na análise fatorial exploratória 

anteriormente realizada (Zaia et al., 2018). Neste estudo citado, o item 3 apresentou 

carga fatorial de 0,742, o item 6 de 0,654 e o item 36 de 0,734, sustentando a decisão.  

 Especificamente no que diz respeito aos fatores, observou-se que ambos se 

correlacionaram positiva e significativamente, a partir da magnitude moderada, 

indicando que possuem aspectos em comum, porém, medem indicadores diferentes 

do construto, como era esperado. Ainda nesse sentido, a correlação dos fatores com 

o total de itens da escala apresentou magnitudes positivas, significativas e fortes, o 

que pode ser um indício de que uma estrutura bi fatorial possa ser testada, em estudos 

futuros, a fim de fornecer melhor compreensão da estrutura dos itens.   

Sendo assim, destaca-se que através dos itens do Fator 1 – Características 

Socioemocionais, é possível mensurar as habilidades voltadas aos aspectos sociais 

e emocionais dos indivíduos, tais como, valores, autoconceito, motivação, atitudes 

associadas às relações interpessoais, desenvolvimento afetivo, dentre outros (Zaia et 

al., 2018). Seus itens são provenientes das seguintes características previamente 
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descritas na literatura científica: pensamento moral, autoconceito/autoconfiança, 

perfeccionismo, interesses amplos, liderança, persistência, senso de humor, 

observação aguçada, curiosidade, capacidade para questionar, capacidade para 

oferecer ajuda, criatividade/imaginação, fluência verbal/vocabulário, envolvimento 

com a tarefa/motivação, leitura, intensidade emocional/sensibilidade com o outro 

(Bassinello, 2014).  

 Por sua vez, com os itens do Fator 2 – Características Cognitivas, as 

habilidades avaliadas relacionam-se ao pensamento lógico e dedutivo, processo de 

resolução de problemas, organização da informação, estilos cognitivos e habilidades 

acadêmicas (Zaia et al., 2018). As características que deram origem aos itens foram: 

pensamento abstrato/complexo/lógico/perspicaz, leitura, aprendizagem precoce e 

rápida, raciocínio superior/resolução de problemas, sucesso em atividades 

extracurriculares, envolvimento com a tarefa / motivação, perfeccionismo, extrapolar 

conhecimentos para situações novas / ir além do que é ensinado, boa memória e 

autoconceito / autoconfiança (Bassinello, 2014).  

 Acerca disso, destaca-se que o histórico de definições das altas 

habilidades/superdotação é envolto em diferentes abordagens, porém, sabe-se que 

as mais atuais defendem que o construto seja compreendido como multidimensional, 

sendo marcado pela presença de alto potencial (representado por uma capacidade 

acima da média quando comparado com pares), podendo se manifestar de forma 

combinada ou isolada, em diferentes áreas do desenvolvimento humano (Gagné, 

2018; Gardner, 1998; Panov, 2002; Sternberg, 2005; Stoeger et al., 2018; Renzulli, 

2014). Tal constatação evidencia a necessidade e importância de conhecer o 

indivíduo superdotado em sua totalidade, sendo necessário que todas as suas 
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características sejam envolvidas no processo de identificação (Mateo, Santana, 

Carbonell, & Salinas, 2016). 

Corroborando essa ideia, Prieto e Ferrando (2016) argumentam sobre a 

existência de duas etapas no processo de identificação desses indivíduos que devem 

ser consideradas. De um lado, encontram-se as habilidades cognitivas – atenção, 

percepção, memória, raciocínio, resolução de problemas, entre outras; e de outro, há 

o funcionamento dos aspectos não-cognitivos – motivação, persistência, autoimagem, 

ansiedade e perfeccionismo; além dos traços de personalidade - autodeterminação, 

consciência e abertura à experiência. Entretanto, indiferente a essa ampla 

possibilidade, o que se tem visto, historicamente, é uma ênfase nos aspectos 

cognitivos (Kaufman, 1990; Irueste, Saco, & Nicolás, 2018; Piske & Stoltz, 2017, 

Renzulli, 2008). Consequentemente, tem-se relevado a um segundo plano, outros 

tipos de habilidades, incluindo-se as socioemocionais.  

A inclusão de um fator específico para avaliação desse tipo de habilidade 

apresenta-se como um diferencial do instrumento aqui analisado, dada a possibilidade 

de que sua avaliação possa favorecer, posteriormente, um desenvolvimento social, 

emocional, cognitivo e psicológico mais saudável, ao incluir uma visão mais integral 

do sujeito (Irueste et al., 2018). Considere-se ainda que os aspectos cognitivos e 

socioemocionais podem se manifestar de forma discrepante, dentro de um quadro 

chamado de assincronismo (Prado & Fleith, 2017). Nessa situação, uma diferença 

importante entre o desenvolvimento cognitivo/intelectual e as demais áreas, por 

exemplo, a socioemocional, pode se fazer presente, de modo que a avaliação de 

ambos os aspectos se justifica, dado seu potencial em fornecer informações 

importantes acerca das áreas que se encontram fortalecidas e aquelas que merecem 

atenção (Chagas-Ferreira, 2014).  
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Sendo assim, ao analisar os pressupostos teóricos acerca das definições 

relacionadas às altas habilidades/superdotação, bem como, a necessidade de que a 

heterogeneidade dos indivíduos seja considerada nos processos de identificação, 

pode-se afirmar que os resultados do presente estudo são corroborados pela literatura 

científica (Plucker & Callahan, 2014; Stoeger et al., 2018). Tendo em vista que a 

EICAH/S possui uma estrutura fatorial capaz de mensurar tanto aspectos cognitivos 

quanto não-cognitivos dessa população, futuramente almeja-se que o instrumento 

possa auxiliar na ampliação dos indivíduos identificados, notadamente no que se 

refere ao seu uso como um instrumento de triagem inicial de possíveis indicadores do 

construto. 
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Estudo 2: Busca por evidências de validade baseadas nas relações com outras 

variáveis - validade de critério concorrente 

 Estudos de validade de critério são realizados a fim de investigar a eficácia com 

que o teste consegue predizer o desempenho de um indivíduo. Dessa forma, o 

desempenho será considerado o critério com o qual os resultados do teste em 

construção serão avaliados (Pasquali, 2009; Souza et al., 2017), ou seja, algum 

atributo ou resultado que é operacionalmente diferente do teste em si e é associado 

ao construto (American Educational Research Association, American Psychological 

Association & National Council on Measurement in Education [AERA, APA & NCME], 

2014; Nunes & Primi, 2010). Nessa perspectiva, entende-se que o critério utilizado 

precisa atender três pressupostos: deve ser relevante – apresentando associação 

com o assunto investigado; válido – existindo alguma variável que confirme sua 

validade; e não contaminado – evitando o uso de fatores que podem influenciar nos 

resultados obtidos (Pacico & Hutz, 2015).  

 Este tipo de estudo de evidências de validade é considerado um dos principais 

métodos relacionados às qualidades psicométricas dos testes e tem, como objetivo, a 

possibilidade de verificar a eficácia de determinado instrumento para uso em 

diagnósticos ou diferenciação de pessoas de grupos específicos. A orientação é que 

seja selecionado um grupo (critério) que apresente determinados aspectos e outro 

grupo (controle) que não os apresente. Assim, é possível descobrir se o instrumento 

em processo de validação é capaz de diferenciar determinados aspectos entre os dois 

grupos (AERA, APA & NCME, 2014; Pasquali, 2009).  

Ainda no que diz respeito às características desse tipo de estudo, é importante 

ressaltar que quando o critério é contemporâneo e a aplicação ocorre em ambos os 
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grupos de maneira simultânea ou em momentos próximos, o processo de validade de 

critério é chamado de concorrente (Nunes & Primi, 2010; Souza et al., 2017).  

Sendo assim, seguindo as recomendações da literatura científica, o presente 

estudo investigou as evidências de validade de critério concorrente da EICAH/S, a 

partir da sua aplicação em dois grupos de estudantes, sendo o grupo critério 

constituído por crianças com diagnóstico de altas habilidades/superdotação e o grupo 

controle por crianças que não possuíam nenhum tipo de condição diferenciada.  

 

Objetivo 

 Buscar evidências de validade de critério, a fim de verificar se a escala em 

construção consegue discriminar crianças com altas habilidades/superdotação de 

crianças que não tenham esse tipo de características.   

 

Hipótese da Pesquisa 

 H1 = Os resultados da análise de diferenças de médias empregada serão 

diferentes e significativos, além de apresentar um tamanho de efeito entre médio e 

grande, sugerindo que a escala pode ser utilizada para auxiliar processos de 

identificação de indivíduos com altas habilidades/superdotação. 

 

Participantes 

 Colaboraram com este estudo as mesmas 485 crianças do Estudo 1, porém, 

foi feita sua divisão em grupo critério e grupo controle. A amostra que constituiu o 

grupo critério contou com 80 participantes, provenientes do NAAH/S do Estado de 

Santa Catarina e das salas de recurso para atendimento de AH/S, do Distrito Federal. 

Dessas, 22 foram do sexo feminino (27,5%) e 58 do sexo masculino (72,5%), com 
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idades entre 09 e 12 anos (M= 10,66; DP= 1,12), estudantes do 3º, 4º e 5º ano do 

ensino fundamental I (43,9%) e do 6º, 7º, 8º e 9º ano do ensino fundamental II (56,1%). 

Para compor o grupo critério foram selecionadas apenas crianças que, estivessem em 

atendimento pelo NAAH/S ou por salas de recursos, confirmando o quadro de altas 

habilidades/superdotação. Ressalta-se que cinco participantes apresentaram quadro 

de dupla excepcionalidade, conforme descrito na amostra do Estudo 1, não sendo, 

portanto, incluídos neste estudo. 

Por sua vez, o grupo controle foi composto por 208 meninas (51,5%) e 197 

meninos (48,5%), totalizando 405 crianças, estudantes do 3º, 4º e 5º ano do ensino 

fundamental I (53,5%) e do 6º e 7º ano do ensino fundamental II (46,5%), com idades 

entre 09 e 12 anos (M= 10,91; DP= 0,88). As crianças estavam matriculadas em sala 

de aula regular e que não apresentavam as características de AH/S foram 

selecionadas; sendo aquelas que possuíam alguma condição que pudesse interferir 

na compreensão dos itens ou no desempenho no momento da testagem, excluídas 

da pesquisa.  

 

Instrumento 

 A Escala de Identificação de Características associadas às Altas 

Habilidades/Superdotação (EICAH/S – Zaia & Nakano, 2014) foi utilizada para a 

condução do estudo apresentado. Sua descrição detalhada pode ser encontrada no 

Estudo 1.  

 

Procedimentos 

 Escolas públicas de ensino regular foram contatadas a fim de que seus alunos 

compusessem o grupo controle, ou seja, de crianças não identificadas com altas 
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habilidades/superdotação sabendo-se que, por motivo de ausência de identificação, 

pudessem ser encontradas crianças, nesses locais, que apresentassem indicadores 

da presença de AH/S. Sendo assim, as crianças do grupo controle foram provenientes 

de três escolas públicas de uma cidade do interior do Estado de São Paulo. 

Por outro lado, para localização das crianças do grupo critério, a pesquisadora 

realizou reuniões com os responsáveis por núcleos de atendimento específico para 

crianças identificadas com AH/S, assim como com professores que trabalham em 

salas de recursos específicas para as crianças dessa população - as quais funcionam 

dentro de escolas municipais de diferentes cidades do país, para suplementação de 

conteúdo, no contra turno escolar desses alunos identificados. Nesse sentido, o grupo 

critério foi composto por estudantes que recebiam atendimento especializado em dois 

diferentes estados do país (Santa Catarina e Distrito Federal). Dessa forma, uma parte 

da amostra frequentava um núcleo de atendimento às altas habilidades/superdotação 

e a outra era atendida em salas de recursos específicas para indivíduos com AH/S, 

sendo importante destacar que a própria pesquisadora realizou todas as aplicações 

nos participantes de ambos os Estados.  

É importante destacar que todos os indivíduos superdotados foram avaliados 

por psicólogos, com aplicação de testes de inteligência e criatividade, bem como, por 

professores, tendo sido a comparação das avaliações de ambos os profissionais 

decisiva para fechar o diagnóstico de altas habilidades/superdotação, sendo 

importante ressaltar o rigor metodológico de seleção e inclusão dos estudantes 

nesses programas de atendimento. As aplicações da EICAH/S ocorreram 

coletivamente em ambos os grupos, com duração aproximada de 40 minutos para os 

alunos do ensino fundamental I, do grupo controle, pelo fato da pesquisadora precisar 

ler alguns itens para que todos compreendessem as informações. Por outro lado, tanto 
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as crianças do ensino fundamental II, do grupo controle, quanto as crianças do grupo 

critério, responderam à escala com tempo aproximado de 20 minutos. Por fim, a 

duração da coleta de dados foi de cerca de um ano.  

 

Análise de dados 

Os escores obtidos pelos participantes dos dois grupos (controle e critério) 

foram computados em um banco de dados, a fim de compará-los. Para isso, com o 

auxílio do programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 22, os 

primeiros testes realizados referiram-se à normalidade e homogeneidade da amostra, 

a fim de decidir se a comparação das médias dos grupos seria realizada por testes 

paramétricos ou não-paramétricos (Field, 2009; Miot, 2017). Em relação à 

normalidade da amostra, os resultados do teste de Kolmogorov-Smirnov apontaram 

dados significativos para o grupo critério e não significativos para o grupo controle. 

Por sua vez, o teste de Shapiro-Wilk mostrou dados não significativos para ambos os 

grupos. Portanto, o teste de Mann-Whitney, uma análise não-paramétrica de 

comparação de médias, foi adotado, considerando que a amostra deste estudo não 

atende os princípios da normalidade.  

No que diz respeito à homogeneidade, é importante que a hipótese de que a 

variância entre os grupos é a mesma seja aceita (Field, 2009). Desse modo, o teste 

de Levene foi empregado para os dados deste estudo, pois, é considerado robusto e 

não é influenciado pela normalidade ou não da amostra (Almeida, Elian, & Nobre, 

2008). Assim sendo, seus resultados apontaram para dados não significativos, para 

ambos os grupos, confirmando a homogeneidade da amostra.  

À vista disso, as estatísticas referentes às médias, desvios-padrão e tamanho 

do efeito pelo d de Cohen foram realizadas, para consolidar a hipótese de que a escala 
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em construção é capaz de diferenciar crianças identificadas e não identificadas com 

altas habilidades/superdotação. Segundo Espírito-Santo e Daniel (2015), a 

interpretação do tamanho do efeito deve seguir as seguintes classificações: valores 

menores que 0,19 são insignificantes, valores entre 0,20 e 0,49 são pequenos; os 

médios oscilam entre 0,50 e 0,79 e, por sua vez, os valores entre 0,80 e 1,29 são 

grandes e os acima de 1,30, muito grandes.  

  

Resultados 

 A fim de compreender as diferenças entre os escores obtidos pelo grupo critério 

e grupo controle, a avaliação de suas médias em cada um dos fatores, bem como 

para o total de itens da escala, foi realizada. Os resultados descritos na Tabela 4 

apontaram para melhor desempenho dos participantes do grupo critério nas duas 

medidas da escala, em comparação ao desempenho dos participantes do grupo 

controle.  

 

Tabela 4. 

Médias e Desvios-padrão Para o Grupo Critério e Controle. 

Medidas da 

EICAH/S 

Grupos 

Grupo critério 

(n=80) 

Grupo Controle 

(n=405) 
Total (n=485) 

M DP M DP M DP 

Características 

Socioemocionais 

(Fator 1) 

78,00 9,72 73,72 10,51 74,42 10,49 

Características 

Cognitivas 

(Fator 2) 

44,29 7,70 38,38 7,70 39,36 7,86 

Total de itens da 

EICAH/S 
122,29 15,19 112,09 16,14 113,77 16,41 

M = média; DP = desvio padrão  
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Com o objetivo de verificar se a diferença de médias encontrada entre os 

grupos critério e controle foi significativa, o teste de Mann-Whitney foi empregado. Os 

resultados apontaram para valores significativos para as duas medidas da escala, 

bem como para o total de itens, conforme pode ser visualizado na Tabela 5.   

 

Tabela 5.  

Comparação de Médias pelo Teste de Mann-Whitney Para os Fatores da EICAH/S. 

 

Características 

Socioemocionais 

(Fator 1) 

Características 

Cognitivas (Fator 

2) 

Total de itens 

EICAH/S 

U 12233,000 8966,000 9897,500 

Z -3,492 -6,321 -5,503 

p 0,0001** 0,0001** 0,0001** 

**p≤0,001; U = Mann-Whitney; Z = qui-quadrado.  

 

Em seguida, foi necessário analisar se a diferença de média entre os grupos 

atingiu um tamanho de efeito (d de Cohen) considerado aceitável para os 

pressupostos teóricos, consolidando o objetivo do presente estudo de verificar a 

capacidade de discriminação entre grupos da EICAH/S. Nesse sentido, o tamanho do 

efeito entre o grupo critério e controle para o total de itens da escala foi médio (d=0,65; 

p≤ 0,001). No que diz respeito aos fatores, para o Fator 1 o tamanho do efeito foi 

pequeno (d=0,42; p≤ 0,001) e grande para o Fator 2 (d=0,82; p≤ 0,001). 

 

Discussão 

O objetivo do presente estudo, no qual era esperada a capacidade de 

discriminação de características associadas às altas habilidades/superdotação da 

EICAH/S, foi atingido. Isso pode ser afirmado, a partir dos resultados descritos, os 



94 
 

quais apontaram para desempenho superior e significativo do grupo estabelecido 

como critério nas duas medidas analisadas (Características Socioemocionais e 

Características Cognitivas), bem como no total de itens, corroborando a eficácia da 

escala em diferenciar indivíduos identificados e não identificados. Os resultados desse 

tipo de estudo permitem compreender os limites e alcances do instrumento, 

informando, ao profissional, quais decisões ele pode ou não tomar com base nos 

resultados (Ambiel & Carvalho, 2017). Nesse caso aqui específico, identificar a 

presença de indicadores de altas habilidades/superdotação.  

Dessa forma, estudos que investigam as evidências de validade baseadas na 

relação com outras variáveis são considerados um dos requisitos mais importantes na 

construção de medidas psicológicas (AERA, APA, & NCME, 2014; Pacico & Hutz, 

2015; Pasquali, 2009), corroborando as evidências para a escala em construção 

investigada nesse estudo. Tal fonte de evidências de validade busca conhecer a 

relação entre os componentes do próprio teste e outros indicadores externos. No 

estudo aqui apresentado, buscou-se verificar a relação entre a pontuação do 

participante nas medidas cognitivas e socioemocionais com o desempenho do sujeito 

na vida real (diagnóstico de AH/S). Os resultados mostraram que a EICAH/S enquanto 

medida de indicadores cognitivos e socioemocionais se mostrou eficaz em diferenciar 

os grupos, identificando, corretamente, um melhor desempenho obtido pelos 

participantes do grupo critério. 

  A importância desses resultados se justifica perante a constatação de que um 

dos desafios existentes no processo de desenvolvimento dos talentos, é a dificuldade 

de implementar métodos de identificação que considerem a heterogeneidade de perfis 

dos indivíduos superdotados, bem como, seus diferentes níveis de habilidades 

(Hertzog et al., 2018). Corroborando essa ideia, Kieffer et al. (2010) argumentam que 
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a preocupação no campo das altas habilidades/superdotação deve se voltar ao 

desenvolvimento de medidas específicas aos indivíduos superdotados, as quais 

sejam capazes de capturar as diferenças individuais apresentadas por eles. Isso quer 

dizer que, quando esses indivíduos são avaliados com instrumentos desenvolvidos 

para a população geral, facilmente podem atingir o efeito teto (nível máximo que o 

teste consegue medir). No entanto, dentre aqueles indivíduos que se encontram no 

topo das habilidades, ainda existem diferentes níveis, que apenas os instrumentos 

específicos para essa população poderão ser capazes de inferir.  

Sendo assim, de acordo com as diferenças significativas que foram 

encontradas em todas as medidas da EICAH/S, pode-se afirmar a escala 

diferenciação, de forma adequada, tanto daqueles indivíduos que apresentam 

habilidade cognitiva acima da média quanto os que apresentam habilidades 

socioemocionais. A forma de avaliação apresentada pela escala corrobora os 

pressupostos teóricos atuais, os quais interessam-se, cada vez mais, por medir não 

apenas as habilidades cognitivas (Almeida, Araújo, Sainz-Gómez, & Prieto, 2016; 

Matthews & Peters, 2018), como também, forças e traços associados às habilidades 

sociais e emocionais de cada indivíduo (Gagné, 2018; Hertzog et al., 2018; Renzulli & 

Reis, 2018a). Desse modo, o enfoque em medidas mais abrangentes de identificação, 

as quais podem valorizar a heterogeneidade de características associadas ao 

construto, a fim de reduzir as possibilidades de exclusão de indivíduos superdotados 

avaliados através de processos limitados, centrados em apenas um tipo de medida é 

consolidado pelos pesquisadores (Carman, 2013; Morisano & Shore, 2010; Prieto et 

al., 2012; Veiga, 2014) e mostrou ser realizada de forma adequada pela EICAH/S.  

Especificamente no que se refere às escalas, esse tipo de instrumento tem sido 

utilizado para interpretar ou indicar potencial de crianças  (Hertzog et al., 2018) desde 
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os anos 1970 como forma de triagem de comportamentos superdotados, de maneira 

a complementar as avaliações realizadas, principalmente, por meio dos resultados 

obtidos em testes psicométricos (Pfeiffer & Petscher, 2008; Pfeiffer et al., 2007; 

Pfeiffer et al., 2008). Entretanto, em relação ao fenômeno aqui abordado, os 

processos de identificação de indivíduos com altas habilidades/superdotação, o que 

se tem notado é a utilização de instrumentos que avaliam aspectos do construto, 

porém que não foram construídos especificamente para mensurar a diversidade de 

características associadas ao tema. A situação se mostra ainda mais complicada se 

considerarmos que, até o momento, nenhum teste se encontra disponível para uso 

profissional.  Ainda que o processo de construção de algumas baterias possa ser 

localizado na literatura científica (Nakano et al., 2015; Nakano, Primi, Ribeiro, & 

Almeida, 2016; Ribeiro, Nakano, & Primi, 2014), bem como de escala de avaliação 

externa para professores (Nakano, Campos, & Santos, 2016; Nakano, Gozzoli, Alves, 

Zaia, & Campos, 2016), nenhum deles aborda a questão sob a perspectiva do próprio 

sujeito. Esse é o diferencial da escala de autorrelato aqui analisada.  

Nesse sentido, torna-se relevante ponderar também os aspectos positivos 

associados às autoavaliações que os indivíduos podem fazer de si mesmos. Esse tipo 

de instrumento é caracterizado por sua praticidade de aplicação e mensuração de 

resultados, além da motivação envolvida nos processos de resposta, já que os 

respondentes podem achar interessante falar sobre si mesmos (Paulhus & Vazire, 

2009).  Portanto, o objetivo desse tipo de metodologia na identificação dos 

comportamentos e habilidades relacionadas ao construto, relaciona-se não apenas à 

sua fácil administração, mas também à possibilidade de ser o primeiro passo das 

investigações, ou seja, tornar-se um auxílio à triagem inicial (Kazem et al., 2014). 

 Considerando-se ainda que, durante o processo de construção de um 
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instrumento, deve-se ter em mente a ideia de que a busca por evidências de validade 

é um processo, que deve ser marcado pelo acúmulo de evidências provenientes de 

diferentes estratégias de pesquisas e fontes de validade para sustentar as 

interpretações pretendidas (Ambiel & Carvalho, 2017), o estudo aqui relatado 

apresenta-se como essencial e pode ser somado às demais fontes de evidências. 

Futuramente, almeja-se realizar a análise aprofundada do conteúdo dos itens por meio 

de outras análises estatísticas, a fim de investigar quais itens possuem maior 

capacidade de discriminação entre o grupo controle e critério, bem como análise dos 

itens por meio da Teoria de Resposta ao Item, cujos resultados poderão ser usados 

no sentido de conhecer a dificuldade de cada item e seus índices de ajuste. Por 

conseguinte, a partir do exposto, compreende-se que a EICAH/S apresenta 

evidências iniciais de validade de critério, sendo capaz de auxiliar os processos de 

identificação de indivíduos com altas habilidades/superdotação, caracterizando-se 

como um instrumento de triagem, que deve ser administrado em conjunto com outras 

metodologias, conforme a literatura científica tem recomendado. 

Além das considerações e discussões realizadas a respeito dos resultados 

obtidos por meio das análises estatísticas para a EICAH/S, faz-se importante 

mencionar a diferença de gênero observada entre os participantes do grupo critério. 

Esse grupo foi constituído por crianças com diagnóstico de altas 

habilidades/superdotação, ou seja, que apresentam habilidades superiores em 

alguma área do desenvolvimento humano. A amostra aqui descrita, contou 80 

participantes, sendo 27,5% meninas e 72,5% meninos, demonstrando maior 

identificação de crianças do sexo masculino. Perante esses dados, faz-se relevante 

discutir as influências socioculturais nos processos de identificação de indivíduos com 
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AH/S, visto que, uma parte dessas avaliações são realizadas por nomeações 

externas, além do desempenho em testes.  

Camargo, Freitas e Silveira (2013) argumentam que o construto das altas 

habilidades/superdotação está inserido em diferentes ambientes, os quais irão se 

pautar em suas concepções para acolher ou identificar comportamentos e habilidades 

apresentadas pelos indivíduos de modo superior à média. Dessa forma, as meninas 

têm sido valorizadas por características de generosidade, boas notas, e bom 

comportamento, porém, não são indicadas para possíveis avaliações, pois, essas 

seriam atitudes desejáveis pelo sexo feminino perante a sociedade e, portanto, 

consideradas esperadas, de modo a não propiciarem nenhum destaque a elas. Por 

outro lado, os meninos, têm sido indicados para processos de identificação pelo fato 

de chamarem a atenção de pais e professores por meio de seus comportamentos de 

agitação motora, fluência verbal e bom desempenho escolar (Neumann, 2018).  

À vista dessas considerações, observou-se que os dados apresentados nesse 

estudo corroboraram o que os pesquisadores têm demonstrado a respeito dos 

procedimentos de identificação dessa população. Sendo assim, destaca-se que a 

construção de um instrumento de autorrelato, como a EICAH/S, pode ser uma 

ferramenta a favor da diminuição dessa lacuna de gênero, visto que oferece a 

oportunidade dos próprios indivíduos refletirem sobre suas habilidades, em vez de 

dependerem exclusivamente das avaliações externas.  
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Estudo 3: Busca por evidências de validade baseadas nas relações com outras 

variáveis – construtos relacionados e validade convergente. 

  Os estudos de validade convergente são caracterizados pela investigação das 

relações dos escores do teste em construção com outros testes ou medidas, sendo 

que ambos avaliam o mesmo construto (AERA, APA & NCME, 2014). Em 

contrapartida, estudos que buscam por evidências de validade na comparação de 

instrumentos que avaliam construtos relacionados são aqueles que contemplam 

processos psicológicos associados (Souza et al., 2017).  

 Neste sentido, destaca-se que este estudo possui o objetivo de investigar as 

evidências de validade baseadas nas relações com variáveis externas da EICAH/S a 

partir de sua associação com a Bateria de Avaliação das Altas 

Habilidades/Superdotação (BAAH/S), composta por subtestes de avaliação da 

inteligência e criatividade (evidências de validade de construtos relacionados), bem 

como, com uma escala de Triagem de Indicadores de Altas 

Habilidades/Superdotação, versão para professores – TIAH/S (evidências de validade 

convergente). É importante ressaltar que esses dois instrumentos ainda não se 

encontram publicados para uso profissional, porém, já apresentam diferentes 

evidências de validade (Nakano et al., 2015; Nakano et al., 2016; Nakano, Campos, 

et al., 2016; Nakano, Gozzoli, et al., 2016; Nakano, Primi, et al., 2016; Nakano et al., 

2017; Ribeiro et al., 2014), estando em fase de escrita de seus respectivos manuais 

técnicos. Justifica-se a escolha de ambos a partir da constatação de ausência, no 

Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEPSI), de instrumentos aprovados, 

no Brasil, para avaliação das altas habilidades/superdotação.  
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Objetivos 

 Investigar as evidências de validade baseadas na relação com variáveis 

externas, pela comparação dos escores dos instrumentos EICAH/S, BAAH/S e 

TIAH/S.  

 

Hipótese da Pesquisa 

 H1 = O fator cognitivo da EICAH/S se correlacionará positiva, significativa e 

moderadamente com as áreas intelectuais da escala dos professores, bem como, com 

os subtestes de raciocínio da BAAH/S, apresentando correlações a partir de 0,30. 

Além disso, o fator socioemocional da EICAH/S apresentará magnitude positiva e 

significativa com a área de liderança da TIAH/S, com correlação moderada a partir de 

0,40. Esses resultados irão sugerir que os instrumentos avaliam construtos 

convergentes e relacionados teoricamente.  

 

Participantes 

 Duas amostras diferentes compuseram esse estudo. A primeira foi composta 

por 485 crianças, provenientes dos Estados de São Paulo, Santa Catarina e Distrito 

Federal, sendo 230 do sexo feminino (47,42%) e 255 do sexo masculino (52,58%), 

com idades entre 9 e 12 anos (M=10,86; DP=0,93), sendo estudantes do 3º ano ao 9º 

ano do ensino fundamental. É importante destacar que as crianças que já haviam 

respondido a EICAH/S para compor os Estudos 1 e 2 foram convidadas a também 

responderem à BAAH/S. A seguir, na Tabela 6, é possível visualizar o detalhamento 

da escolaridade dos participantes.   
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Tabela 6. 

Detalhamento da Escolaridade dos Participantes do Estudo 3.  

Ano Escolar F % 

 3 17 3,5 

4 44 9,1 

5 191 39,4 

6 160 33,0 

7 67 13,8 

8 4 0,8 

9 2 0,4 

Total 485 100,0 

 

  

A segunda amostra foi composta por 20 professoras, todas do sexo feminino, 

que ministravam aulas de português e matemática nas mesmas escolas e anos 

escolares que os alunos participantes desse estudo. A amostra de alunos avaliada 

pelas professoras foi de 45 crianças, com idades entre 09 e 12 anos (M=10,96; 

DP=0,99), sendo 21 do sexo feminino (46,7%) e 24 do sexo masculino (53,3%), 

estudantes do 3º, 4º e 5º ano do ensino fundamental I (44,5%) e do 6º, 7º, 8º e 9º ano 

do ensino fundamental II (55,5%).  

Os critérios para inclusão das professoras envolveram a necessidade de que 

conhecessem as características pessoais e acadêmicas dos alunos e aceitassem 

responder à escala. Aquelas que não possuíam conhecimento acerca dos 

comportamentos dos estudantes, bem como, julgaram que não seria possível 
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responder ao instrumento ao mesmo tempo que a aplicação dos alunos ocorreria, não 

foram incluídas na amostra.  

 

Instrumentos 

Escala para Identificação de Características associadas às Altas 

Habilidades/Superdotação (EICAH/S) – Zaia e Nakano (2014).  

 Neste estudo foi utilizada a EICAH/S, composta por 38 afirmações, descrita no 

Estudo 1.  

 

Bateria para Avaliação das Altas Habilidades/Superdotação (BAAH/S) – Nakano e 

Primi (2012a). 

 A bateria compõe-se de seis subtestes, sendo quatro para avaliação da 

inteligência: Raciocínio Numérico (RN), Raciocínio Lógico (RL), Raciocínio Verbal 

(RV) e Raciocínio Abstrato (RA), um para avaliação da criatividade figural (Teste 

Completando Figura) e um para avaliação da criatividade verbal (Teste de Criação de 

Metáforas). As quatro provas para avaliação do raciocínio são compostas por doze 

itens cada, sendo na RN doze sequências numéricas, na RL doze problemas de 

ordem prática e cotidiana, na RV doze frases com pares de palavras relacionadas 

entre si e na RA doze questões formadas por dois pares de figuras que mantém 

relação entre si. Por sua vez, o Teste Completando Figura caracteriza-se por 10 

estímulos visuais incompletos que devem ser respondidos sob a forma de desenhos 

e o Teste de Criação de Metáforas é constituído por cinco frases incompletas, cuja 

lacuna deverá ser preenchida com uma palavra de maneira a formar uma metáfora, 

sendo possível um total de quatro respostas para cada frase. Para realização das 
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atividades de raciocínio, os indivíduos possuem 12 minutos cada e para as de 

criatividade, o tempo é de 10 minutos para cada atividade.  

 Em relação aos estudos psicométricos do instrumental, destacam-se dois 

estudos de busca por evidências de validade da estrutura interna (Nakano et al., 2016; 

Ribeiro et al., 2014), um estudo de evidências de validade baseadas nas relações com 

outras variáveis – validade de critério (Nakano et al., 2016) e um estudo de evidências 

de validade baseadas na relação com variáveis externas – validade convergente 

(Nakano et al., 2017), análise dos itens (Nakano et al., 2015). 

 

Escala de Triagem de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação, versão 

professor – Nakano e Primi (2012b).  

 Nessa escala, o aluno é avaliado em relação a cinco áreas do desenvolvimento: 

capacidade intelectual geral, habilidades acadêmicas específicas, liderança, 

criatividade e talento artístico, totalizando 42 afirmações. O professor recebe a 

definição de cada uma das áreas e, a partir disso, deve assinalar uma das quatro 

opções: abaixo da média se comparado a estudantes da mesma turma; nível da 

habilidade igual a de outros estudantes; acima da média apresentada pelos outros 

estudantes; grande destaque nessa área; ou então, caso o professor não se sinta apto 

para sinalizar o que melhor descreve o aluno, ele poderá marcar um X em “incapaz 

de julgar”. 

  Em relação às evidências psicométricas da escala, ressaltam-se evidências de 

validade de conteúdo (Nakano, Campos, et al., 2016), além de um estudo para 

verificar a relação da escala com a bateria de avaliação das altas 

habilidades/superdotação (Nakano, Gozzoli, et al., 2016).  
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Procedimentos 

Após a aprovação do presente estudo no Comitê de Ética em Pesquisa com 

Seres Humanos da PUC-Campinas, três escolas do interior do Estado de São Paulo 

que anteriormente aceitaram colaborar com a pesquisa, bem como as salas de 

recurso do Distrito Federal e o NAAH/S de Santa Catarina, foram visitados pela 

pesquisadora para agendamento dos dias de aplicação dos testes, ocasião em que 

os termos de consentimento livre e esclarecido para pais/responsáveis dos alunos 

foram enviados, uma semana antes do início da coleta de dados (Anexo 8).  

Em seguida, as aplicações foram iniciadas, apenas com aqueles alunos cujos 

pais/responsáveis devolveram o TCLE assinado e que assinaram o termo de 

assentimento livre e esclarecido. As aplicações da BAAH/S e da EICAH/S ocorreram 

de maneira coletiva, em sala de aula e o tempo médio para que os alunos 

respondessem aos dois instrumentos foi de 2 horas, em uma única sessão. 

Administrou-se a EICAH/S em primeiro lugar seguida da BAAH/S.  

Durante essas aplicações, a pesquisadora conversou com os professores 

presentes na sala de aula, explicando sobre a escala Triagem de Indicadores de Altas 

Habilidades/Superdotação. A amostra de profissionais que aceitou participar, assinou 

o termo de consentimento (Anexo 7) e foi convidada a escolher, dentre os alunos que 

estavam participando da pesquisa, aqueles que apresentassem, de acordo com sua 

avaliação, desempenho superior na sala de aula em qualquer área e alunos que não 

se destacavam. Dessa forma, algumas professoras apresentaram disponibilidade 

para avaliar dois alunos em cada condição, totalizando quatro avaliações 

completadas, enquanto outras conseguiram avaliar apenas dois alunos, sendo um 

com comportamentos em destaque e outro não. Essa escolha foi feita a partir da 

disponibilidade do professor e, no total, as professoras avaliaram 45 crianças. 
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Como forma de agradecimento, os resultados acerca do desempenho dos 

alunos na BAAH/S foram entregues às escolas, divididos por ano escolar, indicando, 

nos casos em que o desempenho dos estudantes se mostrou superior à média do 

grupo, a possibilidade de presença de indicadores de AH/S e a indicação de procura 

por um processo mais completo de avaliação. Os resultados da EICAH/S não foram 

entregues em forma de devolutiva pelo fato de ser ele o instrumento em fase de 

investigação das qualidades psicométricas, do mesmo modo que o resultado da 

escala do professor.  

 

Análise de dados 

 Os resultados dos 485 participantes foram computados para cada um dos 

instrumentos, formando um banco de dados. Na BAAH/S o estudante teve estimado 

seu resultado bruto em cada um dos subtestes que compõe a bateria, bem como no 

escore geral dos subtestes de inteligência e criatividade. Na EICAH/S, a pontuação 

total na escala, assim como as pontuações em cada um dos fatores foi calculada. Por 

fim, a pontuação na TIAH/S foi estimada para cada uma das cinco áreas avaliadas.  

 Ao analisar os resultados do teste de normalidade, observou-se que, tanto os 

dados obtidos pelo teste de Kolmogorov-Smirnov quanto pelo Shapiro-Wilk, para 

ambos os instrumentos, foram mistos, ou seja, alguns fatores foram significativos 

enquanto outros não. Dessa forma, Field (2009), orienta que sejam utilizadas análises 

não-paramétricas, pois, algumas variáveis do estudo não atendem os critérios de 

normalidade da amostra. Assim sendo, para as análises desse estudo, foi empregada 

a correlação de Spearman, a qual caracteriza-se por uma técnica não-paramétrica e 

que pode ser utilizada em substituição ao coeficiente de Pearson (Miot, 2017).  
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Considerando que as magnitudes de correlação podem variar entre -1 a 1, 

positiva ou negativamente, para interpretação dos resultados, os coeficientes de 

validade convergente (interações entre as escalas) foram classificados da seguinte 

forma: valores inferiores a 0,30 considerados como pequenos, entre 0,30 e 0,50 como 

moderados, entre 0,50 a 0,80 como fortes e, acima de 0,80 como muito fortes 

(Valentini & Laros, 2012). Por sua vez, eram esperadas correlações entre 0,20 e 0,50 

para a EICAH/S e a BAAH/S (Nunes & Primi, 2010) dada a natureza do estudo: 

evidências de validade de construtos relacionados. 

 

Resultados 

 Os resultados da correlação de Spearman para a Escala e a Bateria são 

apresentados na Tabela 7 e indicaram coeficientes positivos e altamente significativos 

entre a maioria das variáveis, no entanto, é importante analisar os dados 

detalhadamente. Em relação ao Fator 1 da EICAH/S, o qual compreende as 

características voltadas às habilidades socioemocionais dos indivíduos, observou-se 

correlações de magnitudes fracas, apesar de significativas, com todos os subtestes 

de inteligência, bem como com o total da BAAH/S, variando entre rs= 0,104 a e rs= 

0,201. Ainda nesse aspecto, somente se mostraram significativas as correlações com 

o fator elaboração e com o total de criatividade figural (rs= 0,097; p≤ 0,05), bem como 

com o subteste de criatividade verbal (rs= 0,111; p≤ 0,05), cujos valores podem ser 

interpretados como de magnitude fraca, segundo os pressupostos teóricos adotados.  
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Tabela 7.  

Correlação de Spearman Para os Fatores da EICAH/S e da BAAH/S. 

 

Características 

Socioemocionais 

EICAH/S 

Características 

Cognitivas 

EICAH/S 

Total de itens 

EICAH/S 

 Raciocínio Verbal 0,201** 0,168** 0,214** 

Raciocínio Abstrato 0,104* 0,197** 0,166** 

Raciocínio Numérico 0,110* 0,253** 0,199** 

 Raciocínio Lógico 0,171** 0,282** 0,252** 

Total – inteligência BAAH/S 0,182** 0,300** 0,268** 

Fator Elaboração - Criatividade 

Figural 
0,097* 0,111* 0,117** 

 Fator Emocional – Criatividade 

Figural 
0,065 0,117** 0,096* 

Fator Cognitivo – Criatividade 

Figural 
0,037 0,070 0,062 

Total – Criatividade Figural 0,097* 0,133** 0,129** 

Metáforas – Criatividade Verbal 0,111* 0,179** 0,171** 

**p≤0,01; *p≤0,05  

 
  

No que diz respeito ao Fator 2 da EICAH/S, o qual se caracteriza pelas 

características cognitivas associadas às altas habilidades/superdotação, a maior 

associação ocorreu em relação ao total dos subtestes de inteligência da BAAH/S, 

considerada de magnitude moderada e significativa (rs= 0,300; p≤ 0,01). Importante 

destacar que, tal como esperado, o fator cognitivo da EICAH/S apresentou 



108 
 

correlações positivas e significativas com todos os subtestes da BAAH/S (oscilando 

entre rs= 0,168 e rs= 0,282). Nesse sentido, as evidências investigadas, de validade 

com construtos semelhantes, foram confirmadas. Em relação à associação entre o 

fator cognitivo e as medidas de criatividade, foi possível verificar valores significativos 

com o fator elaboração, emocional e total do subteste de criatividade figural e com a 

medida de criatividade verbal.  

 Por sua vez, o total de itens da escala apresentou magnitudes de correlação 

altamente significativas em relação a todas as medidas de raciocínio e com o total da 

bateria de avaliação das altas habilidades/superdotação, bem como com todas as 

medidas de criatividade, com exceção do fator emocional e cognitivo do subteste de 

criatividade figural. Os valores podem ser considerados dentro dos esperados pela 

literatura científica (Nunes & Primi, 2010) ao comparar dois instrumentos que avaliam 

construtos relacionados.  

 Além das correlações encontradas entre a EICAH/S e a BAAH/S, esse estudo 

também comparou os escores da escala em fase de construção com os obtidos pela 

Escala de Triagem de Indicadores de Altas Habilidades/Superdotação, – versão 

professor (Nakano & Primi, 2012b). Os resultados podem ser analisados na Tabela 8, 

a seguir.  

 

 

 

 

 

 

 



109 
 

Tabela 8. 

Correlações de Spearman Para os Fatores da EICAH/S e da TIAH/S.  

 

Características 

Socioemocionais 

EICAH/S 

Características 

Cognitivas 

EICAH/S 

Total de itens 

EICAH/S 

 Talento Artístico 0,224 0,429** 0,334* 

Criatividade 0,144 0,470** 0,331* 

Liderança 0,341* 0,486** 0,449** 

Habilidades Acadêmicas 0,190 0,512** 0,377* 

Capacidades Intelectuais 0,132 0,560** 0,380* 

 Total 0,260 0,550** 0,437** 

**p≤0,01; *p≤0,05  

 

 

 Os dados apresentados na Tabela 8 demonstraram que o Fator 1 da EICAH/S, 

relacionado às características socioemocionais dos participantes desse estudo, se 

correlacionou apenas com o fator de Liderança da escala dos professores (rs= 0,341; 

p≤ 0,05), sendo esta uma correlação moderada, segundo Valentini e Laros (2012) e 

esperada, segundo a hipótese previamente levantada. Por sua vez, o Fator 2, o qual 

associa-se às características cognitivas dos indivíduos que podem apresentar altas 

habilidades/superdotação, mostrou correlações que variaram entre rs= 0,429 e rs= 

0,560, consideradas de moderadas a fortes, com todas as áreas avaliadas pela escala 

dos professores. Nesse sentido, é possível destacar os coeficientes da interação 

desse fator com as habilidades acadêmicas (rs= 0,512; p≤ 0,01), com as habilidades 

intelectuais (rs= 0,560; p≤ 0,01), bem como com o total do instrumento respondido 

pelos professores (rs= 0,550; p≤ 0,01), sendo todos fortes e altamente significativos.  
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 Ainda no que diz respeito às interações entre as duas escalas analisadas nesse 

estudo, a Tabela 7 indicou que o total de itens da EICAH/S também se correlacionou, 

de forma moderada e significativa, com todas as áreas da escala dos professores. À 

vista disso, destacam-se os coeficientes encontrados entre as variáveis totais das 

referidas escalas (rs= 0,437; p≤ 0,01), assim como aquele associado ao total da escala 

em construção com a variável de liderança (rs= 0,449; p≤ 0,01). Assim sendo, a 

interpretação dos resultados aqui descritos será discutida a seguir.  

 

Discussão 

 O objetivo do presente estudo foi investigar a relação da EICAH/S com dois 

instrumentos também construídos para avaliação e identificação de altas 

habilidades/superdotação em crianças e adolescentes. Conforme a hipótese do 

estudo, o fator cognitivo da EICAH/S se correlacionou significativa e moderadamente 

com as áreas intelectuais da TIAH/S e com os subtestes de raciocínio da BAAH/S. 

Por sua vez, o fator socioemocional da EICAH/S apresentou magnitude positiva e 

significativa com a área de liderança da EICAH/S.  

Deve-se mencionar, como limitação do estudo, o tempo total de aplicação dos 

dois instrumentos respondidos pelas crianças. Conforme descrito anteriormente, a 

testagem teve a duração de duas horas, o que pode ter gerado cansaço em algumas 

crianças, em especial as do ensino fundamental I (entre 09 e 10 anos). É importante 

destacar que nenhuma delas desistiu das atividades por apresentar fadiga, apenas 

mencionaram o cansaço e sugeriram que a aplicação poderia ser realizada em dois 

momentos diferentes. A discussão dessa possibilidade pode contribuir para melhorias 

em estudos futuros em que o uso conjunto de ambos os instrumentos se fizer 

necessário,  de modo a considerar o bem-estar dos participantes, ainda que, como 
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possível fator a ser considerado, essa divisão pode acabar por comprometer a 

participação efetiva das mesmas crianças, dada a perda amostral que pode ocorrer 

devido a necessidade de que os participantes estejam presentes em dois dias 

diferentes de testagem.  

A fim de compreender de maneira mais aprofundada os resultados, torna-se 

importante retomar que a conceituação desse construto se associa a diferentes 

domínios de habilidades, dentro de uma compreensão multidimensional, marcada 

pela presença de uma habilidade acima da média que pode se manifestar nas mais 

diferentes áreas, tais como na área acadêmica, intelectual, criativa, artes, 

psicomotora, habilidades interpessoais, motivação e liderança como seus 

componentes principais (Kaufman & Sternberg, 2008).  

 No Brasil, a cartilha que a Secretaria da Educação Especial do Ministério da 

Educação (MEC) publicou em 2008, define que os alunos com AH/S seriam aqueles 

que apresentariam um alto potencial, combinado ou isolado, nas áreas intelectual, 

acadêmica, de liderança e psicomotricidade, além de manifestar uma elevada 

criatividade, um alto envolvimento com a aprendizagem e também com a realização 

de tarefas de seu interesse (Brasil, 2010). Essa concepção multidimensional tem 

guiado as políticas públicas internacionais e as leis brasileiras, bem como os 

instrumentos utilizados no estudo aqui apresentado. 

À vista dessa amplitude de possibilidades de manifestação da AH/S, foi 

possível verificar que as correlações obtidas nos resultados corroboram a literatura 

científica da área (Nunes & Primi, 2010; Valentini & Laros, 2012), se considerarmos 

que os valores encontrados apontaram tanto para a existência de aspectos em comum 

em relação às medidas utilizadas, tanto para a existência de aspectos exclusivos de 

cada medida. Tal constatação justifica a recomendação dos pesquisadores acerca da 
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necessidade de que a avaliação desse fenômeno seja realizada por meio de um 

processo multifatorial, que considere informações provenientes de distintas medidas 

psicométricas, bem como uma série de outros recursos, tais como observações, 

avaliação de produções e julgamento de professores (Pfeiffer & Blei, 2008).  

Considerando-se os diferentes aspectos que são avaliados em cada um dos 

instrumentos aqui empregados: características socioemocionais e cognitivas (no caso 

da EICAH/S), cinco dimensões diferentes (na TIAH/S) ou ainda, construtos como a 

inteligência e criatividade, proposta pela BAAH/S, outra ressalva que deve ser feita 

envolve a questão do formato dos instrumentos, bem como seus objetivos. Ainda que 

os instrumentos em questão meçam construtos relacionados pela literatura científica, 

quando se consideram as definições mais recentes e comumente difundidas sobre 

altas habilidades/superdotação (Renzulli & Reis, 2018b, Subotnik et al., 2018), porém 

possuem mecanismos próprios de conteúdo, apresentação e resolução de itens, bem 

como avaliação de diferentes habilidades apresentadas pelos indivíduos (Rueda & 

Castro, 2012). 

Enquanto as duas escalas avaliam a presença de possíveis indicadores e 

comportamentos associados ao fenômeno, devendo-se destacar que uma envolve o 

autorrelato, enquanto a outra é respondida por meio de uma avaliação externa, a 

bateria contempla testes de desempenho e verificação de potencial. Tais diferenças, 

além daquelas devido aos aspectos avaliados em cada instrumento, justificam os 

coeficientes encontrados entre as variáveis da EICAH/S, da TIAH/S e as variáveis da 

BAAH/S. Assim sendo, segundo Nunes e Primi (2010), as magnitudes de correlação 

desse tipo de estudo devem estar entre 0,20 e 0,50, sendo as interações apontadas 

pelo presente estudo de rs= 0,300, entre o fator cognitivo da escala e os subtestes de 

inteligência da BAAH/S, assim como, de rs= 0,268, entre os totais dos instrumentos, 
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corroborando as afirmações dos autores de que apesar de cada instrumento possuir 

suas especificidades, ambos medem construtos teoricamente associados.  

Ainda no que diz respeito aos resultados das correlações entre a EICAH/S e a 

BAAH/S, é interessante analisar o fato do fator 1 da escala não ter apresentado 

interação com nenhuma variável da bateria. Isto pode ter ocorrido pelo fato do 

segundo instrumento não avaliar traços socioemocionais, que são exatamente as 

características compreendidas pelo referido fator. Tal resultado pode, futuramente, 

auxiliar nessa lacuna, evidenciando um diferencial para a escala que vem sendo 

estudada, bem como o potencial dos instrumentos de serem utilizados em conjunto 

dentro de um processo mais amplo de identificação. 

Isso porque, tradicionalmente tem sido notado um predomínio de investigações 

centradas na dimensão cognitiva do fenômeno (Irueste et al.,2018), tanto quando se 

pensa em relação à identificação quanto aos procedimentos de intervenção. 

Consequentemente, outros tipos de habilidades acima da média, dentre elas as 

socioemocionais, acabam não sendo valorizadas ou relevadas, sendo deixadas em 

segundo plano, de modo que os alunos que tradicionalmente são identificados como 

superdotados são aqueles que apresentam bom rendimento acadêmico e boas notas 

escolares (Virgolim, 1997).  

Tal quadro aponta para o fato de que se faz notar importante lacuna em relação 

aos estudos que tenham esse foco, visto que a esfera emocional tem sido apontada 

como fonte de vulnerabilidades nessa população (Valadez, 2010), notadamente a 

presença de desajuste psicossocial e emocional (Prado & Fleith, 2017), relacionados 

muito mais às inadequadas condições ambientais do que ao potencial superior em si 

(Fleith, 2007). Diante dessa situação, pesquisadores tem apontado para a importância 

de se utilizar metodologias que considerem características associadas às 
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capacidades não cognitivas nos processos de identificação de indivíduos com altas 

habilidades/superdotação (Almeida et al., 2013; Jones et al., 2016; Meulen et al., 

2014). 

 Por sua vez, os coeficientes de correlação obtidos na comparação entre as 

escalas (EICAH/S e TIAH/S) foram classificados, em sua maioria, como moderados e 

fortes (Valentini & Laros, 2012), tal como esperado, fato que pode justificar-se pela 

semelhança na forma de apresentação dos itens e no acesso ao construto, 

corroborando as características de um estudo convergente (AERA, APA & NCME, 

2014). Retomando a perspectiva que valoriza a importância de procedimentos de 

identificação de indivíduos com altas habilidades/superdotação a partir do 

envolvimento de diferentes áreas do desenvolvimento humano, tais como, as áreas 

do saber e aquelas associadas aos comportamentos e emoções (Vieira, 2014), é 

importante pensar na ampliação do tipo de instrumentos utilizados. Os pesquisadores 

do tema têm argumentado que todas as metodologias possuem sua importância, 

sendo a combinação de diferentes tipos de testes (desempenho, listas de indicadores, 

atitudes, etc.) a metodologia a ser adotada (Kim & Berebitsky, 2016; Ziegler et al., 

2012).  

Dessa forma, as escalas investigadas podem ser incluídas em procedimentos 

que consideram a visão multidimensional do construto, conforme orientado pela 

literatura (Heller, 2013; Kurup & Maithreyi, 2012; Morisano & Shore, 2010; Mun, 2016). 

Mais especificamente no que diz respeito aos resultados, foi possível observar que o 

fator 1 da EICAH/S correlacionou-se apenas com a área de liderança da escala dos 

professores, corroborando a hipótese previamente levantada. Se consideramos as 

definições de cada área, veremos diversas semelhanças entre elas.  
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Na EICAH/S, o fator 1 se caracteriza pela avaliação de características 

socioemocionais dos indivíduos com altas habilidades/superdotação, tais como, 

sensibilidade emocional, motivação, senso de justiça, empatia (Zaia et al., 2018). Na 

escala dos professores, a liderança é compreendida como a habilidade do estudante 

em motivar outras pessoas, capacidade de compreender dinâmicas sociais, 

apresentação de forte comunicação interpessoal, capacidade de liderar, tomar 

decisões, resolver conflitos e de influenciar os demais (Nakano et al., 2016). Salienta-

se que tal aspecto é o único na escala dos professores que avalia comportamentos 

relacionados a habilidades sociais e emocionais.  

Por sua vez, o fator 2 da EICAH/S apresentou coeficientes significativos com 

todas as áreas da escala dos professores, pois, as características abarcadas por ele 

relacionam-se com habilidades acadêmicas, habilidades específicas de pensamento 

lógico e dedutivo, resolução de problemas e estratégias, organização da informação 

e estilos cognitivos (Zaia et al., 2018), as quais também são mensuradas pela escala 

utilizada pelos professores para avaliação dos indicadores das altas 

habilidades/superdotação relacionados ao desempenho cognitivo geral, em 

habilidades específicas, criatividade, liderança e talento artístico (Nakano et al., 2016). 

Ao observar a magnitude de correlações desse fator, verifica-se que são consideradas 

moderadas e fortes, segundo os pressupostos teóricos (Valentini & Zaros, 2012). Os 

resultados indicaram que, tanto a percepção do próprio aluno, quanto a percepção 

que o professor faz acerca das habilidades desse estudante, apontam para resultados 

semelhantes. 

Entretanto, convém destacar que uma maior visualização vem sendo, 

historicamente, dada aos aspectos cognitivos da superdotação, situação que foi 

confirmada no presente estudo, por meio da magnitude das correlações encontradas 



116 
 

em relação ao fator cognitivo da escala em avaliação. Esse tipo de habilidade é mais 

facilmente identificada valorizada pela sociedade e historicamente é mais relacionada 

às AH/S, sendo possivelmente, por esse motivo, identificada tanto pelos próprios 

estudantes quanto pelos professores, dado o fato de que são facilmente visíveis em 

ambiente acadêmico (Almeida et al., 2013; Chagas, 2007; Renzulli, 2012, 2014a).  

Tal resultado pode ser interpretado perante o fato de que, nesse processo de 

identificação, os professores apresentam-se como profissionais que possuem maior 

proximidade e afinidade com os alunos, de modo a constituírem-se em fonte 

importante de consulta (Cohen, Ambrose, & Powell, 2000). Desse modo, a nomeação 

por professores tem sido empregada como uma alternativa às formas tradicionais de 

identificação das altas habilidades/superdotação, usualmente baseadas em medidas 

psicométricas e de desempenho (Barbosa & Almeida, 2012). Em conjunto com a 

escala de autorrelato, podem fornecer importantes indicadores, devendo-se ressaltar 

o baixo custo e redução de tempo para o encaminhamento dos alunos que 

apresentam indicadores de AH/S (Elliot & Argulewicz, 1983), dentro de uma visão 

integral, elaborada a partir de variadas fontes de informação.  

A partir dos resultados apresentados pelo presente estudo, sugere-se que a 

escala em construção possui evidências de validade baseadas na relação com outras 

variáveis – do tipo convergente e a partir de construtos relacionados, sendo 

sustentados pela literatura científica com coeficientes similares para convergência de 

instrumentos (Borsa, Rodrigues, Bienemann & Damásio, 2017; Menezes & Xavier, 

2018; Simms, Zelaznv, Williams, & Bernstein, 2019) e para construtos relacionados 

(Rueda & Castro, 2012). Além disso, a correlação moderada entre a EICAH/S e a 

escala dos professores (rs= 0,437; p≤ 0,01) para estudos de validade convergente, 

bem como a que atende os pressupostos da literatura científica para os estudos de 
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investigação de construtos relacionados (rs= 0,268; p≤ 0,01), confirmam que esses 

instrumentos podem ser utilizados em conjunto, a fim de que os processos de 

identificação de indivíduos com altas habilidades/superdotação possam ser cada vez 

mais confiáveis, tendo em vista a ampliação dos tipos de métodos empregados.  
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Estudo 4: Investigação da fidedignidade da EICAH/S a partir do procedimento 

de teste-reteste. 

Fidedignidade, confiabilidade, precisão, entre outros, podem ser alguns dos 

nomes utilizados quando o objetivo é verificar se o conjunto de itens de determinado 

teste é capaz de medir sem erros, ou seja, se a avaliação realizada é livre o suficiente 

do chamado “erro de medida” (Pasquali, 2010). Durante o processo de construção de 

um teste psicológico essa é uma das propriedades psicométricas importantes de ser 

investigada, visto que quanto mais consistente for o teste, mais confiáveis serão as 

replicações dos procedimentos de testagem oriundos de sua utilização (AERA, APA 

& NCME, 2014; Zanon & Hauck, 2015).  

 Considerando que diversas variáveis podem influenciar a estabilidade de um 

instrumento, diferentes delineamentos podem ser realizados para que a fidedignidade 

seja estimada (Pasquali, 2017). Dentre eles, existe o método denominado precisão 

teste-reteste, o qual envolve a aplicação do mesmo teste, em uma mesma amostra 

de sujeitos, porém, em momentos distintos, com intervalo de tempo que não possibilite 

a influência da primeira etapa na segunda aplicação (Primi, 2012).  

Desse modo, esse estudo tem como objetivo investigar a precisão da EICAH/S 

por meio da estabilidade temporal ou teste-reteste, realizando a aplicação da escala 

em dois momentos diferentes, em um mesmo grupo, a fim de verificar se o escore dos 

participantes na primeira aplicação irá se correlacionar com os da segunda, indicando 

a possibilidade de generalizar os resultados ao longo do tempo. A finalidade da 

condução desse estudo voltou-se à necessidade de atender os requisitos do SATEPSI 

para aprovação de testes psicológicos para além dos critérios mínimos, os quais 

mencionam a necessidade de um único estudo de precisão. A EICAH/S já possuía, 

na ocasião em que o estudo aqui relatado foi conduzido, um estudo de consistência 
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interna, sendo o estudo aqui apresentado, uma segunda evidência da capacidade de 

medir o construto precisamente. 

  

Objetivos 

 Verificar a estabilidade temporal dos itens pertencentes à escala, a partir da 

análise de correlação das aplicações em dois momentos diferentes.  

 

Hipótese da Pesquisa 

 H1: A magnitude de correlação alcançada pelos escores entre os dois 

momentos de aplicação será capaz de atestar a possibilidade de replicar os resultados 

obtidos pela escala, confirmando a fidedignidade.  

 

Participantes 

 A amostra foi constituída por 134 crianças, sendo 66 do sexo feminino (49,3%) 

e 68 do sexo masculino (50,7%), com idades entre 9 e 12 anos (M=10,44; DP=0,95). 

No que diz respeito ao tipo de escola, todos os participantes eram provenientes de 

duas escolas públicas, localizadas em uma cidade do interior do estado de São Paulo. 

Os estudantes frequentavam do 3º ao 7º ano do ensino fundamental, sendo 8,2% do 

3º ano, 19,4% do 4º ano, 39,6% do 5º ano, 16,4 do 6º ano, 16,4 do 6º ano e 16,4% do 

7º ano. Destaca-se que essa amostra foi selecionada aleatoriamente da quantidade 

total de participantes pertencentes ao Estudo 1.  

É importante ressaltar que, da amostra total de 485 crianças (descritas nos 

estudos anteriores desse trabalho), apenas 134 participaram desse estudo. Isso 

ocorreu por motivos: das três escolas públicas que autorizaram a realização da 

pesquisa, apenas duas aceitaram que a pesquisadora retornasse para realizar o 
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reteste; as crianças provenientes dos Estados de Santa Catarina e Distrito Federal 

não foram incluídas nessa amostra pelo fato da pesquisadora não conseguir retornar 

ao campo de pesquisa para aplicar a escala novamente e, por fim, dentre os 

participantes das escolas que autorizaram o reteste, alguns alunos não estavam 

presentes no segundo momento.  

Para selecionar a amostra desse estudo, utilizou-se alguns critérios de inclusão 

dos participantes, de modo que apenas foram selecionados aqueles que (a) 

estivessem dentro da faixa etária compreendida pela escala (9 a 12 anos), (b) 

apresentassem a autorização dos pais/responsáveis através do TCLE assinado, (c) 

aqueles que fossem maiores de 10 anos, assentissem sua participação na pesquisa 

e (d) estivessem devidamente matriculados no ensino fundamental I ou II.  

 Além disso, alguns critérios de exclusão também foram estabelecidos. 

Portanto, não foram considerados como participantes do estudo (a) aqueles que não 

participaram do segundo momento da aplicação do instrumento e (b) os estudantes 

que apresentaram alguma condição física, psicopatológica ou cognitiva que 

impedissem sua compreensão da tarefa requerida.  

    

Instrumento 

 

Todos os participantes responderam aos 38 itens da EICAH/S, descrita no Estudo 1. 
 

Procedimentos 

Inicialmente, o contato com a direção das escolas, selecionadas por 

conveniência, foi feito, explicando-se o objetivo deste estudo. Nessa oportunidade, foi 

obtida a autorização para realização da pesquisa, com a assinatura da carta de 

autorização para o (a) responsável pelas instituições de ensino (Anexo 10). Em 
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seguida, o presente projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Pontifícia Universidade Católica de Campinas, tendo sua execução 

aprovada (CAAE 67963717.4.0000.5481).  

Uma semana antes do início da coleta de dados, as escolas enviaram ambos 

os termos aos pais/responsáveis e alunos que estivessem dentro da faixa etária 

compreendida pela escala. Como forma de agradecimento, a pesquisadora se 

comprometeu a fornecer uma palestra aos professores a respeito do tema das altas 

habilidades/superdotação, bem como, se colocou à disposição das famílias para 

quaisquer esclarecimentos que se fizessem necessários. Encerrados os trâmites 

iniciais, as visitas à escola para aplicação foram agendadas. A testagem ocorreu em 

dois momentos distintos, com intervalo de 25 dias, a fim de que os efeitos da memória 

fossem minimizados, em sala de aula, de maneira coletiva, com somente aqueles 

alunos cujos termos foram devolvidos preenchidos e assinados, tanto o termo de 

consentimento livre e esclarecido (TCLE) para pais/responsáveis (Anexo 11) quanto 

o termo de assentimento para crianças com idades acima de 10 anos (Anexo 12).  

O tempo para aplicação variou de acordo com a faixa etária dos participantes. 

Para os alunos menores, provenientes do 3º ao 5º ano do ensino fundamental, o 

tempo de aplicação foi de 50 minutos, pois a pesquisadora auxiliou com execução da 

tarefa por meio da leitura dos itens. Para os maiores, pertencentes ao 6º e 7º ano, a 

aplicação ocorreu em 20 minutos, pois eles foram capazes de lerem sozinhos tanto 

as instruções quanto os itens a serem respondidos.  

 

Análise de dados 

Os resultados foram computados, construindo-se um banco de dados contendo 

as informações sociodemográficas (sexo, idade e nível de escolaridade), bem como 
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as respostas a cada um dos itens de todos os participantes. Inicialmente, com o auxílio 

do programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 22, o teste de 

normalidade da amostra foi realizado, com o objetivo de verificar qual tipo de 

correlação seria mais adequada para a condução desse estudo. Os resultados obtidos 

pelo teste de Shapiro-Wilk não foram significativos às variáveis da primeira aplicação, 

porém, mostraram-se significativos para a segunda. Nesse sentido, Field (2009) alerta 

que testes não-paramétricos devem ser utilizados quando uma das variáveis não é 

normalmente distribuída. Diante dos resultados do teste de normalidade previamente 

apresentados, a correlação de Spearman foi utilizada.  

No que diz respeito às magnitudes de correlação encontradas entre os 

resultados, esperou-se valores entre 0 e 1. Os pesquisadores apontam para a 

importância de elevar o valor obtido ao quadrado, sendo possível discriminar qual o 

valor da variância compartilhada entre os escores e qual o valor do erro de medida 

(Pasquali, 2017; Zanon & Hauck, 2015). Dessa forma, valores compreendidos entre 

0,60 e 0,70 podem ser considerados como aceitáveis, aqueles entre 0,70 e 0,90 

podem ser entendidos como bons e os que estiverem acima de 0,90 como excelentes 

(Kline, 2000; Maroco & Garcia-Marques, 2006). Assim, tendo em vista as 

recomendações encontradas na literatura, os resultados desse estudo serão 

apresentados a seguir.  

 

Resultados 

 As magnitudes dessa análise são apresentadas na Tabela 9, indicando 

correlações positivas entre os dois momentos em que a escala foi aplicada, as quais 

variaram entre rs = 0,655 e rs = 0,704. Esses coeficientes dizem respeito à interação 

entre os fatores no momento do teste e no momento do reteste, bem como a medida 

total, também em ambos os momentos.  
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Tabela 9. 

Correlação de Spearman Para o Teste-Reteste da EICAH/S. 

 Fator 1 – 

Características 

Socioemocionais 

(reteste) 

Fator 2 – 

Características 

Cognitivas 

(reteste) 

Total (reteste) 

Fator 1 – 

Características 

Socioemocionais 

(teste) 

0,668* 0,443* 0,654* 

Fator 2 – 

Características 

Cognitivas (teste) 

0,413* 0,655* 0,570* 

Total (teste) 0,630* 0,611* 0,704* 

*p≤0,01 
  

A análise dos dados apresentados na Tabela 9, indica que as correlações 

obtidas foram todas altamente significativas e classificadas como aceitáveis segundo 

os critérios adotados (Kline, 2000; Maroco & Garcia-Marques, 2006). A interação dos 

escores do Fator 1 foi de 0,668 ao considerar o momento de teste e reteste, enquanto 

as do Fator 2 foram de 0,655. Por sua vez, a correlação entre o escore total da escala 

na primeira aplicação e o escore total da escala na segunda foi de 0,704, valor 

classificado como bom. Esses resultados serão mais detalhadamente discutidos a 

seguir.  

 

Discussão   

 O processo de construção de instrumentos psicológicos requer que diferentes 

tipos de análises sejam realizados, sendo a fidedignidade, representativa da 
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característica que o teste deve possuir para que seja possível atestar que o construto 

avaliado por ele é precisamente medido (Pasquali, 2017). Dessa forma, o presente 

estudo atingiu a hipótese pretendida de investigar a precisão da EICAH/S através do 

método conhecido por teste-reteste, método esse considerado como o mais intuitivo 

quando o objetivo é conhecer a consistência temporal de um instrumento (Zanon & 

Hauck, 2015). A magnitude de correlação alcançada pelos escores entre os dois 

momentos de aplicação foi capaz de atestar a possibilidade de replicar os resultados 

obtidos pela escala.  

 A estabilidade temporal refere-se a quanto semelhante podem ser os 

resultados de um teste aplicado em momentos distintos, sendo desejável que sejam 

equivalentes quando não há variável que justifique diferenças, como desenvolvimento 

ou intervenção que possa ter algum efeito sobre o construto (Nunes & Primi, 2010). 

No caso aqui estudado, o cuidado na manutenção de um curto período de tempo entre 

as aplicações visou minimizar esse possível efeito desenvolvimental ou de algum 

outro efeito externo.  

 Ao longo da história das altas habilidades/superdotação, diversos foram os 

avanços teóricos alcançados, os quais culminaram em conceituações mais 

aprofundadas e multidimensionais a respeito do indivíduo que possui características 

associadas ao potencial elevado (Subotnik et al., 2018). Desse modo, com tantas 

concepções sofisticadas e abrangentes, cada vez mais tem se tornado necessário o 

desenvolvimento de medidas confiáveis e válidas que possam tanto auxiliar na 

continuidade da compreensão sobre os aspectos teóricos quanto oferecer suporte 

para que os profissionais consigam realizar um processo de identificação desses 

indivíduos de forma mais rigorosa (Kieffer et al., 2010). Sendo assim, o objetivo do 

estudo aqui apresentado baseou-se na necessidade de que sejam investigadas as 
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propriedades psicométricas dos testes psicológicos construídos, dentre elas, a 

precisão, sendo esse um dos requisitos exigidos pelo Sistema de Avaliação de Testes 

Psicológicos (Satepsi) para a disponibilização de testes para uso profissional.  

Especificamente para avaliação de indivíduos com altas 

habilidades/superdotação, tal informação se mostra bastante importante dados os 

prejuízos que podem advir de falsos negativos durante o processo de identificação. 

Considerando-se que o erro de medida sempre estará presente e deve ser 

considerado em estudos que investigam a fidedignidade dos instrumentos 

psicológicos (Primi, 2012), sua estimativa permite, ao pesquisador, maior segurança 

na categorização dos indivíduos a partir dos dados obtidos via instrumento.  

 Sendo assim, os resultados obtidos através desse estudo apontam que a 

interação entre o escore total da escala no primeiro momento de aplicação (teste) e o 

escore total no segundo momento (reteste) foi de 0,704. Esse valor, segundo a 

literatura científica é considerado aceitável para medidas de estabilidade temporal 

(Kline, 2000; Maroco & Garcia-Marques, 2006).  

 À vista disso, pode-se concluir que as propriedades psicométricas da EICAH/S 

no que diz respeito à precisão puderam ser evidenciadas, considerando os índices 

substanciais encontrados com esse estudo, tanto para o fator 1 e fator 2 quanto para 

o escore total. Esses resultados podem ser acumulados com o estudo de consistência 

interna pelo alfa de Cronbach supracitado, demonstrando a fidedignidade da escala 

como medida de avaliação das altas habilidades/superdotação.  
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Considerações finais 

 Estudar o conceito das altas habilidades/superdotação, bem como os 

indivíduos identificados nessa condição e suas diferentes características se mostrou 

um processo desafiador e gratificante. Ao amparar-se nos modelos teóricos atuais 

(Renzulli & Reis, 2018b), os quais compreendem esse fenômeno dentro de uma visão 

multidimensional e que pode se manifestar em diferentes áreas, foi possível abranger 

o entendimento acerca do tema e compreender que um indivíduo superdotado 

constrói sua identidade e dá continuidade às diversas situações, ao longo de sua vida, 

a partir da variedade de suas características e perfis, as quais resultam em seu 

potencial elevado (Dai, 2018).  

 Considerando as lacunas acerca da falta de instrumentos desenvolvidos 

especificamente para uso nessa população (Kieffer et al., 2010; Zaia et al., 2018), bem 

como, as questões associadas a subidentificação desses indivíduos – os quais podem 

passar despercebidos, considerando os tipos de habilidades superiores que 

apresentam ou as desinformações que cerceiam o ambiente em que eles estejam 

inseridos (Peterson, 2015; Plucker, McWilliams et al., 2018; Simon & Vieira, 2012), o 

presente trabalho buscou aprimorar as qualidades psicométricas da Escala de 

Identificação de Características associadas às altas Habilidades/Superdotação 

(EICAH/S). Dessa forma, é importante compartilhar que o processo de construção 

dessa escala iniciou-se em 2014, sendo que, ao longo dos últimos cinco anos, a 

condução de diferentes estudos psicométricos foi realizada.  

 Sendo assim, alguns desses estudos foram propostos e apresentados no 

presente trabalho. Seus dados resultaram em informações empíricas para a EICAH/S 

e acrescentaram elementos à qualidade psicométrica da escala, a partir da 

investigação de diferentes tipos de evidências de validade, bem como, fidedignidade. 
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No entanto, faz-se necessário mencionar os diversos desafios e limitações 

encontrados durante a condução dessas etapas. Especificamente no que diz respeito 

aos participantes dos estudos, o desafio em obter autorizações das instituições de 

ensino regular se fez presente, sendo necessárias diversas reuniões, em vários locais 

para que se atingisse o número adequado de estudantes que permitisse o uso das 

análises estatísticas empregadas.  

Ainda nesse aspecto, considerando que o instrumento em estudo possui o 

objetivo de discriminar crianças identificadas com altas habilidades/superdotação 

daquelas que não apresentam as características associadas a esse fenômeno, foi 

necessário compor o grupo critério com indivíduos previamente avaliados como 

superdotados, dentro de procedimentos rigorosos de identificação. Dessa forma, foi 

necessário o deslocamento da pesquisadora para outros Estados do país, diferentes 

daquele em que a pesquisadora reside, para que a amostra fosse constituída 

adequadamente. Esse desafio se relacionou diretamente à ausência de 

procedimentos de identificação dessa população nas escolas de ensino regular, 

desconhecimento por parte de professores e diretores, bem como a presença de 

concepções errôneas sobre o indivíduo com essa condição. Consequentemente, 

houve a necessidade de buscá-las em locais de atendimento específico, tais como 

Núcleos de Atividades de Altas Habilidades e Superdotação (NAAH/S) e salas de 

recursos, os quais ainda são incomuns no Brasil.  

Além da dificuldade referente à composição das amostras dos estudos, outro 

desafio se apresentou. A fim de verificar a precisão da EICAH/S, foi necessário que 

os estudantes pertencentes ao Estudo 4 respondessem ao instrumento em dois 

momentos diferentes. A dificuldade em conseguir a presença de todas as crianças 

durante a segunda aplicação foi uma limitação do estudo, fazendo-se notar, como 
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consequência, uma redução no número de participantes da primeira coleta (teste) 

para a segunda (reteste). No entanto, ainda assim foi possível conseguir um número 

de sujeitos adequados para que o estudo pudesse ser conduzido.  

Por fim, os desafios associados à estrutura de autorrelato adotada para a 

EICAH/S, devem ser mencionados. À vista disso, pode-se observar certas tendências, 

apontada pela literatura científica, em relação aos instrumentos de autorrelato, as 

quais caracterizam-se como um dos maiores vieses enfrentados na utilização desse 

formato de instrumento. Os mais comuns são conhecidos como: (1) desejabilidade 

social, a qual envolve algumas situações que podem forçar o indivíduo a descrever-

se de forma exageradamente positiva, a fim de se sentir aceito; (2) aquiescência, que 

faz com que os indivíduos concordem com o item sem se importar com seu conteúdo; 

e (3) respostas extremas, a qual consiste na escolha de respostas  extremas na escala 

de avaliação, seja a menor opção ou a maior (Paulhus & Vazire, 2009).  

Contudo, os resultados positivos dos diferentes métodos utilizados permitiram, 

apesar das dificuldades encontradas, concluir que a escala pode ser utilizada para o 

objetivo proposto, como instrumento de rastreio das características pertencentes a 

esses indivíduos. Porém, seguindo-se as recomendações da literatura científica, 

sugere-se sua utilização em conjunto com outras medidas, a fim de que o processo 

de avaliação ocorra de maneira abrangente e considere a diversidade de perfis que 

essa população apresenta (Heller, 2013; Kurup & Maithreyi, 2012; Morisano & Shore, 

2010; Mun, 2016), de modo a também buscar diminuir os riscos de que os vieses 

associados ao autorrelato possam exercer na avaliação desses sujeitos.  

Com isso, ao final de todas as etapas desse trabalho, acredita-se que os 

estudos realizados atingiram resultados promissores e contribuíram, empiricamente, 

para que as qualidades psicométricas da EICAH/S pudessem ser conhecidas, 
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atendendo parte das solicitações da literatura científica da área acerca da 

necessidade de instrumentos construídos especificamente para avaliação de 

indivíduos com altas habilidades/superdotação e atuando no auxílio à lacuna da 

subidentificação. Além disso, também corroboraram as exigências do Conselho 

Federal de Psicologia quanto ao uso de testes psicológicos, dentre as quais, 

destacam-se a necessidade de que os instrumentos apresentem diferentes tipos de 

evidências de validade e precisão, estudos com amostras provenientes de diferentes 

regiões geográficas brasileiras. 

Dessa forma, em síntese, destaca-se que, após a condução de diferentes 

estudos voltados à investigação das qualidades psicométricas do instrumento, a 

EICAH/S possui evidências de validade de conteúdo, dois tipos de evidências de 

validade baseadas na estrutura interna (sendo uma com base na análise fatorial 

exploratória e uma com base na análise fatorial confirmatória), dois tipos de evidências 

de validade com base nas relações com variáveis externas (uma do tipo validade de 

critério concorrente e outra do tipo validade convergente e por construtos 

relacionados). Ainda nesse sentido, a escala também possui estudos de precisão de 

dois tipos diferentes: a consistência interna, pelo Alfa de Cronbach e o procedimento 

teste-reteste. Considerando-se que os resultados das pesquisas apontaram para 

evidências positivas de validade e precisão, tais critérios atendem aos requisitos 

mínimos impostos pelo Conselho Federal de Psicologia para os testes psicológicos. 

Outros estudos, complementares, poderão ser realizados, oportunamente, 

voltados à análise dos itens (via teoria de resposta ao item, de modo a identificar a 

dificuldade de cada item, bem como seus índices de ajuste) e estudos voltados ao 

controle e identificação de aspectos relacionados a viés de resposta e aquiescência, 

comuns em escalas de autorrelato. Como forma de completar os critérios exigidos 



130 
 

para os manuais dos testes, futuramente, pretende-se realizar seu processo de 

normatização, pelas investigações a respeito da influência de variáveis como sexo, 

idade e ano escolar, como projeto de pós-doutorado da pesquisadora, assim como a 

escrita do manual. Almeja-se, portanto, que os resultados da escala possam ser 

adequadamente interpretados e seu uso profissional possa ser feito com segurança, 

de maneira que o instrumento possa ser disponibilizado para uso profissional.  
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Anexo 1. Carta de autorização dirigida ao responsável pela escola (Estudos 1 e 

2).  

 
Prezado (a) senhor (a), 

 Venho solicitar sua colaboração e autorização para realização de uma pesquisa 
em seu estabelecimento de ensino com o objetivo de conhecer características emocionais e 
intelectuais associadas às altas habilidades / superdotação. A pesquisa envolve crianças de 9 a 
12 anos, de ambos os sexos, sendo solicitado que respondam a um instrumento composto por 38 
frases que dizem respeito a coisas que gostam de fazer, bem como a maneiras como elas 
resolvem ou percebem as coisas no seu dia a dia. Essa atividade será realizada na própria sala 
de aula, terá duração aproximada de 40 minutos e acontecerá de forma coletiva, havendo acordo 
prévio com o professor e não acarretando nenhum prejuízo acadêmico aos alunos.   

Informamos que a sua autorização para realização da pesquisa é voluntária, podendo ser 
retirada a qualquer momento, mesmo que já tenha sido dada resposta afirmativa para a mesma. 
Por se tratar de tarefa que envolve questões do cotidiano das crianças e dos professores, esta 
pesquisa não prevê nenhum risco psicológico, porém, caso exista algum desconforto associado 
ao cansaço ou a alguma dificuldade na execução da atividade, será permitido que os participantes 
desistam a qualquer momento, evitando qualquer risco possível e ainda, caso se faça necessário, 
a pesquisadora que é psicóloga, prestará o devido atendimento e encaminhamento.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento 
pela participação dos alunos e professores na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o 
anonimato sobre a identidade dos participantes e da instituição de ensino e a oferecer uma 
palestra acerca de maiores detalhes sobre o tema como devolutiva da pesquisa. Caso o (a) senhor 
(a) concorde com a realização desta pesquisa será também solicitado o consentimento dos pais 
das crianças dos anos escolares envolvidos, de acordo com a Carta para os Pais aqui anexada.  

Esperando contar com a sua colaboração, nos colocamos ao seu inteiro dispor para 
quaisquer dúvidas que necessitarem serem esclarecidas. O presente termo foi assinado em duas 
vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador e outra com a instituição participante.   
 Salienta-se que o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da PUC-Campinas, o qual poderá ser consultado em caso de dúvidas éticas, 
sendo localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque Rura Fazenda Santa Cândida, 
Campinas / SP – CEP 13087-571. F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-
campinas.edu.br  
Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 17hs. 

 Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 
 

 
Eu,.............................................................................................................................abaixo 

assinado, na função de ............................................................................da 

Instituição...............................................................................................................autorizo a 

execução da pesquisa citada no estabelecimento do qual sou responsável, após ter sido 

esclarecida(o) sobre os objetivos da mesma. 

 

Data:.........................                        Assinatura:.................................................... 

 

mailto:comitedeetica@puc-campinas.edu.br
mailto:comitedeetica@puc-campinas.edu.br
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Anexo 2. Carta de autorização dirigida ao responsável das instituições de 

crianças com altas habilidades/superdotação (Estudos 1 e 2).  

Prezado (a) senhor (a), 
 

 Venho solicitar sua colaboração e autorização para realização de uma pesquisa 
em seu estabelecimento de ensino com o objetivo de conhecer características emocionais e 
intelectuais associadas às altas habilidades / superdotação. A pesquisa envolve crianças de 9 a 
12 anos, de ambos os sexos, sendo solicitado que respondam a um instrumento composto por 38 
frases que dizem respeito a coisas que gostam de fazer, bem como a maneiras como elas 
resolvem ou percebem as coisas no seu dia a dia. Essa atividade será realizada na própria sala 
de aula, terá duração aproximada de 40 minutos e acontecerá de forma coletiva, havendo acordo 
prévio com o professor e não acarretando nenhum prejuízo acadêmico aos alunos.   

Informamos que a sua autorização para realização da pesquisa é voluntária, podendo ser 
retirada a qualquer momento, mesmo que já tenha sido dada resposta afirmativa para a mesma. 
Por se tratar de tarefa que envolve questões do cotidiano das crianças e dos professores, esta 
pesquisa não prevê nenhum risco psicológico, porém, caso exista algum desconforto associado 
ao cansaço ou a alguma dificuldade na execução da atividade, será permitido que os participantes 
desistam a qualquer momento, evitando qualquer risco possível e ainda, caso se faça necessário, 
a pesquisadora que é psicóloga, prestará o devido atendimento e encaminhamento.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento 
pela participação dos alunos e professores na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o 
anonimato sobre a identidade dos participantes e da instituição de ensino e a oferecer uma 
palestra acerca de maiores detalhes sobre o tema como devolutiva da pesquisa. Caso o (a) senhor 
(a) concorde com a realização desta pesquisa será também solicitado o consentimento dos pais 
das crianças dos anos escolares envolvidos, de acordo com a Carta para os Pais aqui anexada.  

Esperando contar com a sua colaboração, nos colocamos ao seu inteiro dispor para 
quaisquer dúvidas que necessitarem serem esclarecidas. O presente termo foi assinado em duas 
vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador e outra com a instituição participante.   
 Salienta-se que o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da PUC-Campinas, o qual poderá ser consultado em caso de dúvidas éticas, 
sendo localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque Rura Fazenda Santa Cândida, 
Campinas / SP – CEP 13087-571. F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-
campinas.edu.br  
Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 17hs. 

 Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 
 

 
Eu,.............................................................................................................................abaixo 

assinado, na função de ............................................................................da 

Instituição...............................................................................................................autorizo a 

execução da pesquisa citada no estabelecimento do qual sou responsável, após ter sido 

esclarecida(o) sobre os objetivos da mesma. 

 

Data:.........................                        Assinatura:.................................................... 

 

mailto:comitedeetica@puc-campinas.edu.br
mailto:comitedeetica@puc-campinas.edu.br
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Anexo 3. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para pais e/ou 

responsáveis dos estudantes (Estudos 1 e 2).  

Prezados pais e responsáveis, 
 

Venho solicitar sua colaboração e autorização de seu (sua) filho (a) para uma pesquisa que 
pretende conhecer características emocionais e intelectuais relacionadas às altas habilidades / 
superdotação. A pesquisa envolve crianças de 9 a 12 anos, de ambos os sexos, sendo solicitado que 
respondam a um instrumento composto por 38 frases que dizem respeito a coisas que gostam de fazer, 
bem como a maneiras como elas resolvem ou percebem as coisas no seu dia a dia. Esta atividade será 
realizada na própria sala de aula, terá duração aproximada de 40 minutos e acontecerá de forma 
coletiva, havendo acordo prévio com o professor e não acarretando nenhum prejuízo acadêmico aos 
alunos.   

Informamos que a participação de seu (sua) filho (a) é voluntária podendo ser retirada a 
qualquer momento, mesmo que tenha dado resposta afirmativa para a mesma. Por se tratar de uma 
tarefa que envolve questões do cotidiano das crianças, esta pesquisa não prevê nenhum risco 
psicológico ao seu (sua) filho (a), porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou a 
alguma dificuldade na execução das atividades, será permitido que a criança desista a qualquer 
momento, evitando qualquer risco possível, e ainda, a pesquisadora, que é psicóloga, poderá realizar 
o atendimento e encaminhamento, caso necessário.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento pela 
participação de seu filho (a) na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre a 
identidade dos participantes e da instituição e a oferecer uma palestra acerca de maiores detalhes 
sobre o tema como devolutiva para pais, professores e estudantes.   

O presente termo foi assinado em duas vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador 
e outra com o responsável pelo participante. Agradecemos desde já a sua colaboração e nos 
colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. 

Em caso de dúvidas, também poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da PUC-Campinas, localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque 
Rural Fazenda Santa Cândida, Campinas / SP – CEP 13087-571 -  F: (19) 3343-6777 / e-mail: 
comitedeetica@puc-campinas.edu.br. Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 
17hs. 

  
 

Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 
 

Eu, ............................................................................................................................abaixo assinado, 
declaro estar ciente da pesquisa a ser realizada e autorizo a participação de meu  (minha) filho (a) na 
mesma. 
 
Nome do aluno: .................................................................................................................. 
 
Data:.........................               Série aluno: ................... 
 

Assinatura do responsável:.................................................................................................. 

 

Termo de assentimento (para alunos com mais de 10 anos) 

Declaro que recebi todas as informações da pesquisa e aceito participar da mesma. 

Assinatura: ......................................................................................................................... 

mailto:comitedeetica@puc-campinas.edu.br
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Anexo 4. Termo de assentimento para crianças de 12 anos (Estudos 1 e 2).  

Prezado participante, 

 

Venho solicitar sua participação para uma pesquisa que pretende conhecer 

características emocionais e intelectuais relacionadas às altas habilidades / superdotação. 

Para isso, você precisará responder a um instrumento composto por 38 frases que dizem 

respeito a coisas que você gosta de fazer, bem como a maneiras como você resolve ou 

percebe as coisas no seu dia a dia. Esta atividade será realizada na própria sala de aula, terão 

duração aproximada de quarenta minutos e acontecerá de forma coletiva, havendo acordo 

prévio com o professor e não acarretando nenhum prejuízo acadêmico. 

Informamos que sua participação é voluntária podendo ser retirada a qualquer 

momento, mesmo que tenha dada autorização para a mesma. Por se tratar de uma tarefa que 

envolve questões do seu dia a dia, esta pesquisa não prevê nenhum risco psicológico para 

você, porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou a alguma dificuldade 

na execução das atividades, será permitido que você desista a qualquer momento, evitando 

qualquer risco possível, e ainda, a pesquisadora, que é psicóloga, poderá realizar o 

atendimento e encaminhamento, caso necessário. 

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento 

pela sua participação na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre sua 

identidade e da instituição de ensino e a oferecer uma palestra acerca de maiores detalhes 

sobre o tema como devolutiva para pais, professores e estudantes. O presente termo foi 

assinado em duas vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador e outra com o 

participante. Agradecemos desde já a sua colaboração e nos colocamos à disposição para 

quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.  

Em caso de dúvidas éticas sobre a pesquisa você ou seus pais/responsáveis também 

poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da PUC-

Campinas, localizado na Rodovia Dom Pedro I, km 136 – Parque das Universidades – 

Campinas / SP – CEP 13086-900 - F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-

campinas.edu.br. Horário de funcionamento de segunda a sexta feira, das 8 às 17hs. 

 

Atenciosamente, 

Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 

Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 

Telefone: (19) 9 8189-4046 

 

 

Declaro que recebi todas as informações da pesquisa e aceito participar da mesma. 

Nome do aluno: .................................................................................................................. 

Data:......................... Assinatura aluno:................................................................. 

Assinatura do responsável:................................................................................................... 
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Anexo 5. Carta de autorização dirigida ao responsável pela escola (Estudo 3).  

Prezado (a) senhor (a), 
 Venho solicitar sua colaboração e autorização para realização de uma pesquisa em 

seu estabelecimento de ensino com o objetivo de conhecer características emocionais e intelectuais 
associadas às altas habilidades / superdotação. A pesquisa envolve crianças de 9 a 12 anos, de ambos 
os sexos, sendo solicitado que respondam dois instrumentos diferentes. O primeiro é composto por 38 
frases que dizem respeito a coisas que gostam de fazer, bem como a maneiras como elas resolvem ou 
percebem as coisas no seu dia a dia. O segundo instrumento envolve 6 atividades diferentes que 
investigam a criatividade (verbal e figural) e a inteligência (provas de raciocínio). Solicitamos ainda 
autorização para que os professores presentes nas salas de aula durante as aplicações com os alunos 
respondam uma escala composta por afirmações que avaliam cinco áreas do desenvolvimento 
humano: capacidade intelectual geral, habilidades acadêmicas específicas, liderança, criatividade e 
talento artístico, sobre três alunos que eles julguem que se destacam em alguma área e três que não 
se destacam. Estas atividades serão realizadas na própria sala de aula, terão duração aproximada de 
duas horas e acontecerão de forma coletiva, havendo acordo prévio com o professor e não acarretando 
nenhum prejuízo acadêmico aos alunos.   

Informamos que a sua autorização para realização da pesquisa é voluntária, podendo ser 
retirada a qualquer momento, mesmo que já tenha sido dada resposta afirmativa para a mesma. Por 
se tratar de tarefas que envolvem questões do cotidiano das crianças e dos professores, esta pesquisa 
não prevê nenhum risco psicológico, porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou 
a alguma dificuldade na execução da atividade, será permitido que os participantes desistam a qualquer 
momento, evitando qualquer risco possível e ainda, caso se faça necessário, a pesquisadora que é 
psicóloga, prestará o devido atendimento e encaminhamento.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento pela 
participação dos alunos e professores na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre 
a identidade dos participantes e da instituição de ensino e a oferecer uma palestra acerca de maiores 
detalhes sobre o tema como devolutiva da pesquisa. Caso o (a) senhor (a) concorde com a realização 
desta pesquisa será também solicitado o consentimento dos pais das crianças dos anos escolares 
envolvidos, de acordo com a Carta para os Pais aqui anexada.  

Esperando contar com a sua colaboração, nos colocamos ao seu inteiro dispor para quaisquer 
dúvidas que necessitarem serem esclarecidas. O presente termo foi assinado em duas vias, sendo que 
uma ficará em poder do pesquisador e outra com a instituição participante.   
 Salienta-se que o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da PUC-Campinas, o qual poderá ser consultado em caso de dúvidas éticas, sendo 
localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque Rura Fazenda Santa Cândida, Campinas 
/ SP – CEP 13087-571. F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-campinas.edu.br  
Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 17hs. 

 Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 

 
Eu,.............................................................................................................................abaixo assinado, na 

função de ............................................................................da 

Instituição...............................................................................................................autorizo a execução 

da pesquisa citada no estabelecimento do qual sou responsável, após ter sido esclarecida(o) sobre os 

objetivos da mesma. 

 

Data:.........................                        Assinatura:.................................................... 

 

mailto:comitedeetica@puc-campinas.edu.br
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Anexo 6. Carta de autorização dirigida ao responsável das instituições de 

crianças com altas habilidades/superdotação (Estudo 3).  

Prezado (a) senhor (a), 

 Venho solicitar sua colaboração e autorização para realização de uma pesquisa em 
sua instituição, com o objetivo de conhecer as características emocionais e intelectuais associadas às 
altas habilidades / superdotação. A pesquisa envolve crianças com indicação diagnóstica de 
comportamentos superdotados, com idades entre 9 e 12 anos, de ambos os sexos, sendo solicitado 
que respondam dois instrumentos diferentes. O primeiro é composto por 38 frases que dizem respeito 
a coisas que gostam de fazer, bem como a maneiras como elas resolvem ou percebem as coisas no 
seu dia a dia. O segundo instrumento envolve 6 atividades diferentes que investigam a criatividade 
(verbal e figural) e a inteligência (provas de raciocínio). Solicitamos ainda autorização para que os 
professores presentes no momento da aplicação dos testes respondam uma escala composta por 
afirmações que avaliam cinco áreas do desenvolvimento humano: capacidade intelectual geral, 
habilidades acadêmicas específicas, liderança, criatividade e talento artístico, sobre três alunos. Estas 
atividades serão realizadas de maneira coletiva, durante o horário de atendimento das crianças na 
instituição. O tempo aproximado das atividades será de duas horas.   

Informamos que a sua autorização para realização de pesquisa é voluntária, podendo ser 
retirada a qualquer momento, mesmo que já tenha sido dada resposta afirmativa para a mesma. Por 
se tratar de uma tarefa que envolve questões do cotidiano das crianças, esta pesquisa não prevê 
nenhum risco psicológico, porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou a alguma 
dificuldade na execução da atividade, será permitido os participantes desistam a qualquer momento, 
evitando qualquer risco possível e ainda, caso se faça necessário, a pesquisadora que é psicóloga, 
prestará o devido atendimento e encaminhamento.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento pela 
participação dos alunos na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre a identidade 
dos participantes e da instituição e a oferecer uma palestra acerca de maiores detalhes sobre o tema 
como devolutiva da pesquisa. Caso o (a) senhor (a) concorde com a realização desta pesquisa será 
também solicitado o consentimento dos pais das crianças envolvidas, de acordo com a Carta para os 
Pais aqui anexada.  

Esperando contar com a sua colaboração, nos colocamos ao seu inteiro dispor para quaisquer 
dúvidas que necessitarem serem esclarecidas. O presente termo foi assinado em duas vias, sendo que 
uma ficará em poder do pesquisador e outra com a instituição participante.   
 Salienta-se que o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos da PUC-Campinas, o qual poderá ser consultado em caso de dúvidas éticas, sendo 
localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque Rural Fazenda Santa Cândida, Campinas 
/ SP – CEP 13087-571. F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-campinas.edu.br  
Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 17hs. 

 Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 

Eu,.............................................................................................................................abaixo assinado, na 
função de 
...................................................................................................................................................da 
Instituição...............................................................................................................autorizo a execução 
da pesquisa citada no estabelecimento do qual sou responsável, após ter sido esclarecida(o) sobre os 
objetivos da mesma. 
 
 
Data:...........................                       Assinatura:....................................................... 
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Anexo 7. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para professores (Estudo 

3). 

Prezado (a) senhor (a), 
 
 Venho solicitar sua colaboração para realização de uma pesquisa que tem como objetivo 
conhecer características emocionais e intelectuais associadas às altas habilidades / superdotação. 
Por esse motivo, solicitamos que o (a) senhor (a) selecione três alunos, participantes da pesquisa, 
que se destaquem em alguma área e três que, em sua opinião, não se destacam. Você será 
convidado a assinalar afirmações de uma escala composta por itens que avaliam cinco áreas do 
desenvolvimento: capacidade intelectual geral, habilidades acadêmicas específicas, liderança, 
criatividade e talento artístico. Esta atividade será realizada na própria sala de aula, durante a 
aplicação de outros instrumentos em seus alunos.  

Informamos que a sua participação na pesquisa é voluntária, podendo ser retirada a 
qualquer momento, mesmo que já tenha sido dada autorização para a mesma. Por se tratar de 
uma tarefa que envolve questões de seu cotidiano com as crianças, esta pesquisa não prevê 
nenhum risco psicológico, porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou a 
alguma dificuldade na execução da atividade, será permitido que o (a) senhor (a) desista a 
qualquer momento, evitando qualquer risco possível e ainda, caso se faça necessário, a 
pesquisadora que é psicóloga, prestará o devido atendimento e encaminhamento.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento 
pela sua participação na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre sua 
identidade e da instituição de ensino e a oferecer uma palestra acerca de maiores detalhes sobre 
o tema como devolutiva da pesquisa, bem como, material específico sobre como trabalhar com 
estas características em sala de aula.  

Esperando contar com a sua colaboração, nos colocamos ao seu inteiro dispor para 
quaisquer dúvidas que necessitarem serem esclarecidas. O presente termo foi assinado em duas 
vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador e outra com o participante.   
 Salienta-se que o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da PUC-Campinas, o qual poderá ser consultado em caso de dúvidas éticas, 
sendo localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque Rural Fazenda Santa Cândida, 
Campinas / SP – CEP 13087-571. F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-
campinas.edu.br  
Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 17hs. 

 Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 
 
Eu,.............................................................................................................................abaixo 

assinado, na função de ............................................................................da 

Instituição...............................................................................................................aceito participar 

da pesquisa acima citada, após ter sido esclarecida(o) sobre os objetivos da mesma. 

 

 

Data:.........................                        Assinatura:.................................................... 
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Anexo 8. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para pais e/ou 

responsáveis dos estudantes (Estudo 3). 

Prezados pais e responsáveis, 
 

Venho solicitar sua colaboração e autorização de seu (sua) filho (a) para uma pesquisa que 
pretende conhecer características emocionais e intelectuais relacionadas às altas habilidades / 
superdotação. A pesquisa envolve crianças de 9 a 12 anos, de ambos os sexos, sendo solicitado que 
respondam dois instrumentos diferentes. O primeiro é composto por 38 frases que dizem respeito a 
coisas que gostam de fazer, bem como a maneiras como elas resolvem ou percebem as coisas no seu 
dia a dia. O segundo instrumento envolve 6 atividades diferentes que investigam a criatividade (verbal 
e figural) e a inteligência (provas de raciocínio). Após 15 dias, o primeiro instrumento será reaplicado 
para que os estudos de precisão possam ser realizados. Estas atividades serão realizadas na própria 
sala de aula, terão duração aproximada de duas horas e acontecerão de forma coletiva, havendo 
acordo prévio com o professor e não acarretando nenhum prejuízo acadêmico aos alunos.   

Informamos que a participação de seu (sua) filho (a) é voluntária podendo ser retirada a 
qualquer momento, mesmo que tenha dado resposta afirmativa para a mesma. Por se tratar de uma 
tarefa que envolve questões do cotidiano das crianças, esta pesquisa não prevê nenhum risco 
psicológico ao seu (sua) filho (a), porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou a 
alguma dificuldade na execução das atividades, será permitido que a criança desista a qualquer 
momento, evitando qualquer risco possível, e ainda, a pesquisadora, que é psicóloga, poderá realizar 
o atendimento e encaminhamento, caso necessário.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento pela 
participação de seu filho (a) na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre a 
identidade dos participantes e da instituição e a oferecer uma palestra acerca de maiores detalhes 
sobre o tema como devolutiva para pais, professores e estudantes.   

O presente termo foi assinado em duas vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador 
e outra com o responsável pelo participante. Agradecemos desde já a sua colaboração e nos 
colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. 

Em caso de dúvidas, também poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da PUC-Campinas, localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque 
Rural Fazenda Santa Cândida, Campinas / SP – CEP 13087-571 -  F: (19) 3343-6777 / e-mail: 
comitedeetica@puc-campinas.edu.br. Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 
17hs. 

  
 

Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 

Eu, ............................................................................................................................abaixo assinado, 
declaro estar ciente da pesquisa a ser realizada e autorizo a participação de meu  (minha) filho (a) na 
mesma. 
 
Nome do aluno: .................................................................................................................. 
 
Data:.........................               Série aluno: ................... 
 

Assinatura do responsável:.................................................................................................. 

Termo de assentimento (para alunos com mais de 10 anos) 

Declaro que recebi todas as informações da pesquisa e aceito participar da mesma. 

Assinatura: ......................................................................................................................... 
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Anexo 9. Termo de assentimento para crianças de 12 anos (Estudo 3).  

Prezado participante, 

 

Venho solicitar sua participação para uma pesquisa que pretende conhecer 

características emocionais e intelectuais relacionadas às altas habilidades / superdotação. 

Para isso, você precisará responder dois instrumentos diferentes. O primeiro é composto por 

38 frases que dizem respeito a coisas que você gosta de fazer, bem como a maneiras como 

você resolve ou percebe as coisas no seu dia a dia. O segundo instrumento envolve 6 

atividades diferentes que investigam a criatividade (verbal e figural) e a inteligência (provas 

de raciocínio). Estas atividades serão realizadas na própria sala de aula, terão duração 

aproximada de duas horas e acontecerão de forma coletiva, havendo acordo prévio com o 

professor e não acarretando nenhum prejuízo acadêmico. 

Informamos que sua participação é voluntária podendo ser retirada a qualquer 

momento, mesmo que tenha dada autorização para a mesma. Por se tratar de uma tarefa que 

envolve questões do seu dia a dia, esta pesquisa não prevê nenhum risco psicológico para 

você, porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou a alguma dificuldade 

na execução das atividades, será permitido que você desista a qualquer momento, evitando 

qualquer risco possível, e ainda, a pesquisadora, que é psicóloga, poderá realizar o 

atendimento e encaminhamento, caso necessário. 

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento 

pela sua participação na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre sua 

identidade e da instituição de ensino e a oferecer uma palestra acerca de maiores detalhes 

sobre o tema como devolutiva para pais, professores e estudantes. O presente termo foi 

assinado em duas vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador e outra com o 

participante. Agradecemos desde já a sua colaboração e nos colocamos à disposição para 

quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.  

Em caso de dúvidas éticas sobre a pesquisa você ou seus pais/responsáveis também 

poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da PUC-

Campinas, localizado na Rodovia Dom Pedro I, km 136 – Parque das Universidades – 

Campinas / SP – CEP 13086-900 - F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-

campinas.edu.br. Horário de funcionamento de segunda a sexta feira, das 8 às 17hs. 

 

Atenciosamente, 

Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 

Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 

Telefone: (19) 9 8189-4046 

 

 

Declaro que recebi todas as informações da pesquisa e aceito participar da mesma. 

Nome do aluno: .................................................................................................................. 

Data:......................... Assinatura aluno:................................................................. 

Assinatura do responsável:................................................................................................... 
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Anexo 10. Carta de autorização dirigida ao responsável pela escola (Estudo 4). 

Prezado (a) senhor (a), 
 Venho solicitar sua colaboração e autorização para realização de uma pesquisa 

em seu estabelecimento de ensino com o objetivo de conhecer características emocionais e 
intelectuais associadas às altas habilidades / superdotação. A pesquisa envolve crianças de 9 a 
12 anos, de ambos os sexos, sendo solicitado que respondam a um instrumento composto por 38 
frases que dizem respeito a coisas que gostam de fazer, bem como a maneiras como elas 
resolvem ou percebem as coisas no seu dia a dia. Informamos que as crianças serão convidadas 
a responderem novamente ao instrumento após 15 dias, a fim de realizar os estudos de precisão 
com este instrumento. Estas atividades serão realizadas na própria sala de aula, terão duração 
aproximada de 40 minutos e acontecerão de forma coletiva, havendo acordo prévio com o 
professor e não acarretando nenhum prejuízo acadêmico aos alunos.   

Informamos que a sua autorização para realização da pesquisa é voluntária, podendo ser 
retirada a qualquer momento, mesmo que já tenha sido dada resposta afirmativa para a mesma. 
Por se tratar de tarefas que envolvem questões do cotidiano das crianças e dos professores, esta 
pesquisa não prevê nenhum risco psicológico, porém, caso exista algum desconforto associado 
ao cansaço ou a alguma dificuldade na execução da atividade, será permitido que os participantes 
desistam a qualquer momento, evitando qualquer risco possível e ainda, caso se faça necessário, 
a pesquisadora que é psicóloga, prestará o devido atendimento e encaminhamento.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento 
pela participação dos alunos e professores na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o 
anonimato sobre a identidade dos participantes e da instituição de ensino e a oferecer uma 
palestra acerca de maiores detalhes sobre o tema como devolutiva da pesquisa. Caso o (a) senhor 
(a) concorde com a realização desta pesquisa será também solicitado o consentimento dos pais 
das crianças dos anos escolares envolvidos, de acordo com a Carta para os Pais aqui anexada.  

Esperando contar com a sua colaboração, nos colocamos ao seu inteiro dispor para 
quaisquer dúvidas que necessitarem serem esclarecidas. O presente termo foi assinado em duas 
vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador e outra com a instituição participante.   
 Salienta-se que o presente projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos da PUC-Campinas, o qual poderá ser consultado em caso de dúvidas éticas, 
sendo localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque Rura Fazenda Santa Cândida, 
Campinas / SP – CEP 13087-571. F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-
campinas.edu.br  
Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 17hs. 

 Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 

 
Eu,.............................................................................................................................abaixo 

assinado, na função de ............................................................................da 

Instituição...............................................................................................................autorizo a 

execução da pesquisa citada no estabelecimento do qual sou responsável, após ter sido 

esclarecida(o) sobre os objetivos da mesma. 

 

Data:.........................                        Assinatura:.................................................... 
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Anexo 11. Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para pais e/ou 

responsáveis dos estudantes (Estudo 4). 

Prezados pais e responsáveis, 
 

Venho solicitar sua colaboração e autorização de seu (sua) filho (a) para uma pesquisa que 
pretende conhecer características emocionais e intelectuais relacionadas às altas habilidades / 
superdotação. A pesquisa envolve crianças de 9 a 12 anos, de ambos os sexos, sendo solicitado que 
respondam a um instrumento composto por 38 frases que dizem respeito a coisas que gostam de fazer, 
bem como a maneiras como elas resolvem ou percebem as coisas no seu dia a dia. Após 15 dias, o 
instrumento será reaplicado para que os estudos de precisão possam ser realizados. Estas atividades 
serão realizadas na própria sala de aula, terão duração aproximada de quarenta minutos e acontecerão 
de forma coletiva, havendo acordo prévio com o professor e não acarretando nenhum prejuízo 
acadêmico aos alunos.   

Informamos que a participação de seu (sua) filho (a) é voluntária podendo ser retirada a 
qualquer momento, mesmo que tenha dado resposta afirmativa para a mesma. Por se tratar de uma 
tarefa que envolve questões do cotidiano das crianças, esta pesquisa não prevê nenhum risco 
psicológico ao seu (sua) filho (a), porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou a 
alguma dificuldade na execução das atividades, será permitido que a criança desista a qualquer 
momento, evitando qualquer risco possível, e ainda, a pesquisadora, que é psicóloga, poderá realizar 
o atendimento e encaminhamento, caso necessário.  

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento pela 
participação de seu filho (a) na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre a 
identidade dos participantes e da instituição e a oferecer uma palestra acerca de maiores detalhes 
sobre o tema como devolutiva para pais, professores e estudantes.   

O presente termo foi assinado em duas vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador 
e outra com o responsável pelo participante. Agradecemos desde já a sua colaboração e nos 
colocamos à disposição para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. 

Em caso de dúvidas, também poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da PUC-Campinas, localizado na Rua Euryclides de Jesus Zerbini, 1516, Parque 
Rural Fazenda Santa Cândida, Campinas / SP – CEP 13087-571 -  F: (19) 3343-6777 / e-mail: 
comitedeetica@puc-campinas.edu.br. Horário de funcionamento de segunda a sexta-feira, das 8 às 
17hs. 

  
 

Atenciosamente, 
Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 
Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 
Telefone: (19) 9 8189-4046 

 
 

Eu, ............................................................................................................................abaixo assinado, 
declaro estar ciente da pesquisa a ser realizada e autorizo a participação de meu  (minha) filho (a) na 
mesma. 
 
Nome do aluno: .................................................................................................................. 
 
Data:.........................               Série aluno: ................... 
 

Assinatura do responsável:.................................................................................................. 

 

Termo de assentimento (para alunos com mais de 10 anos) 

Declaro que recebi todas as informações da pesquisa e aceito participar da mesma. 

Assinatura: ......................................................................................................................... 

mailto:comitedeetica@puc-campinas.edu.br
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Anexo 12. Termo de assentimento para crianças de 12 anos (Estudo 4). 

Prezado participante, 

 

Venho solicitar sua participação para uma pesquisa que pretende conhecer 

características emocionais e intelectuais relacionadas às altas habilidades / superdotação. 

Para isso, você precisará responder a um instrumento composto por 38 frases que dizem 

respeito a coisas que você gosta de fazer, bem como a maneiras como você resolve ou 

percebe as coisas no seu dia a dia. Após 15 dias, você responderá novamente ao instrumento, 

para que os estudos de precisão sejam realizados. Estas atividades serão realizadas na 

própria sala de aula, terão duração aproximada de quarenta minutos e acontecerão de forma 

coletiva, havendo acordo prévio com o professor e não acarretando nenhum prejuízo 

acadêmico. 

Informamos que sua participação é voluntária podendo ser retirada a qualquer 

momento, mesmo que tenha dada autorização para a mesma. Por se tratar de uma tarefa que 

envolve questões do seu dia a dia, esta pesquisa não prevê nenhum risco psicológico para 

você, porém, caso exista algum desconforto associado ao cansaço ou a alguma dificuldade 

na execução das atividades, será permitido que você desista a qualquer momento, evitando 

qualquer risco possível, e ainda, a pesquisadora, que é psicóloga, poderá realizar o 

atendimento e encaminhamento, caso necessário. 

Ressaltamos também que não existe nenhum tipo de ônus financeiro ou ressarcimento 

pela sua participação na pesquisa. Nos comprometemos a guardar o anonimato sobre sua 

identidade e da instituição de ensino e a oferecer uma palestra acerca de maiores detalhes 

sobre o tema como devolutiva para pais, professores e estudantes. O presente termo foi 

assinado em duas vias, sendo que uma ficará em poder do pesquisador e outra com o 

participante. Agradecemos desde já a sua colaboração e nos colocamos à disposição para 

quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários.  

Em caso de dúvidas éticas sobre a pesquisa você ou seus pais/responsáveis também 

poderão entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da PUC-

Campinas, localizado na Rodovia Dom Pedro I, km 136 – Parque das Universidades – 

Campinas / SP – CEP 13086-900 - F: (19) 3343-6777 / e-mail: comitedeetica@puc-

campinas.edu.br. Horário de funcionamento de segunda a sexta feira, das 8 às 17hs. 

 

Atenciosamente, 

Priscila Zaia 

Doutoranda em Psicologia da Puc-Campinas 

Orientadora Prof. Dra. Tatiana de Cássia Nakano 

Email: priscilazaia@gmail.com 

Telefone: (19) 9 8189-4046 

 

Declaro que recebi todas as informações da pesquisa e aceito participar da mesma. 

Nome do aluno: .................................................................................................................. 

Data:......................... Assinatura aluno:................................................................. 

Assinatura do responsável:................................................................................................... 
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Anexo 13. Parecer Consubstanciado do Comitê de Ética. 

 

 

 



174 
 

 

 

 

 



175 
 

 

 

 

 



176 
 

 

 

 

 



177 
 

 

 

 


